
Puedes® <le smcfipcióii 

.e 
!B£01BID>—Año XIV.—Mita . 4.668 Mléreolcs a de j iül» de 1924 CEfCO EDICIOIÍES D I A K U S Apartad® 466.—ííed. y Mmón., COLEGIATA, 7. Teléfonos 365 M.ySS 

ZSB 

LOS NUEVOS PRESUPUESTOS 
-ea-

E a e l c u a d r o qw.© a c o m p a í l a a e s t e t m r a o : 70 loia iones poj? ccait i i lmcionfis 

a r t í c i i lo haJlarájGL l o s l e c t o r e s l ag c i f r a s 
globaleis de l nuievo presuípiíatesto, c o m p a 
r a d a s c o n l a s del- p r e s u p u e s t o a n t e r i a í 
y el d e 1920 a 21. E l r e s u l t a d o d e l a 
comparaiCión s e Kesuime grá f ica i r tón te en 
él dé f i c i t i n i c i a l d e c a d a u n o d e a q u é -
[loai: 561 m i l i o n e s d e p e s e t a s p a r a el 
áe 1920, 431 m i l l ones ¡para el de 1923, 164 
oaillones p a r a e l a c t u a l . Si n o s e l lega 
todavía, a l a s u s p i r a d a n ive lac ión , n o 
cabe t a m p o c o d e s c o n o c e r l a I m p o r t a o 
5ia de l a v a n c e , q u e a u g u r a a n u e s t r a 
Haciendia u n b u e n p o r v e n i r , a poco qu© 
se p e r s i s t a e n a l es fuerzo . 

¿ C ó m o se a l c a n z a el feliz r e s u l t a d o 
j u e aca ibamos de exponjer? 

P r i m e r a m e n t e , p o r el cas t igo d e l o s 
gastos . Loa 3.000 n i i l lones a q u e a sc i en -
á e n e n n ú m e r o r e d o n d o s l o s . p r e s u p u e s -
los do a h o r a , n o o b s t a n t e s u e n o r m e 
fo lumen , « ign i f i can l a p r i m e r a conten
ción de l a l z a d e s d e e l a ñ o 1915. H a s t a 
d icho a ñ o , a p a r t í r del 1900, q u e inauí-
g u r a l a é p o c a c o n t e m i p o r á n e a de n u e s -
írsu H a c i e n d a , los i n g r e s o s y l o s g a s t o s , 
b rec ie ron n o r m a l y i j a u l a t i n a m e n t e des . 
de 9Ó0 a 1.140 mi l lones . L a g u / e r c a ' e u 
r o p e a t r a s t o r n ó el Erar iO ' e spaño l , a u n -
tpie en mín imai p a r t e a i l a d o de los 
E r a r i o s de o t r a s n a c i o n e s , e h i z o ascen
d e r los g a s t o s " d e s d e 1.465 m i l l o n e s s n 
1915. h a s t a 2.400' en 1919. L a e l a s t i c i d a d 
do los i n g r e s o s n o p u d o segu i r , n a t u r a l 
m e n t e , t a n e n o r m e e levac ión , y vinO' el 
déficit , a g r a v a d o p o r el descu ido e n el 
p l a n t r ibu ta r io ' , p o r el d e s a s t r e de Ma
r r u e c o s y p o r l a n e g l i g e n c i a con q u e 
i b a aujrq,entándose el p a s i v o g e n e r a l , 
desde 2.400 mi l lones en 1920, a 3.044 en 
1922 y a, 3.048 e n 1923. P o r p r i m e r a vez 
en es tos ú l t i m o s a ñ o s , como a n t e s di
j i m o s , se con t i ene , p u e s , a h o r a el a lza , y 
so i n i c i a e l descenso con u n a p a r t i d a 
de 107 mi l l ones de p e s e t a s . 

L a s e c o n o m í a s d e l n u e v o p r e s u p u e s t o 
se c o n c e n t r a n p r i n c i p a l m e n t e e n el mi
n i s t e r i o de l a G u e r r a ; 130 mi l lones d e 
d i f e r enc i a a r r o j a c o n el a n t e r i o r . M a s 
n o s e l l ega a t a l fin p o r n i n g u n a modi 
f icación esenc ia l en d icho d e p a r t a m e n 
to , n i poro[ue s e r e d u z c a n los efect ivos 
mi l i ta i ' es , s ino p o r s u p r i m i r s e a t enc io 
n e s d e c a r á c t e r t r a n s i t o r i o q u e se des
t i n a r a n a n t e s a l a a d q u i s i c i ó n de m a t e 
r i a l de g u e r r a . M u y d i g n a de ser n o t a 
d a es t a m b i é n l a r e b a j a de u n o s 30 

,r>")Ulone<! on l'^s gp'^top de. 'Bfíaríruecos. 
E 'uera de a m b a s , l a s r e s t a n t e s econo
m í a s , si so p r e s c i n d e de la de los Cuer
pos Coleg i s ladores , h a y que rebüSc£ü"las 
con m e t i c u l o s o c u i d a d o e n t r e l a l a r g a 
se r i e d e c a p í t u l o s y a r t í c u l o s del pi-esu-
"pues to ; y a u n q u e en c o n j u n t o n o seáíi ' 
d e s p r e c i a b l e s y s ign i f i c an a l g ú n esfuer
zo p o r o r d e n a r n u e s t r o s ó r g a n o s a d m i 
n i s t r a t i v o s y l a b u r o c r a c i a a ellos ane 
j a , n o m e r e c e n p a r t i c u l a r a t e n c i ó n . 

A u m e n t o d e g a s t o s , p u e d e decirse , que 
n o h a y ot ro q u e el d e l servic io d e l a 
d e u d a p ú b l i c a ; b i e n que és t e t e n g a u n a 
g r a n t r a s c e n d e h c l a , p o r q u e d e l a t a el 
p u n t o f laco d e n u e s t r a o r d e n a c i ó n fis
ca l , ha to i tuada e n e s t o s a ñ o s a l arb.i tr io 
pe rezoso del c réd i to , s i n h a c e r o t r a co
s a q u e a g r a v a r el nemedío , q u e só lo e n 
l a s fuen tes t r i b u t a r i a s p o d r á e n c o n t r a r . 
De t o d o s m o d o s , es evidente- q u e l a s úl
t i m a s e m i s i o n e s de d e u d a f lo tan te fue
r o n o b l i g a d a s , s u p u e s t o o' déficit a n t e 
r io r , como u n a h e r e n c i a de l a siEnaci'ón 

Próxima Asamblea de| Ayer hubo en Uad Lau 

d i r ec t a s , 3Z p o r i n d i r e c t a s , 40 p o r monor 
pol ios y o t r o s iseiiviciíjsi y 15 mi l l o n es 
p o r r e n t a s de l E s t a d o . 

J u s t o es c o n s i g n a r l a g r a n p a r l e q u e 
tor respondle e n es t e f enómeno a l a s r e -
foranas t r i b u t a r i a s d e l señor; B e r g a m í n , 
qule d e s d e 1922 i n i c i a r o n l a m e j o r í a . P e 
ro n o h a y d u d a q u e c o r r e s p o n d e t a m 
b ién o t r a g r a n p a r t e a l a m á s e s t r e c h a 
f i sca l izac ión d e los f u n c i o n a r i o s a d m i 
n i s t r a t i v o s b a j o l a d i s c i p l i n a de u n Go
b ie rno fuer te , a l , propiO' i m p u l s o espon
t á n e o cfue m u e v e a p a g a r los fiributos 
p o r i d é n t i c a causa_ y a l incremento ' , en 
fin, de l a r i q u e z a e s p a ñ o l a . 

E n e s t e f e n ó m e n o de l a l z a n a t u r a l de 
los i m p u e s t o s , s i n h a b e r s e reoutr r ldo a 
p r i m o r e s de t é c n i c a n i a m e d i o s ex t r a 
o r d i n a r i o s d e coacc ión , v e m o s n o s o t r o s 
lo m á s caractefr ís t icb, de l n u e v o p r e s u 
p u e s t o y l o q u e a b r e i n a y o r e s pe r spec t i 
v a s a n u e s t r o o p t i m i s m o . Como el m i s 
m o Direetofrio hej declarado: , se t r a t a 
de u n a o b r a m o d e s t a , p e r o b i e n insp i 
rada,, y q u e s e r á f e c u n d a s i se c u m p l e 
co-ni fidelidiad y se p r o s i g u e s i n de^-
m a v o s . 

Los a-via-^ores yanquis en AVahabad 

CALCUTA, l . -^Los aviadores americanos 
que efecttian e l viaje a l rededor del mun
do .han marchado con dirección a Alla-
habad. 

Agresión' al ministro de 
Espeña en Atenas 

P A E I S , 1.—El «Petit Jí>iimal» publica la 
siguiente iníormaoión ¿e Atensts, de oiígen 
bri tánico: 

«xitenas..—Cuando ©e dirigía en auíóinóvil 
da Cheivis a Atenas ei ministro de España 
en esta capital fué objeto d© una agmsión 
por parte de un individuo, que hizo rei)el:idos 
«Asparos contra el cocEe que ocupaba el di
plomático. 

Por fortuna, ninguno da los proyectiles al. 
' cauzó al ministro.» 

El despacho no dice si fué o no detenido 
él agresor. 

. . • » » « • • - ^ 

Feífcitación al Directorio 
TARRA'GONA, 1.—La C á m a r a Oí ic ia l 

de , l a ;PTOp\eaíi4 y el Cen t ro industP?,! . ; 
h a n fel ici&do, a l D i r e c t o r i o p o r siul n o t a 
en c o n t r a de l . . p r e supues to m u n i c i p a l .de 
M a d r i d y pidefi quie, se. h a g a lo mis rno 
con T a i r a g o n á , q u e fué l a p r i m e r a ciu
d a d d e E s p a ñ a q u é s u p r m ñ ' ó los consu
m o s . 

laU.P. en Madrid 
S i elegirá el Directorio del partido 

El presidente del Directorio' encarece a 
las Juntas orgstnizadoras de la Unión Pa
triótica, y a los Comités locales o provincia
les ya constituidos, se fijen bien en, ei sen
tido tte la, nota oüc^al de ayer con motivo 
de la próxima ©lección da álcal-de para Ma^ 
drid, y que dice lo s iguiente: , 

«Respecto a. color político, entiende el Go
bierno que toda persona que IB asijte y 
ayuda, lo pospone al credo de la Unión ¿Pa
triótica, t[ue es servir a España en una po
lítica éet realidades administrativas y orgá
nicas, sin partidismo alguno, pero dentro dé 
la Constitución y de las leyes aiocideatales o 
definitivas. 

Los obcecados en mantener rótulos o eti
quetas de organizaciones muertas poí la so
berana voluntad popular retrasen el mo
mento de la vuelta a la normalidad y no 
hácén labor eficaz y positiva. 

E l hecho de perteneoer a la Unión Pa-
ti^ótioa na excluye,, fjites obiigaí, ^ en las 
Co'rporacienes y cargos oficiales, a ejerser la 
vigilancia y crí t ica ' ' ' sobre lasi actuaciones 
todas, pues este partido no pide sumisiones 
incondicionales, sino cooperaciones sinceras 
y leales. 

Es Oportuno ad-TOrtír que cuando las 
Uniones Patrióticas estén organizadas en. 
toda Espa,ña, se con\'ocará una Asamble,a de 
reprasentantes en Madrid para que desig
nen, el Directorio del partido, que a su tiem
po formulará y prepa.rará la, ejsouciÓH da 
un programa práctico y concreto de acfcue^ 
ción gubernamental, por si» ©s llamado _a 
ejercer el Poder, bieo; en tendido que taV Di
rectorio n o . h a de ser integrado precisamen
te por personas residént«s en Madrid, smo 
por representantes de teda España. 

E N CATALURA 
BARCELONA, 1. —Comunican de Vioh 

que ba quedado constituida la Uni*J Pa
triótica, bajo la presidencia de don José 
Hiera. 

Eñ Figueras la Unión Patriót ica organiza 
un banquete. _ 

E n ViHafranea del Panadas se han cele
brado dos mítines de Unión Patriótica, ha
biendo, quedado constituido los Comités lo
cales dé Vilová y Fontrrubí . 

El Tratado' con Alemanfá 
VALENCIA, 1.—Hay buenas impresiones 

e n t r e e l ei'eniénto apl icóla sobre el próxi
mo T r a t a d o con Alemania, pues se tiemen 
noticias de que no van a ser t a n grandes 
como s e creía los obstáculos ,par a l legar 
has ta lat sup-resión del coeficient© por mo-
„í3^^.j,,d^rfc¡;ada..^^ . „ , , . • , , , , : „ • „ '!t" 

Toroa de posesión 
VALENCIA,, 1.—Ha t o m a d o ^pssí!Si6ii,:.de 

la? .segunda .Tenencia d e ailcaidía. e l max-
qüés die:CAro,( fií'ii®n, sus t i tuye a i seiior Ver-
degúer, que marchó a posesianaí&e del Go
bierno civi l de Valladoild. 

otro combate 
Se tomará la otensiva para castiga 

al enemigo 

(COMUNICADO DK AYEH TABBS.) 

El general ea j&fe, oopto amjiliaoiSñ no-
ticiaa ayer, participa, que ooianMwi al mando 
general ZOÍM Ceuta salió de porción &aT' 
cía, ÜTía a ÍOs siete de la tna&ama. A causa 
niebla no coíhenzó el combate hasta las on
ce horas, ÍColuinnat avanzo~ sosteniendo rudo 
encuentro, a causa enormes difioultadeg te
rreno en que se desarrollaba; sin embargo, 
venciendo éstas consiguió llevar el convoy 
a posición Taz^. En eüa guedarón un ta-
bor de Regulares y la columna se replegó 
a su base, gicndo poco hostilizada, y termi-
namdo repliegue a las 22,15. Se cogieron 
4ós prisioneros cOn armamento ai enemigo, 
uno murió poco después y el otro tiene gra-
visirmn herida,s. • 

Programa del viaje regio 
al Valle de Aran 

La Milicia fascista jurará fidelidad al Rey 
— Q C l • 

La ceremonia tendrá lugar el 31 de julio 

(IUDIOGSAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
EOMA, 1.:—Ya se han dado las órdenes 

para qua en toda Ital ia tenga lugar el ju
ramento de fidelidad de la Miljcia Nacio
nal al Rey de Italia.' Has ta ahora la iMi-
licia mo dej>endía dol Estado sino aociden-
talmente, en, cuanto ei partido fascista es
taba al frente dei Gobierno. E s verdad que 
en los veinte meses que Mussólini lleva 
en el PcídeH el carácter pártida.rio d© la 

' e c o n ó m i c a q u e h u b o de a c e p t a r el Go
b i e r n o del Di rec tor io . 

Con/si,gn6mo,s, en fin, p o r l a t e n d e n c i a 
m'ás que p o r el v a l o r m a t e r i a l , el a u m o n -
to de diez m i l l ones en I n s t r u c c i ó n pú
blica, q u e v a n í n t e g r a m e n t e a P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a , y el de o t ro s c u a n t o s mi l lo-

"nes a l a c o n s t r u c c i ó n y repai -ac ión de 
c a r r e t e r a s . . 

P e r o m á s qule el ca s t i go de los g a s t o s , 
es ei aimi 'ento de los i ng re sos e l que 
c o a d y u v a a l equ i l i b r io d e nuestrO' E r a 
r io . E n u n o s 160 m i l l o n e s de p e s e t a s se 
c a l c u l a s u i n c r e m e n t o en el e je rc ic io en ramo. 

MiUoia Naciíonal había ido atenuándose gra
dualmente, pero sin perder su carácter ini
cial do organización fascista. 

Ahora, ebmo prometiera en sus discur
sos a la mayoría y a la Cámara, Musso-
liní ha dispuesto que la Milicia jure fide
lidad al B¿y, como paso preliminar a su 
conversión ea Cuerpo dsl Estado, median
te su iugT<iso en los organismos mili tares, 
dejándola suboidinada al Ejército. 

La ceremonia se celebrará el mismo die, 
—¡probaKíemente el 31 da julio—en todas 
las ciudadies do I t a l i a : todos los ruiMcia-
nos jurarán ante, las autoridades militares 
y civiles de la regiónl fidelidad al Sobe-

Resumen de los tres 'últimos presupuestos 
. -—.—OE] 

1920 a 1921 1923 a 1284 192á a 1923 G A S T O S 

OW%aiclones g-emerales del Es tado 

Casa Real , 
Cuerpos colegisiladores.. •. 
Deuda públ ica 
Clases pasivas -, 
Tribuna l Supremo Hacienda púb l i ca . 

Obligaciones de los depar tamentos 
sninísíeriales 

Pres idencia del Consejo de ministre®. 
Minister io de Estado 
Gracia y ( Obligaciones civiles 
J u s t i c i a . ( Id. eclesiásticas 
Guer ra 
Marina , 
Gobernación 
Ins t rucción públ iaá y Bellas A r t e s . . 
Fomento , 
Trabajo, Comercio e Indus t r i a ( 1 ) . . . . 
Hac ienda 
Gastos contr ib . y ren tas p ú b l i c a s . . . . 
Posesiones de África o c c i d e n t a l . . . . . . 
Accién de España en Marruecos 

Tota l g a s t o s . . . . . . 

I N G B E S O S 

Contribuciones d i rec tas 
Contribuciones indi rec tas 
Monopolios y servicios explotados por 

la Adminis t ración 
Propiedades y derechos del i R e n t a s . . 

Es tado \ Ven tas . , , 
Recursos del Tesoro 

Total i n g r e s o s . . . . . . 

9.317.083,26 
6.646.000,00 

353.147.636,77 
87.700.000,00 . 

1.053.000,00 
.20.840.601,00 
35.103.639.84 
61.549.870,12 

434.522.639,53 
119.907.672,5 5 
214.490.183.89 
152.54-7.837,53 
381.649.428,90 , 

1.953.978,86 
34.903.515,68 

185.146.886,50 
2.887.238,40 

-168.963.296,26 

9.600.000,00 
10.666.600,00 

711.261.807.13 
91.579.000,00 

1.290.127,00 
12.527.943,53 
43.975.178,46 
61.575.663,«0 

484.095.333,33 
126.726.181,00 
263.849.325,59 
167.304.042,00 
435.185.273,52 

15.890.162,50 
35.247.891.60 

264.018.129,36 
2.387.238,00 

311.306.244,87 

9.500.000,00 
2.084.447,88 

737.301.380,32 
102.676.920,>3a 

1.242.250,00 

, 2.119.800.00 
11.324.610,72 
41.606.974,33 
61.201.463,26 

358.460.577.32 
169.823.S67;00 
264.962.316,53 
177.652.206,47 
407.617.879,92 

15.633.049,60 
32.699.654,48 

263.645.089,16 
2.71)8.796.96 

279.433.610,41 

2.403.730.313,69 3.048.38í>.e42,96 S.94W24.S9á,26 

712.110.068.32 
654.230.000,00 

102.17,0.O00,'0O 
23,003.004,00 

562.500,00 
ao.640.000,00 

1.842.72-0.572,32 

1920" a 1921 

940.500.068,38 1.010.723.068,32 
1.028.370.000,00 l.OGO.3O4.0OO.iOO 

572.430.000,00 
23.000.000,00 

420.CJOO,00 

52.027.000,00 

2í617.047,©68,32 

1923 a 1924 

612.930.000,00 
88.845.500,00 

418.000,00 
54.65O.0O0;0!O^ 

2.777,840.568,32 

1924 a 1825 

Déficit inicial de estos presupues tos . 561.008.741,37 431.338.974,64 163.884.325,94 

(1) El min i s te r io de Trabajo, Comercio 6 Indus t r i a se l lamaba en 1920 minis ter io 
^ Abastecisnientcs, 

Es te paso producirá, s in duda (alguna, 
buaa efecto en el pueblo italiano, y es un 
paso más hacia la pacificación 8. 1. R. 

D I C E «L'OSSBfiYATORE» 
BOMA. 80—Eá «Ossarvatoie Bomano», 

coméntiaaido el mensaje del Bey ai 'los re-
Pre&eatantes del Pariámento, d ice : 

«•Las palabras da etxécración para el es-
pítatoso cr imen, de invitación a la recon-
olliaoióa y ai la concordia de los .espiritas, 
en q,ua se h a expresado el jefe del Estado, 
sancionan las que fueron pronunciadas has-
ta: ahor^ por e«tos Poderes, estos diarios, 
estos ciudídaáos distinguidos, que preconi
zaron, atentos al bien supremo de. la na
ción, una pacífica, gradual y segura solu
ción de, la crisis, que es una crisis de sa 
neamiento, de orden, do retorno al impe
rio de, Ja autoridad y de la ley. 

Fuimos do los primeros en formular nues
tros deseos eai este semtido,' porque en toda 
«a-isis ^ políticia miramos siempre, y gobre 
todo afuera de toda corriente de opinión, 
de toda jus ta crítica, de todo explicable in
terés de partido, las repercusiones Sociales 
dSreotas. : 

Fuimos d e los primeros, no por apresu
ramiento ineoásiderado, sino por fe y por 
hábito, est.(maado siempre que debe bus
carse, dea tro del orden, v lee evoluciones 
prudentes, , aunque , resueltas y radicales, la 
saivaguardia de un derecho natural y civil 
da armonía social, y ésta, a nuestro juicio, 
no debe verse comprometida y trastornada 
por conflictos que pueden aniquUai- su vida 
antes, ,'da reformarla. 

Es ta es la línea de conducta que segui
mos siempre, en Ital ia y fuera de I ta l ia , 
íe.s,pecto a todq régllnen constituido.!. 

E l «Ossérvaitore» añade : • 
«Cualquiera que observe en estos momem-

tos, relativaniente, más serenos y tranqui
los, la situación interior del país y sus 
relaciones oon el extranjero, deberá reco
noces lo bien justificado da la prudente • 
mesura que desde e l primer momento pre-
ooiniza.mos y que en nada h a de dañar a 
las reivhidicaciones justas, a los deseos y 
aspiraciones legítl'mas de la concieaoia po
pular, e'a ' tanto se asegura la, satisfacción 
que, • en efecto, sĝ . la debe. Y de todas 
partes Hercibiíaos indicios cada día má,s 
ciertos de que el paso m.ás obscuro y pe
ligrosa de la crisis se ha salvado'" ya. 

E n t r e las mismas filss de la oposieióa 
ao dejan de manifestarse opiniones de con-
senttiniento al piodo como hubimos de juz
gar el- actual estado de cosas, y en «1 len
guaje de aquéllas em lo ,£ue concierne al 
eoatraste de las palabras de la experiencia 
coa la realidad de los hechos y el juicio 
dol país, se obsen'an concordancia con el 
nuestro, cuando la espera, de aalaraoiones 
ulteriores sonaba mal a la impaciencia ' de 
los más . 

En t re estas aclaraciones ulteriores, hay 
una que podemos declt- que s<3 ha logrado 
y s , coinvencieado a todos de que el senti
miento manifestado ante ün acontecimien-
ta político, sentimiento imicament© inspi
rado e e el amor á la Patr ia necesita sobre 
todo d© la tranquilidad de la vida nacio
nal.» 

» » » ,/' 
BOMA, 1.—Los d>iria3 prevén la posibi

lidad de que ee-a puesto en íibert-ad el chó
fer MazóUi, acusado ds compJieida,d en el 

s en esta operación fueron: del Ter
cio extranjero, teniente Manuel Qualet, le
ve; dos sargentos, un cabo y l a legtona-. 
ríos heridos; un cabo y cuatro legionarios 
meurios. Del grupo Regul&res Tetuán: te
niente 'Pablg Marco^. Martín, menOg grave, 
y, un caid menos grave i un cabo y ocho 
soldados heridos y cuatro soldados muertos; 
.de Ingenieros: tres soldados heridos y uno 
del Parque móvil de Artillería. 
. Se hicieron al enemigo numeróos bajas. 

, (COMBNICADO DB ANOCHE^ 

Zona oriental—Ha quedado establecido en 
la Loma, del Cañón un blocao que asegura la 
defensa de Dar Miziáñ, habiendo sido lige
ramente hostilizadas las ¿uerzas' de protec
ción. ,; 

¿¡ona occidental.—La columna 'dé Uad-Lau 
saiió esta mañana para descongestionar de 
enemigo alturas que dominan Koka Darsa, 
riñendo allí cómate durísimo y retirándose al 
campamento protegida por Aviación. Tan pron 
tocomo se tenga noticia exacta de las bajas 
se .comninioará. 

Por el moro hcriclo qme ayer fué hecho 
prisionero se sabe que a Va harca concentra
da entre el rio Ibuhafen y Bab el Aguin se 
le hioiefon nunierosas bajas. 

«e * Tñr 

Nota oficiosa: «Las noticias recibidas de 
África hasta, e l .m^i iodía de hoy, acusan.aún 
!a presencia de numei-oso enemiga, ya más 
quebrantado, 3110 no h a podido impedir el 
aprovisionamiento do puestos, aunque sí hos-
alizarlo, produciéndonos medio centenar de 
bajas de todas tia.3cis y dejando en nuestro 
poder algunos prisioneros y heridos y armas. 

E l general en jefe, qüa sigue personalmeai-
te la operación, en partes sobrios que refifii-
jan su. elevado espíritu y el de las' tropas, 
rwioiíií-a ,eénísííáan5»,' -eii; 1 Kfetftbiíscer .pronto' la 
situación y emprended l a vigorosa e índtts-
pensable ofensiva si el enemrigo h a de reci
bir el,castigo menscido. Las mehallas del xe-
rif B.aisuni y del Ermiqui b'án combatido 
a nuestro lado, y las oabilas de Angera,, El 
Hans -y otras perrúanecem tranquilas. 

Al parecer se ha tratado de favorecer, por 
ataques inopinados a diversas posiciones de 
gomaris y rif©ños, Una situación difícil, que 
invitara al aizamientó general de la aona; 
pero las aomiadas y pitmlas rendidas deil ge
neral en jeíe y el bizarro comport-amiento 
de las fuerzas han malogrado o dificultado 
tel propósito, sin qüo pueda, 'pOr eso asegu
rarse q u e e e h a restablecido la normalidad. 
Lo cierto es que de estos combates saldrá 
el enemigo quebrantado, pero cojno es co
nocida su condición y lo pronto que se re-
>pQae, toda vigilancia y cuidado es poco para 
sostenerlo a raya.» 

:l informe de los 
peritos 

Las deudas de Europa 
con América 

Por Franísíspo CAMBO 

El j^ rob léma de l a s d e a d a s i r t tera l ia-
j d a s e s , en s u b s t a n c i a , ,el p r o b i e m a d e l 

l a s d e u d a s de E u r o p a con Améirica. I t a - -
i i a y F r a n c i a h a n d e c l a r a d o qxrje s i los , 
P s t a d o s Unidos ' o I n g l a t e r r a renuncia-,; 
h a n a, ccia-ar s u s c réd i tos , r emin-c ia r ian 
e l l as a l cob ro á& l o q u e l e s deiben los 
d e m á s p u e b l o s aliadO'S. lug la te i r ra , a 
p e s a r de q u e e u s crédi tos , c o i í t r a sus . 
a l i a d o s de Europ ,a asc ienden , á: m m i h o 
m á s q u e soa d i e u d a s c o n los E s t a d o s U n i 
dos , n u n c a h a (jUierido c o b r a r a aqjueitoa 
r ü á s da lo q u e ^ a e l l a é s tos le c o b r a s e n . 
L a r e n u n c i a , "pujes,-.die l o s crédi tos , a m e 
r i c a n o s l l e v a r í a c o n s i g o l a ca i ice lac ión 
de t o d a s l a s d e u d a s e n t r e los d e m á s 
p u e b l o s guie l u c h a r o n j u n t o s - e n l a g r a n 
g u e r r a . , . ,' 

Tóttes'Te" Capdriíá,"re^-¡3sa,ndo| _ E n los loornentoS' d e BfaS-ión y eníu-

BAEOBLONA, l . - . H o y se ha celebrado 
en Capitanía general una reanidn, a la; que 
asistieron el señor Barrera , el Obispo de Ür . 
gel, e l presidente de la. Diputación de Lérida 
y el presidente de la Mancomunidad, pa ia 
t ra tar del viaje regio al' valle de Aran. Ma
ñana se repetirá, la reunión. 

AcompEuñando al Monarca i rán, en repre
sentación de la Mancomunidad, «1 señor Sa
la y el barón de Viver. 

El próximo viernes marcharán a Lérida el 
capitán general y el jefe dsl Estado Mayor, 
señor Despujols, con sus ayudantes de cam
po, con objeto de recibir allí a su 'majes tad , 
que probablemente llegará el sábado, de paso 
para Balaguer y vade de Aran, Seo de ü rge l , 
Andorra, Puigcerdá, EipoU, Vich y Manresa, 
para regresar a Madrid en tren especial. 

Se .• cree que en Lérida permanecerá poco 
tiempo, saliendo para Balaguer, donde visi
tará el Santo Cristo y la estao'ón telefcni-^' 
ca automática de la Mancoraimidad. Luego 
se trasladará a Camarasa para visitar la Cen
tral Eléctrica de riegos y fuerzas del Ebro. 
P e allí marchará a Trqsjjp. donde verá, la 
Pasarela. 

E l Ee,y pernoctará en Molinos, y el do
mingo visitará las centrales eléctricas. Lúe 
eo seguirá 

M E L I L L A , 1.—Una compañía de Zapado
res ha construido una pista, ¿^ue faciütará 
la ascensión a la posición ,de Laari Yenna. 

Encuéntrase en esta plaza el teniente co
ronel del ejército inglés Eward, que ha ve
nido en viaje de turismo para" conocer el te
rritorio. 

H a visitadb las posiciones, acompañ,ado 
del capitán de Esta.do Mayor señor Isasi. 

Se han restablecido las comunicaciones te-

a Molins para continuar a Viella y Salandrú. 
Desde Les llegará hasta la frontera, regreaa-n. 
do a dicho punto para pernoctar en las pro
ductoras eléctricas del Clot. E l regreso se 
hará pasando por .Viella, Esterri de Aneo, 
Pobla de Segur, Tremp, Artesa de Segres, 
Pdas y Seo de Urge!, donde cenará y dor
mirá. 

Al día siguiente irá al Puente Interng.-
oiona!, y de allí a Püigeerdá, regresando por 
Bipoll y Vich a Manresa. 

D E L COLOR D E MI C R I S T A L 

Arrodillados y mudoS' 
Se realizaba el otro día en Roma un 

acto de homenaje, fúnebre al dipietadlo 
itaüan.o que ha ni,u.erto trágicamiente. 
Los directores de la muLtitud la heüMcaí 
convocado con toda suerte de impreca
ciones y lamentos excitantes. La multi
tud acudiá^ rebosante el corazón de có
lera y, ée pena y ávida de contemplar 
algo grande, algo qwe pudiera satisfa
cer lais ansias dé S.M espíritu. 

Al llegar al sitio en que •parece se co-
ímébió el atentado, no vio la multitud 
más qiu.e una cosa bien conocida: una 
•cruz. Los ojos de la gente del pueblo se 
abrieron áesntesuraÁamenie jppr el asora.^. 
bro. \L<a cruzl La cffnocen'iodos, saben 
lo que en ella •pasó, la que significa, lo 
que promete. Muchos de ellos cuando 
eran nidrios aprendieron de. sus madres 
a besarla y a decir ante ella pialabras 
conmovedoras gue aliviaban el corazón. 
Entonces la m,ad¡re era la verdad y la 
crut era la verdad qué. venia de la min
are. 

Pero todo eso paisó. Llegaron unos 
hombres que sabían, sin duda, m,ás que 
la madre y enseñsckron a la multitud a 
burlarse del santo madero que en otro 
tiempo besaba. Durante muchos años la 
gente del pueblo, astuitwmente dirigida 
y violentamente empujada, se ejercita en 
arrojar a la cruz barro, piedras y pro
cacidades, 

Y el otro día, cuando líos socialistas 
volvieron a convocarla para el f-ánebre 
homenaje y la excitaron a rendir en un 
acto grandioso tributo de piedad hacia 
uno de sus mixertos, la gente hailó la 
cruz. En los primeros momentos, acos
tumbrados al cultivo del odio, no supie
ron más que odiar y gritaron y apostro
faron, y se dispusieron, al tumulto, Pe
ro uno de Iqs co-nduxtsares, un diputadio 
socialista, les mandé arrodillar. Y to
dos se arrodillaron en silencio. 

¿En silencio^! Sí; probaiblemente. Acü^ 
sf) algo quería hablar su corazón, que 

Benítez 
lefóoicas entre las posiciones de Tizzi Assa / n o sa¡bla deeir la boca. 'Acaso algunos 

volvieron la -memoTria a su primera edad, 
•y preguntaron: 

—Madre mía, icómo era aquello que 
me enseñabas t 

Pero el tiempo habia pasado y lc6 me
moria, no lo pvídb recordar. De rodillas 
y mudos estaban ante la cruz, sin s-a-
ber para qué estcabwnAsL El jefe sólo 
les habia rruindado que doblasen la ro
dilla •y callaran. CaíUtron, y no - pasó 
más. 

'\ Qué amiargo todo, esto! ün pueblo en 
i Qué amargo todo esto! Un pueblo en 

mesa de rodillas, Con los ojos clavadbs 
en el viejo madero de la cruz..., ly^^sin 
saber qué decirlel... 

Ttrao MEDINA 

s i a s m o q u e s i g u i e r o n a l a fiyüía dial a r 
m i s t i c i o e r a cas i g e n e r a l e n t r e l o s a l i a 
dos d e E u r o p a q u e N o r t e á í n é r i c a t e n . 
d r í a el ges to d é r enu iac i a r a t o d o s s u s 
créd i tos . co,ntra lo,a ,al iados. Sólo e n .1» ^ 
g l a t e r r a n o se p a r t i c i p a b a de esa. i l ü ; ; 
sión. E n F r a n c i a e r a g e n e r a l l a cueen-, 
c i a de q u e W i l s o n , ,al i r a París .a ;¿>ar- : . • 
t i c l p a r en laa d e l i b e r a c i o n e s d e l a . Con»'• 
f e r enc i a de l a paz , l l e v a r í a e n l a m a l p t a 
el o p u l e n t o r e g a l o d e l a r e n u n c i a dé, los : 
c r éd i to s a m e r i c a n o s . Y debe r6co,rdarse 
que, W i l s o n , s i n o hizo e l r e g a l o , m a i í -
t u v o la, c o n f i a n z a e n q u e ' l l e g a r í a ; 'Acep
t a d a q u e fuese sta g e n e r o s a i d e a d e l a 
L i g a de l a s N a c i o n e s ; r e s t a b l e c i d a éri , 
Era-opa l a p a z y l a c o n c o r d i a e n t r e to
d o s s u s pueb los , d e ^ í a r t a d a l a posibi
l i d a d de n u e v a s g u e r r a s ; cuanát» n o 
exis t iese n i n g ú n p e l i g r o de q u e d o s di
n e r o s ,de A m é r i c a s i rv iesen p a r a foinen-
t a r Io,s a r m a m e n t o s de E u r o p a ; h a b r í a 
l l egado el mom&nto ©.portunO' paara qué 
los Estadios U n i d o s t u v i e s e n , e s t e , r a s g o 
de g e n e r o s i d a d y a p o r t a s e n a l s muevo 
c o n t i n e n t e t o d o e l c o n c u r s o .de s:a' tor-
midalble p o t e n c i a e c o n ó m i c a . 

L a oipíníón a m e r i c a n a , q u e h a b í a se
g u i d o a W i l s o n diaranite l a g u e r r a , nq;,; 
lei s igu ió ,5ÍiiEante l a paz , y e s t á t o d a v í a ' 
p o r a c l a r a r s i fué el p u e b l o a m e r i c a n o 

.^pTiten abaTidonó IñiSs normajs ví'íisEKiiao.as.-, 
O' si, p o r e l c o n t r a r i o , A m é r i c a se m a n 
t u v o fiel a l a s doc t r inas , d e WSIson, m i e n 
t r a s éste l a s a b a n d o n a b a e n Pa,rís,,¿ fir
m a n d o u n a p a z qn.e e r a l a a n t í t e s i s : da 
lo q u e h a b í a proclam^aao e n l o s XIV 
puntois. E n el conc re to exti^emo d e los 
créd i tos ' a m e r i c a n o s c o n t r a E u r o p a , l a 
o p i n i ó n . a m e r i c a n a n o c o m p a r t i ó , n i poir 
u n r t tomento , l o s g e n e r o s o s profíósi toa 
de W i l s o n , y y o t e n g o p o r s e g u r o q u e 
l a n e g a t i v a del S e n a d o a m e r o i a n o a^san- • 
c i o n a r e l T r a t a d o de l a p a z y e l i n g r e 
so d e l o s E s t a d o s U n i d o s en l a L i g a de 
l a s N a c i o n e s obedeció e n b u e n a p a r t e 
a l t e m o r de q u e - l o s c r éd i to s a m « r i c a -
n o s puldiesen co i r r e r a l g ú n peligro, si 
A m é r i c a s e •eom,prometía e n l o s a s a n t o s 
e u r o p e o s . J . 

H u b o u n t i e m p o e n que l o s aüíelrica-
n o s julstificalban s u a p i a r t a m i e n t o die l a 
po l í t i ca i m p e r i a l i s t a y m i l i t a r i s t a de E u 
r o p a en es tos t é r m i n o s : m i e n t r a s se 
g a s t a n m i l l a r e s d e m i l l o n e s y m á s m u l a 
r e s d e m i l l o n e s e n p , r epa ra t i vos bélic'os 
n o h a y d e r e c h o a h a b l a r d e c o n d o n a 
ción de d e u d a s , p u e s l imes t ra .. 'genérosi-. 
d a d s e r v i r í a t a n vsólo p a r a a u m e n t a i r -ios 
a r m a m e n t o s d e E u r o p a . T a l d e c í a n l o s 
americanO'S, y í i á y q u e confesar.qafei té^, 
n í a n r a z ó n ,sobra,d|^ ' ' 

P e r o diesde h a c e álgTín t i e m p o , e spe 
c i a l m e n t e S e s d e l a f i r m a de l a c a e r d o , 
B a M w i n , los amerfcanos i ya, n o cond ic io 
n a n s u g0neT!O<s,idad a l a d e s a p a r i c i ó n 

Profesores americanos a Bilbao 

B I L B A O , 1.—El a l c a l d e h a r e c i b i d o 
u n a c a r t a del e s c r e t a f l o de l d e p a r t a 
m e n t o de L e n g u a s ' i . x o d e r n a s de W a s 
h i n g t o n , e n l a q u e d e a n u n c i a l a l l e g a d a 
d u r a n t e l o s m e s e s d e .lulio, a g o s t o y 
•septiembre ü o v a r i o s p ro feso res de aque t 
d e p a r t a m e n t o , , q u e v i e n e n a E s p a ñ a en 
•viaje de e s tud io s . 

A ñ a d e en l a c a r t a e l s e c r e t a r i o de l de-
piar ta ,mento cpie e s p e r a de l a c u l t u r a del 
p u e b l o de B i l b a o l a s m a y o r e s a tenc io
n e s ' a q u e l l o s p r o f e s o r e s . 

* « * 
BILBAO, 1.—El s e ñ o r M o t ú a h a reci 

b ido u n a c a r t a de su, co lega , el a l c a l d e 
de B a r c e l o n a , d ic i éndo le q u e el d í a 5 d-al 

Bsesinoito de Ma,tteotti, pues ha quedado! a c t u a l l l ega rá i i a B l ~ a o de p a s o paira oi 
probado que el día, dol crimen sa hallaba S a n a t o r i o d e P e d r o s a 40 n i ñ o s y n i ñ a s 
en Floroücia. j p e «Rvía.,,ar<mtel ,Muxüciüio. 

La capital de j^oruega cambia 
de nombre 

——o—— 

Desde ahora se lilamarS Oslo 

(EADIOGBAMA ESPECIAL DB E L DEBATE) 

/ÑAUEN, 1.—^L,a C á m a r a de N o r u e g a 
h a decidido,, p o r 88 v o t o s c o ñ & a 83, c a m 
b i a r el n o m b r a d e l a c a p i t a l .de l a n a 
ción. De a f iSra e n á ü e l a l i t e C r i a t i a n i a 
s e l l a m a r á Os to .—r . O. 

?/. de la R.—Oslo era el nombre de 
la antigua ciudad quef ué capital del 
reino escandinavo hasta 1397: su funda
ción data de J-050. Estaba situada al otro 
lado del f jora, en donde' alxora se 
asienta la capital noruega que se llama
ba Cristianía vor haberío fundado Cfis-
tián IV, en EB24, a raíz de un incendio 
que casi destruyó a Oslo. 

— o - * - » . — ~ • . 

El príncipe Humberto sale 
I para América 

ÑAPÓLES, 1.—El p r ínc ipe heredero Hum
ber to h a marchado a las once p a r a empren
der su via,je a Amér ica dlel Sur. 

Ha embarcado a bordo del c rucero «San 
Georgio», siendo escoltado e s t e barco por I 
el des t róyer «Falco» y e l crucero «San 

:NB!CE-RESUMEN-

Carta de Italia (La situación po
lí t ica), por Daffina Pág. 3 

Arriba, abrt-Jo y en medio, por 
«Curro Vargas» , K g . S 

Lo más salieEte, por Garios Luis 
de Cuenca P í ^ 3 

Ceíiaaciones de Bolsas Pág. i 
Yeiníe días em París , por A. Ka-

rag Pág. 5 
Crónica de sociedad, por «E l 

Abate Faria» Pág. Ŝ  
Notioias Pág. s 
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MADRID.^—Se aprueba la subasta de la lí
nea Ontaneda-Calatayud (pág. 2).—'Prepa
rativos en previsión de falta ds trabajo. 
Hoy o mañana, jurarán : los vocales del 
Directorio.-^Constitucí'ón del Tribunal Su
premo de Hacienda.—Se reúne la Jamta 
del Colegio Mayor Hispanoamericano (pá. 
gina 3).—Imposición de distintivos a los 
supervivientes del Cajiey y Lomas de 
San Juan.—Segunda, sesión de la vista 
contra el autor del crime"!! en el atrjo 

de San Ginés (pá.g. i), 
f—co»— 

PROYÍNOIIS .—Se organiza el Somaíea^ 
de Almería.—La medalla de Safirinaiea-
tos por la Patr ia a un niño.-^Programa 
del viaje del Bey al valle. de Arán.^—-Un 
campo, de aterrizaje en Belchite (pág. 2 ) . 

—«o»—i 

EXTEANJEiRO.—Unos desconocidos dife 
paran sobre el automóvil d e h ministro de 
España en- Atenas.—El día 31 jurará fide
lidad al Bey la Milicia íasciste -Alsa,eia 
reclama un plebiscito sobre la aplicaci&i 
de la legislación, francesa- en el país.—-La 
capital de Noruega cambia ¿e nombre : se 
llamará Oslo.—Se dioe que De Valera va 
a se>r puesto en •Jibertad (páginas 1 y 2 ) , 

1—«o»-— 

E L f l E M P O » (Datos del Servioio Meteo, 
rológioo Oficial).—l^o se hacen pronósti
cos para hoy. Temperatura máxima en 
Iiíadrid, 33 grados, y mínima, 17,4. E n 
provind'a-s la máxiia,a fué de 39 grados 
^n Córdoba y la mínima de 10 en León. 
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del espí i lm bélico áe Europa : hablan 
'de &U& aréditos cójüd de una. c6sa &> 
g r a d a y deíiníttva qn& asIá fuera ¡¿t: to
da discusión. 

Y, m» obstante, yo crao qu'e América 
Il«ga.rá, a convencerse de que no puede 
cobrar de Europa l as füGias foriBjdables 
qué ésta le debe, d& la. misma májisra 
quo los aliados han t-enido qu*! cí>m-«n-
corse de que Aiemania no puede .pagax. 
.ni mucho mení>s, la suma necesaria pa 
r a reparar a les aliados los daños matí?¿; 
riatos qus ssiíríeroa por razón de la 
guerra. 

Todas ¡as razones cgas han obligado 
•T, los aliados a transigir con wna consi
derable flismintición de 'os ¡pagos alema-
nos, pueden invocarse para justificar la 
rsdxiscióa, y has ta la anulación de los 
créditos americanos. 

Por otra parte, el oricea de estos cré
ditos es un formidable argumento a fa
vor de sxL analación. Fueron deudas 
conirüidas en servicio de una causa de 
interés común. Establecer la comunidad 
ea la aportación de hon^Jsres y la sepa
ración en la aportación de dineros es 
cosa de aplícacidn difícil. 

¿por qoé América, que sintid el im
pulso de dar sus hombres, no podía, sen. 
ttr el impulso de dar sus cuai*to8? ¿Var 
len éstos monos q;ue acpi-éllos? 

Pero yo quiero prescindir de éste y 
de oíros argiuuentos de orden moral y 
sentimental, que se han expuesto mil 
veces, pa ra concretarme a los arguincn-
tos de cará-ctor económico. 

L6S créditos anaerica.nos no constitu
yeron una aportación do riqu'Cza al deu-
•dor r ni aumentaron su patrimonio, ni 
le disminuyeron sus cargas. Los crédi
tos americanos sirvieron para mantener 
u n a guerra que ha disminuido la- rique
za do Eurapa, Fueron algo así como ios 
préstamos de un usurera a un ioven ca
lavera , qne siJo le sirviesen para perder 
su fortuna y su salud. Y América, co
mo el usuirero, conocía el uso que iba 
a hacerse de sus din-:ros. 

P a r a que Europa pague las deudas j 
quo contrajo con América por causa de 
l a guei'ra será preciso que al esfuerzo 
extraordinano quo h a de hacer pa ra re
poner la riqUCía destruida duraate la 
g u e r r a (y los créditos americano? ayu
daron a esa destrucción de riqueza) 
'¡añada todavía otro esfuerzo. Eso signifi-
ca, en definitiva, que los habitantes de 
'Europa se sometan durante algunas gc-
neracii^nes a un régimen quo ¡os impon-
;ge. un mayor esfuerzo y les dé un bien
estar menor nm a los habitantes do 
^América. Sería, en detmitiva, una fór
mula moderna de oscia^'itud de un con-
tienente ref.pecto de otro continente. 

Pero el argumento capital, que acaba-
Ira por imponer la anulación do los cré
ditos, será la imposibilidad absoluta de 
transferir de Europa a .•América la for
midable cantidad de riquoza que signi
fican los créditos americanos. Todas las 
dificultades que se presentan pa ra que 
^Alemania transfiera a los aliados acree-

jü<yt.és Jos fondos de reparaciones, se pre
sentan, considerablemente aumentadas, 
pa ra la tranEferoncia de Europa a Amé
rica. 

^ólo podría pagar Europa 0 reducien-
Üo ¿u consumo o aumentando su produc
ción. Con lo primero, disminuinan sus 
compras en xA.tnerica; con lo segundo. 
las mercancías que exportase Europa 
sustituirían a las mercancías america
nas en el mercado mundial y en el pro-
pió mercado americano. Y tanto una 
oosa como 'Otra produciría on los Esta
dos Unidos una formidable crisis do tra-
Bajo. 

La enorme potencia productora de los 
Estados Unidos, así eñ productos agrí
colas como índtietriales, necesita 
5U permanencia v 

Alsacia reclama un 
plebiscito 

EBTUASEüSGO, 1.-—La Asamblea geaerai 
extraordinaria da la Unión Popular Re-¡m-
biieana déi Alto Khin y úe>i Bajo íOxia, re
unida en Estrasturgo, ha aprobado por xm&i-
nimidíid una proposiciéa ieciaiaa»do qu^e, 
entes de preceder a 1E introducción de leyes 
IfciCES en las provincias recuperadas, %e pro-
a&áa. a una, coasuit*. popu;!ar, 

EL GENEBAL SASEAIL AL AÜTITO 
P A R Í S , L—^1 Consejo de ministros se 

ha reunido esta mañana en eí Elíseo, bajo 
-a preaidencia de rnonsieur DoumcrKue. 

El presidento de! Consejo ha puesto a 
sus coíeg.as si corriente de la situacífm ex
terior. 

El Consejo ha sido llamado a examinar 
los títulos militares áaí general Sarrail, su 
pa-psi en la batalla dfií Mam© y en Oriente, 
y ha apreciado qas el Valor de ©stos Uíulos 
era suticienís para justificar que se tíopcsi-
tara un proyecto por el que se reintegre ai 
general SarraÜ al servicio activo y a colo-
ceirso en .la misma situación qe los otros g«-
narales que hsn ejercido ei mando en Jefe 
ante ei enemigo. 
' A propuesta del ministro de la Guerra, 

ha sido nombrado ^ gsenersl Walsh como 
presidente de la Comisión de control inter
aliado en Berlín, en sustitución del general 
NoUet. 

Ei ministro de Coroercio ha. anunciado 
que va a son-^eter seguidamente a sus cole
gas un conjunto de 'disposiciones rel.ativ8s 
a la Organización és la vida económica. 

« « » 
X. de la B.—El jcncm! de divtsión IValch 

nació elnno 1870 en MoidkAugen {Alto RhJn). 
Imieíó cri 'a Escuela PoUtccnica en 1 da 
tiúriei'ibro de 1888. En noviembre dé 1911 
asocnéió a, teniente eoranel, siendo destinado 
n la pTünera sc^toión del Gran Cuartel Oe-

En abril de 1917 fue nombraio pan- vna 
imsión en Pctro^rado.. En -mayo de 1910 fvé 
profíiovido A jefe de la Artilleria del segunda 
Cuerpo de ejercito. En a^oBto de 1919 fué 
vombrado píien'bro de k Comi$ióí> interal.toÁd 
de rcnUnl en Alemcinia, a disposición del ge-

i ncral KoZc-t. 
I. Eli estf Hn-ímo a.fio fué ¡iscendido a gene-
k'nl de división y tomé parte en la guerra 
desde 1914 a 3919. 

Por úlirmo. «i 1923 fué nombrado comen
dador de la. Legión de Honor. 

' 1 — 1 I t » ^ i . ^ ' " .1 . 

Los demócratas yanquis po ss 
ponen de acuerdo 

(TUÍBI-OGE-ÍLMA zaPECLVL DE EL DEBATE) 

TAÜIS, 1. — La ccnreacióa democrática 
yapqui no logra ponerse de acuírdo para 
hombrar su candidato a la presidenoi.a da 
Ift república, repartiendo si» votos entre el 
yerno do Wilson, SIAC- Adoo. y el goberna
dor de Xuova York, Alfredo Smith. ¡Sa han 
-celebrado ya 15 '.•otacñoae», sin que ninguno 
d« los dos ccntrinoante« haya obtenido las 
dos t'eroefi'as partea de los; votos que son 
aecesRiios \-ai-ii ser elegido.—G. do H. 

& » Si 

X. ds la II.—VP error de transmisión iws 
ha heclw dcctr oue Smith había sido elegido 
candidato demócrata para la Presidencia de 
la república. El despacho guería decir que 
c)i la proclAniaaón de candidatos «a lo. ren 
d'datvra'A le hahia llegado au, turno a Smith 
cOn cl consabido cortejo de ovaciones, múst-
ce., 6*c.. y ft! {ransmiiirh3 gg d-ijo que habia 
sido elegido definitivanienie candidato. 

— * • . * - i f r ^ » . ^ • — ' — . — i — — 

Se cree que Costa np 
formará Gobierno 

-Continua sin r^olverse la LISBOA, 1 
crisis política. 

Ei os- presidente ¿s la repübliea don Al
fonso Costn ha sido encargado de formar 
Gcllerno; pero se asegura qu© cuando en 
1.̂  sierra á& Estrala se recibieron los tele-

, grasnas del jefe del Estado con tal encargo, 
pa ra el señor Costa liabía salido para París, no 

desíirrailo que la ca-'en'íontrAudcse ya en Portugal. 
pacidad do consumo exterior auincntc en 
vez de disminuir, Y el pago de las deu
das europeas disminuiría las capacida
des de consumo de Europa y, por el he
cho del aumento de las exportaciones de 
los productos europeos disminuiría, fue-
r a de Euro.í*a, la capacidad do consu-
ino d£ ios productos araerlcano?. 

La economía americana sufriría por 
los pagos europeos xma perturbación 
aauíy superior al dafm de su,, finanzas si 
quedasen, c¡rfir.iíi\-fim.cnte, a cargo de 
Améripa los empréstitos que se hicieren 
p a r a abr i r créditos a Europa, 

El «rapport» Oawes no menciona si
quiera el problema de las deudas inter
a l iadas ; no so olvide .que el Comité es
taba pr6.sidido por un americano. Pero, 
Éin m,encionario, da un argumento su
premo en favor de la anulación de los 
créditos americanos. 

Ei <'r3.pporí:» DawoA encuentrn la ma
yor justificación de la deuda y la posi
bilidad de Alemania de pagar las rep.-t-
raciones en la necesidad de que so equi
libren la.s cargas financieras entre los 
diferentos países. Pues bien, si Europa 
tiane que pagar a los Estados Unidos 
deudas de guerra , las cargas financie
r a s de los i'íñises de Europa serán m-
mansamente más crecidas que la carga 
financiera que pesará sobre los Estados 
Unidos, En cambio, si los créditos ame-
ricanos eo anulan, si el prosupuesto ame
ricano se hace cargo de las deudas de 
Europa, establecerá entre las cargas fi
nancieras de los Estados de Europa y 
de los de América aofuel equilibrio que 
el «raipport» Dawes considera indispen
sable y conveniente para volver al equi
librio económico. 

Estoy seguro de que la anidación de 
los créditos americanos es sólo cuestión 
de tiem,po. Respecto a este problema 
acabarán por imponerse la realidad y el 
buen sentido, como so impusieron en 
el problema de las reparaciones. 

Dentro de ujíos mases o de unos aJios, 
después de muchas discusiones y de mu
chos rozamientos, se convocará u n a co
misión de peritos que examine lo qa<í 
pueda pagar Europa. Y ios mdsmos prin-
cipios en 01,10 se h a insipirado oí Comité 
Dawes para resolver el problema do la» 
reparaciones servirán pa ra establecer la 
conclusión de que Europa no puede pa
g a r a Am.éricn, y a los K-stados Unidos 
no les conviono cobiar rus créditos con
t ra Europa. 

^ — . - — — ' — ^ — - . ^ 1 • » ^^^.^^-.—,—,—, . 

¿Será libertado Dê  Valera? 
LONDRES. 1.—Segrún la We.'tmiii.^t^r 

Ga%fi.il'\ parece que "i Crobierno del E.'-
tado íilire ño. i r l anda nene intención de 
poner en libertad, adcmá.s de De Vn-
lerá, a 227 detenidos ]X)r delitos ixilít.i-
cos, con motivo Se los .fuegos naciona- Belmonte 
'les que deben celebrarse en agioto. 

ce afirma que si el señor Costa rehusara 
nuevamente encargarse deí Poder, forma
rla Grobierno Rodríguez Gaspar. 

i!s fK tíe 

LISBOA, 1.—Don Antonio María da Silva 
ha declarado ayer que ha llegado ei mo
mento de formar el Gabinete que no ssa 
de partido, sino que aíuma el Gobierno te
niendo ya formado un plan de administra
ción que inspire confianza al país. 

Ayer domingo no se ce^lebraron consultas 
a causa de la festividad del día. 

IOS ATIABOÍIES EX LIBERT.4B 
LISBOA, 1.—En cumpiümiento de la am

nistía, han sido puestos en libertad los ofi
ciales aviadores presos en el fuerte de San 
JuüSn de la Baira. 

Seis automóviles del Aero-Club los reco
gieron <?n la poterna del fuerte, donde les 
e-sperpi'-an sus famüiares y amibos. Al lle
gar los jefes y oficiales al Aero-Club fue
ren ¡-.clamados por el pueblo. 

Después los aviadores militares se pre
sentaron en el cuartel general de la pri-
roera división, 

MINAS ASALTADAS 
LISEOA, 1.—^Comunican de Águeda que 

por haber sido envenenadas las aguas de las 
minas da las Talhadas (valle del Vc-uga), 
deofe muy temprano las camp.snas comem-
saron a tocar a rebato en señal de pro
testa. 

M pueblo, amotinado, se traaladó, as-ma-
éa y en.-Aoda clase de vehículos, a las mi
nas, destrozando las turbinas, maquinaria 
s instalaciones & incendiando los edificí-os 
de las oficinas y dapendenci.as. Las minas 
han quedado completamente destruidas. 

Monseñor Cerretti en Roma 
ROMA. 1,—El Nuncio monseñor Cerretti 

se encuentra en Roma, donde ha celebra
do ya varias entrevistas con el Papa, 

Pío XI tiene grandes preocupaciones con 
motivo de i-a política religiosa en Francia, y 
busca el medio de evitar que se suprima la 
Emtajada cerca de la Santa Sede. 

Parece ser que so ha enviado una circu
lar secreta al Episcopado francés para que 
examine ccn todo celo la nueva situación 
creada por las declaraciones de monsicur 
Herrict.-—(Agencia Radio.) 

. ~ . — ~ - f . , . » ^ — 

m ílesíipa.^'ecido.—A}fon.sa Santamaría La
rrea, que habita en Ere illa, 6. ha denun
cia-do que ha desaparecido su hijo, Luis Fer-
nánde?; Fuentes, de veinte años, y sospecha 
que se halla en Santander. 

\iña. lesiOB.idaí—Elena Vels,sco Estcb.in. 
de dos años, domiciliada en Hiilan').i K-sla-
va, 71, sufiió graves liesi-ones a! caer al 
suelo por haberla empujado una vecina de 
la mivma finca. 

Aíropelífis.—-Alfonso León Izquierdo,, de 
cuarenta y ocho años, fué detenido pol' atre
pellar en la calle do Alcaiá con el . smi-ón 
número 12,035 M., qu* RUiaba. a luis Ló 
'-"' de cuines afios, el cual resultó grave-
mentp Ic-sionado. 

—En 3a calle de (Ayala un carro que con
ducía Francisco Escolar, atropello s Josf 

Stilla, de catorce meiseiS, produ- * 
ciénaele distintas lesiones no graves. 

eroiguer ccosejero 
de Estado 

El es miaistro de la Guerra, y ex alto 
comisario don D3maso Pereaguer ha sido 
nombrado consejero de Estado. 

Tetograma de Beíanguor a Saajnpjo 
MELILLA, S^.~Rl general Sanjurjo ha 

reojbido^ mi telegrama que le dirige iíeren-
guar._ El despac-ao ©stá concebido en estos 
términos: *Ttt teJegísrtii&, «stimcnio de sin
ceridad y nobleza, que son sentimientos in-
Scií'arabies del corazón de un vewtadero .sol
dado, es par»'mí, ea estos tristes momentos, 
un lenitivo de las muchas amarguras que pa
so y lo agradezco como agradezco al pueblo 
esjáño! y a mis compañeros J<1 K^crieito 
de Meliha, las muestras de afecto que me 
prodigan y cuyo recuerdo jamás se í>orrari 
en mi coraiwn. A todos os envío, agradeoidj. 
mi saludo y la seguridad de que el profundo 
amor a ia ¡Patria compensa «mpliament© de 
todas las amarguras que se sufren j do todos 
los sacrificioe quo por ella eo hagan. Te abra-
7.a entrafiableniiente y de todo corazón, Dá
maso Berenguer.> e 

* -» » 
MELILLA, 1. —- Los acuerdos adoptador 

por la Junta de Arbitrios» relacionados con 
el general Berenguer, los ha aprobado el ge
neral Sanjurjo. Este ha comunicado por te
légrafo dichos acuerdos a los generales B©-
renguer y Navarro. 

Los presidentes de las C-ámaras do Co
mercio, Agrícola y de la Propiedad, presi
didos por el doctor Pérez Torres, que figura 
a! frente de las fuerzas vivas, visitaron al 
general Sajijurjo, a quien comunicaron lera 
actos celebrados en favor da Berenguer. 

Este agradeció el interés demostrado por 
Melilla hacía el es alto comisario. 

* « a 

ütlELILLiA. 1.—Se ha enviado al presi
dente dei Directorio el siguiente telegrama: 

«El pucWo de MeiliUa, con 1» máxima au
toridad que la da. te grandes y numeróse» 
&lem'etito& de juicio que posee por haber sido 
testigo directo y de mayor excepción en la 
desventura del ^^1 y en ia i-eeonquista, liega 
raspotuosamente ha»ta vuecencia etífirmando 
qua la oonfifiiaza que un día depositó con 
Gobierno de su majestad la opinión pública 
en los oscepcionaies méritos y aptitudes del 
ilustre general Berenguer, contrastada antes 
y ^ d.6Sjpuss dal ¿lísastre en ^os terriitoricis 
orisntai y occidental de Marruecos y que 
sintió tan viva esta ciudad, la sosti-eoe hoy 
y la sostendrá siempre, no sólo como un 
sentimiento d© gratitud, sino como un de
ber inexcusable de justicia; al hacerlo, su
plican encarecidameait© a vuecenlcia que es
ta fallo de la ciudad de Melilla, no ya av-
solutorio, sino de franco y leal rocooocimien" 
ío, a unos méritos y a unos servicios no 
recompensados, le recoja en forma que per
mita reponer ai general Berenguer en el lu-' 
gar que la Patria, para su hon-or y servicio, 
io necesita. 

Malilla contraerá una deuda insaldable de 
gratitud coa vuecencia si atiende el ruego 
qus por nuestro conducto le llevan con la 
mayor devoción : 

Por la Cámara de Comercio, el presiden
te, Jerardo de la Puente; por la Cámara de 
la Propiedad TJrbana, el presidente, ,Jj60pol-
do Queipo; Unión Gremial Mercantil, presi
dente, Félix Sauz; Sindicato Minero, presi
dente, Alfonso Gómoz Jordana; Asociación 
de industriales, presidenta, Luis Weill; Aso
ciación da dependientes do comercio, presi
dente lAntoaío Carbón:; Asociación de practi-
ciantes. |>resid6iirt« Antonio Rivas; Ciiciüo 
Mercantil, David Benohimol; Círculo Unión 
y Recreo, Antonio Aaioiós; Comunidad is
raelita, Samin Beaarroch; comisario regio es
cuela general y técnica, Leopoldo Queipo; 
vicario eclesiástico, Jpsé Casasola; «Telegra
ma del Rif», José Ferrín; «Popular Melilla», 
,Tuan Berenguer; -«¡Crónica Semanal», Nico
lás Seíisola, y «Ga-oeta de Melilla», Jaime 
Tur. 

JLyes! m flnnd k senteaok 
El Pleno del Consejo Supremo de Gue

rra y Marina se reunió ayer para redactar 
y firmar la sentencia recaída contra el ga
ñera! Berenguer, 

LA reunión' «a prolongó hasta la una áe 
la tarde. 
' En la reunión quo hov celebrará e! Ple
no de ©Ste alto Tribunal se estudioirán la", 
propuestas de ascenso a favor dd coronel, 
hoy general, don Emilio Fernández Pére-r.; 
teñiemte coronel, hov coronel, don .Toso 
Sánohez Oca-fSa: cómacd'arii» d-on Mnnuel 
Vicario, capitanes don Virsilio Aguado, 
dcoi Josi Márchese y dcaí Sslvador Igle
sias, y teni-ent&s don Francisco García, don 
Francisco Montesinos, don Habas Navarro 
y don Antonio Rodrigo. i 

También se'exammará la apsrtura de jui
cio oóntradirtorio p8-''a ia coti»-esión de la 
eruz de San Femando a favor del sargento 
don Alfonso Ortiz y la transmisión de pen
sión de dicha dnw para doiSa Juana Cuevas. 

En Vigo S3 organiza el recibimiento 
de Primo de Rivera 

ô 
VIGO, 29.—En el Ayuntamiento se ha 

celebrado una asambiea de fuerzas vivs.s, 
que nombró una, Ccmisión encargada de or
ganizar los festejos que habrán de celebrarse 
en honor del geneml Pfimo de Rivera en su 
próxima visita a esi.f, ciudad. La asamblea 
se ocupó también de la conTeniencia de de
signar otra Comisión para que gestione del 
pr'esidente del Directorio todo lo relativo al 
ferrocarril Orense-Zamora. 

Se organiza el Somatén de 
Almería 

ALMEBIA, 1,—Se han reunido los ele-
rrtentos que constituyen el Somatén, para 
ocuparse de su organización, que está muy 
adelantada. Se acordó encargar la bandera a 
Barcelona y comenzar a organizar los actos 
que habrán de celebrarse con ocasión de la 
bendición y entrega de H enseña. Estos ac
tos, como ios relacionados con la visita â 
Almeríia de! presidente del Directorio, se ul
timarán cuando ss conozca la fecha de ia 
Uegada del general Primo do Rivera. 

La línea de Ontaneda a Galatayod "EL CASTIGO'' 
ün plazo de ocho años para la construccidn 

— t j j ^ 

El decreto que hoy publicará la «Gaceta» Bmgos-Soria-Ca.latayud, pre&emtado por el 
autorizando la subasta del ferrocarril Onta-
neda.-Cftíatayud dice en su exposición: 

«Sefior: En e-l pian de ferrocarriles estra
tégicos, comprendido en la ley da 26 de mar
zo de 1908, figuran como tales los do Bur
gos a ,San Leonardo o a Quintar de la Sie
rra; de Soria a San Leon'ardo o a Quintanar 
de ía Sierra y de Soria a 'CaJatayud, que 
en unión da! de Ontaneda a Burgc¿, consti
tuyen, en su conjuno, el ferrocarril ds On
taneda a Calatayud por Burgos, Soria, vía 
de- comunicación de excepcional importancia, 
tanto desde el punto de vista de las nece
sidades militares,' como de las generales del 
país. 

Con arreglo a los preceptos que marca la 
referida ley, y previo ol concurso de pro
yectos correspondiente, se aprobó el presen
tado por la Diputación de Burgos, con fecha 
26 de mayo y 25 da ooiiubre da 1913, y se 
hubiese Ueva-do a cabo la ejecución de esta 
obra, de no haber surgido la contienda euro
pea. AI terminarse ésta o iniciarse ía-s ges
tiones para la construcción de este ferroca
rril, se apreció por todos los Centros supe
riores la s.uma conveaieneia de que línea tan 

presidente de lai J)iputaojón provincial de 
Burgos, suscrito por los ingenieros don Ra
món y don José de Aguinaga eai 30 de Ju
lio de 1921, Con has reformaa hechas «n él, 
según los dociim'entog adiciónalos lechados 
en 26 de abril d« 1924, con la.3 prescrip
ciones que .fija en su informe, cl ' ingeniero-
efe de la tercera dJvisión dia Ferrocarriles. 

Segundo. Aprobar el presupuesto eorree-
pondiante a la ejecución del proyecto de di
cho ferrocarril^ adoptando la doble vía para 
la® ̂  obras de fábrica y tún-elos y vía única 
para el resto, fijando como presupuesto do 
establecimiento la oantided de 348.650.008 
pesetas con 97 céntimos. 

Tteroero. Las obras éo 'adjudicarán por 
contrata y ésta se adudioaró. por subasta, 
siendo las condiciones por que se han de 
regir la construcción y explotación d-o esta 
línea las correspond-fentes a la ley de 26 
de rnayo da 1008. 

Cuarto. El ¡plazo para Üa construcción 
de ceta Lega será de ocho años, a partir 
dei la fecha en que. sea- firme la concesión. 

Quinto. La fórmula por la, que en su dia 
Serán calculados los gastos de explotación en 

importante y de tan largo recorrido tuviese función de los ingresos brutos será: G «= 1.50D 
la anchura de vía ncrmaf española, en lu 
gar de la do un metro, que figuraba en el 
proyeotcl aprobado. Repelidos informes del 
Estado Mayor Central del Ejército, llama la 
atención ebbre este punto declarándose fran
camente partidario de la adopción, con carác' 
ter general, para todos los ferrocarriles el 
ancho de vía normal, y determinadamente en 
ost-o caso se ha pronunciado en ©1 mismc 
sentido. 

Pi«sentaido por los peticionarios del pri
mitivo proyecto el medicado en consonancia 
con las ideas expuestas y reformado asi
mismo éste con arreglo a los informes téc
nicos de la división de Ferrocarriles y Di
rección general de Obras públicas, parece 
lógico que en este caso se respeten ya los 
derechos adquiridosi por aquéllos con la apro
bación del primitivo proyecto, pues sj bien 
el actusimenite presentado varía de un modo 
fundamental el anterior, estas modificacio
nes han sido impuestas en realidad por las 
exigencias d-el Estado. -Por otra parte, jas 
provincias interesadas reiteradamente Han 
expuesto a los Poderes públicos la necesi
dad de construir urgentemente €st« ferro
carril, que hubiera sido una realidad hace 
bastantes años, da ,no haber surgido la anor
malidad anteriormente indicada.» 

H© aquí la parte dispositiva: 
Primero. Aprobar el proyecto de ferroca

rril ^tratógico db vfa normaí íOntaiseida-

+ 0,65 1. 
Sexto. Como el material moderno que ha 

de emplearse ee adapta muy bien a curvas 
de pequeño radio, el trazado, en la subida 
y bajada da la dii/isoria Cantábrica, podrá 
desarrollarse en 70 kilómetros y 10 más en el 
total recorrido, -con pendientes máximas del 
2 per 100 y curvas de radio mínimo de 250 
metros, debiendo en toda curva de menor 
radio dé 400 metros reducir la pendiente 
cuanto sóa preciso para que la resistencáa 
a la tracción en eUa nunca s-sa mayor que 
la que ofroco-una curva ¿e 400 metros de 
radio^eoai^endiente de 2 por 100. 

Si introducida esta Tariante, resultase, en 
o! recorrido total un 'númercí de kilómetros 
menor de los 419,6-59 que abarca el proyecto, 
el Estado sólo garantizará el 6 por 100 del 
capital quo resulte de multiplicar el cost,© 
kilométrico, que es 838.548 pesetas con 48 
céntimos, por ^1 número de kilómetros defi
nitivos. 

Si, por e! contrario, el número de kilóme
tros resultare mayor de los 415,659 proyec
tados, el Estado no garantizará tná® que el 
5 por 100 respectivo del oapitat correspon
diente a los 416,659 kilómetros. 

Séptimo. El ministerio de Fomento dic
tará la-8 disposiciones correspondientes para 
que Be anuncie la «nbasta» de la construcción 
y explotación do esta línea antes del dia 10 
da julio, 

E! IV Congreso Nacional de 
Riegos se celebrará en 1925 

Las derrotas del Gobierno 
iaborisia inglés 

——o——-
LONRDES. 1.—En la Cámara de los Co

munes Baldwin pidió que «1 Gobierno adop
tara una resolución definitiva, en consonan
cia con la nueva derrota que sufrió ayer, y 
que viene a aumentar la ya larg'a lista de 
las que cuenta en el escaso periodo de 
tiempo que ocupu el Poder. 

La moción presentada en este sentido 
por el sef)Or Baldwin fué rechazada por 
237 votos contra 169, ¡y, por lo tanto, no 
tendrá consecÉienciías qu© comprometan la 
vida del Gobierno. 

Chamberlain pregunta qué hará el Go-
bieron después de ia derrota do ayer en una 
cuesti-óii referente al presupue,«tio. 

Un representante del Gabinete le contesta 
dicívsndo que éste scepta en principio la 
snmiienda que fué a-probada, la cual será in
cluida en el presupuesto, sin perjuicio de, 
qite sea necesario introducir después ¿1-' 
guna modificación-

Las palomas soltadas en e! Tibidabo 
llegaron a Bélgica 

BABOEKHÍA, 1.—En el Instituto Agríco
la iCatalánl de San Isidro e© ha celebrado la 
reunión preparatoria del IV Congreso Na
cional -de Riegos que se celebrará «n Barce
lona el año próximo. 

Asistieron los ingenieros de los servicios 
públicos y estuvieron representados las em
presas hidráulica y Sindicatos do regantes. 

Liga contra el cáncer 

BABOELONA, 1.—S© ha constituido una 
entidad denominada «Instituto Catalán paca 
la investigación del cáncer», adherida a is 
Liga franooangloamiericana contra el cáncer. 

Sa deba esta fundación a los dcnitovss Pa
rrara y Conill, que desde hace muchos afios 
realizaban trabajes para llevar a la práctica 
esta idea. 

Haa encontrado valioso apoyo por ¡-arte 
de las autoridades y d© diversas entidíules, 
quedando constituido un Comité médico fun
dador compuesto de -notabilidad^ da la clao-
eia. 

Se proponen los fundadores del Instituto 
hacer una intensa propaganda de dÍTulgación 
do los primaros síntomas de la enfermedad, 
construir un Hospital-asilo donde no solo tra-
tod a los enfermos que aEí acudan, sino que 
tendrán cabida aquellos que no tienen acogi
da en parte alguna, y crear varios labora
torios para investigar los causas del origen 
de la terrible enfermedad que ocasiona una 
mortalidad tan grande. 
Llegan a Bélgica las palomas mensajeras 

BARCE)LONA, 1.—Según teegrama recibi
do por a Peal Sociedad Oolombófila de Ca
taluña, las palnma.s soltadas el domingo en el 
Tibidabo empezaron a llegar el lunes desda 
Iss siete de la mañana. 

Por la tarde ya habían llegado más de 
2.í>00 y oon toda seguridad, se habrán ou-
biorto ya en Bélgica los 560 promice del con
curso. 

CASA^EAL. 
o . 

Después del despacho coa el presidente 
su majestad el ítsy fué cumplimentado por 
ma&ana por el general Saro, con ©1 con
de dií ;los Moriles, el ex ministro señor 
Arias de Miranda, el embajador de Bélgica 
y señora con el conde de Velle y el emba
lador de Alemania con el duque de Vista-
hermosa. 

» » « 
En audiencia recibió al agregado militar 

aort-eamericaao con miss Wright, don Juají 
Fabra y señora, don Manuel Crespí, con
des de Serramagna y Vallo de San Juan, 
don Folipe Barres, don Jaime Ojeda, don 
Eduardo Ibarra, don Antonio Hercada. don 
Juaa Barco y don José María B. Viüamil. 

« « « 
También recibió a don Juan Navarro Re

verter, que le dio las gracias portel pésa
me que le enviara en la muerto de su pa
dre. 

» * * 
El señor Patriarca do las Indicas y don 

Ea-íael de la Pinera, fundador y presiden
te de la Asociación Denéfioo-escolar de 
huérf'anos, acompañados por el secretario de 
la mjsma, don Fernando Alcántara, entre
garon ayer, a su majestad el |Rey una de
tallada relación de los directores de aca
demias preparatorias y ds colegios religio
sos y particulares de Madrid y provincias, 
que, atendiendo una circular a ellos dirigi
da por el Patriaiv» y por el señor Pinera, 
haa ofrecido al Soberano más de cuatro
cientas plazas de gracia para los huérfanos 
de jefes y oficiales del Ejército y de la 
Merina, comprendiendo dicJiaa plazas casi 
todas las carreras y ' profesiones civiles y 
militare®. 

Con seaitidas frases de gratitud hacia los 
directos de los centros de enseñanza nueva
mente iíiscritos en 1» Benéfico-es-colsr, de
mostró el E-sy el entusiasta.'interés que le 
mueve por cuanto .al bien del Ejército y de 
ía Marinfe, sa refiero. 

También ofrecieron sus respetos a la rei
na doña Man'a Cristina-, durante cuya re-
ganoia fué creadaí eista singular y benéfica 
KBStituciÓtL. 

Un campo de aterrizaje 
cerca de Belchite 

ZAB.AGOZA, 1.—A las nueve de la 
maalaiia -SteTl-izo en las inmediaciones 
de Belchite un aeroplano mili tar , proce-
^ n t e de Cuatro Vientos, señalado con. 
el númeiio ,115, y tr ipulado por los te
j ien tes don Carlos Sertoríus y don Luis 
¡Ló.pez,.-' 

A las seis de la tarue reanudaron el 
vuelo con dirección a Madrid. 

Él viaje obedece a u n a inspección de 
los terrenos inmediatos a Belchite ipara 
estaWecer un campo de aterrizaje. 

Banquete al gencural &Faoz 

ZARAGOZA, 1.—Varios jefes y oficia 
les han obsequiiado con un banquete al 
general dé división aeflor Araoz • por su 
pase a la reserva. E r a }cfe de la divi
sión de Caballería. 

. . . " — — . ' — - ^ * « » i i ' i — — — . 

Resurgimiento municipaüsta 
en Tenerife 

Comedia draiafitlca de don 
•Antonio de Lezama y don EB-
ricjtte oe Mene-ses, estrenada 
en el tcatío Beiaa Vícto-ria. 

Forma ©sta' obra, con sus compañeras, 
«vidas maltrechas» y «El engaño» la tri
logía tituladr. «La isla jierdicia»; hasta el 
ultuno momento hemos estado esperando la 
idea central, la idea genérica da la trilo
gía, daititio de l,a cual cada una da estas 
«Jomedias .fuea-an como aspeotlos dástintos, 
como argumeutós de una demostración ge
neral. Termina con «El castigo» la trilogía, 
sin que esta idea so nos haya hecho pa-

y, es más, sin que hayamos visto tente. 
l a m e a o r ilas'ótt, la menor corrcepondeai-
cia entre ninguna de las tres obras, cada, 
una do las .cuales B© desarrolla ea un me
dio sacia,! diferente. 

Suponíamos que «La isla perdida» e«s la 
feUcidad, es el bienestar qu© procede de 
qua cada uno viva en su justo medio, en 
posesión de sí mismo, dueiío de sus pa-
sionjeis, sin dejarse ¡ai-rebaitar por aifeotos 
desordenados, puesto qu» esta moraleja pue
de deducirse da las tres, comedias; pero la 
presunción es jwco en ©I tea.tro, donde el 
pssiísamiento de-te desu>renderse olarameotí* 
do la acción; es más, donde el ponsamien' 
to dei .autor debo imponarse al público, 
hasta dominarlo y hasta, convencerlo, aun
que- sólo sea momentáneamente. 
^ Esta falta d© claridad y precisión ideo

lógica, que está en la concepo36n de la tri
logía y en cada una de sus partes, s© acen
túa más «m. «Ei castigo». Si se -¿"altara dé 
una comedia aislada, no hubiéramos inten
tado desentrañarla; pero ©1 sw la tercera 
parias d© una trilogía le da cierto sispecto 
de trascendencia, que en vano hemos lucha
do por encontrarle. 

Unas veces hemos peaisado que el pro
pósito era ©1 de demostrar que las ideas 
ácratas -no conducen derechamente a la vio-
lenioia; pero como el qíia parooo seír repro-
Kontante de esta teoría es un individuo ais
lado, san graa x'elieve y sin qu/a una masa 
de opinión le a,poye, hemos tenido que de
sistir, y de.sde entonces hemos andado a 
obsóurais, porqua no acertamos a oompi\&n-
der la trasoendanoia social de que haya una 
mala mujer liviana, ambiciosa y oruol, qu-e 
por amor al lujo deja a R>I niño—cosa que 
resulta trivial e insignificante al lado de 
la monstruosidad de abandonar a su madre 
agonüzanto—, ni nofl ©xplicamos, tampoco 
nos lo -explioan, cómo ©1 niño desdeñado, 
por despecho,! se convierte era pistolero para 
asesinar, no al burlador, cosa, al fin, de 
cierta Üó^a, sino a u¡n desconocido con 
quien nada tiene que ver. 

De la misma manera que se confunde ol 
pensamiento se confundo la acción y el dos-
arrollo ; los autones van tan dorecha. y es-
cuetairjj&U'to al asunto, que apenas hay epi
sodios; los personajes secundarios adquie
ren una importsinoia que luego no justifi
can, al desaparecer casi sin intervonir on 
nada. 

El diálogo popular está a T«oes bi«n teB. 
tado, sobre todo ©n aügAa personaje, como 
©1 de Mariana, hecho, totalmeat© he<ío con 
derrocho do talento y de VM-dad por Amaüa 
Sánishez Ariño; María Ladrón de Guevara 
y Eivelles lucharon por dar humanidad a 
eu¡3 típos desvaidos, y harto hicieron. 

Dentro do lo violento 'y ací© de la obra, 
la moral sana ©stái (respetada., el caimoa 
condemado y ©1 finiaj es die sana ejempla-
ridad. 

El público Siplaudió y solicitó ©n los tres 
actos la presencia de los autonss. 

Jorge DB M 0 O E ¥ a 

anzanares no parece 
La Polioia pTOsigne Sus trabajos para en

contrar a don Lorenzo Manzanares, adminis
trador d© la condesa de Niebla, que ha, des
aparecido con millón y medio do peseta*. 

Dicho señor, además de administrar los 
bl.enes da la señora -condesa viuda de Niebla, 
Ugvaba también la administración de varias 
personas pudientes, entre otras la de la ee-
liora marquesa de Somoaancho. 

La primera sospecha de la infidelidad del 
fteftor Manzanares tuvo su origen'en oiertfts 
confidencias qu© a la conaesa do Niebla la 
hicieron llegar algunos de sus parientes. 

Entonces dicha señora, a pretexto d© do-
t«íiüiinadas operaciones partioulflies, ordenó 
a su administrador que efectuara una liqui
dación-arqueo ,de cuantos bienes le tenía en
tregados a su custodia. 

Quedó en hacerlo a la mayor brevedad el 
administrador; mas Jos días pasaron y ©1 ar. 
queo no llegaba, dando varias disculpas a la 
dilación. 

En tal estado de cosas, ©1 señor Manzana
res dejó de acudir al despacho de líi admi
nistración, instalado en los bajos del palacio 
de la condesa de Niebla. La extraña conduc
ta ¿el señor Manzanares llevó la sospecha 
al ánimo de aquélla, obligándola primero a 

TENERIFE, 30.—En los pueblos de la 
parta sur de esta isla se adviert© un inten
so resurgimiento d© la vida municipial. Hoy 
66 han reunido en asamblea, qu© se celebró 
en Vilaflor, para .tratar de varios asuntes 
que les afectan. 

, — . H í i « » • . - 1.1 

Ha muerto Alfredo Oplsso 

BARCELONA, l , ~ H a fallecido cl litera
to y periodista don Alfredo Opisso, uno_ de 
loe novelistas oaBalanes más condados. 

Nació en Tarragona ©a 1848. Obtuvo el 
título de doctor en Medicina, y poco des
pués ingresó en el Cuerpo de la_̂  Armada. 

Durante largo tiempo compartís oon don 
Miguel de los Santos Oliver la dirección de 
«La Vanguardia». 

Su salud precaria le obligó a abaldonar ^^^ gestiones "para averiguar el motivo de 
las tareas activ;,s do la dirección de dicho , ,^ ^y^^'^^j^, ^ ¿^ t„¿^_ % presentar la de-

nunoia ante ©1 Juzgado. 
A raíz de esto se realizó un inventariOj 

en presencia de un notario, qtM dio por re
sultado encontrar que había desaparecido 
más de un millón y medio dei pesetas en. di
versos valore.s y metálico. De tal cantidad, 
un millón en valores áel Estado, 500.000 pe
setas en otros, principalmente industriales, 
y más de 70.000 pesetas en metálico. , 

Desde luego se presunie que la cantidad 
estafada asciende a mayor suma, pues no 
se han encontrado los libros de caja ni va
rios documentos de interés. 

El notaiio requerido levantó acta de la 
operación, que pe unió a la áenuneia. 

El señof Manzanares ocupa una posición 
brillante. En una finca de su propiedad, sita 
O la Cuesta de las Perdices, permaneció i'il-
tímamente -cerca de un mes, como enfermo. 
El último jueves abandonó la finca para ve. 
nir a Madrid, y desde entonces no se le ha 
voulto a ver ©n ninguna parte. 

El sefior Manzanares, que esyiudo, tiene 
tres hijos : el mayor presta servicio en filas; 
otro, varón, es anoiTnal. y , recieiitcméule 
marchó con la madre política del señor Man
zanares a veranear a tos Jíolinos, y la ter
cera se encuentra igualmente en Los Molí-
nos co-n su abnel-a-. 

La Policía ha compSKibado <pie ©1 SeiV>r' 
Manzanares llevaba, una vida fastuosa, con
vidando a sus nmi<;os a fiestas, en las que 
dilapidaba el dinero. 

Se han practicado registros en la finca ci
tada de In, Cuesta de las Perdices y en la 
calle de San Bernardo, 117 (que es pro--
piedad de los hijos del desaparecido), sin 
obtener resultado alguno. 

Pare, hoy el ju-ez iiistnictcr tiene citadas 
ift varisB personas para declarar, con objeto 
de afcilit.ar datos respecto al señor Monza-
narOiS. y'ts.mbién se ha ordenado la práctica 
de. diligencias en distintos puntos fuera do 
Madrid y que se establezca vigilancia ea la 
frontera. 

» « « 
Tin robo—Do una pañería sita en la Ave

nida de.t Conóe de Peiíalver, propiedad de 
don Antonio Salorio, han sustraído, sin que 
se sepa quién, géneros valorados en 997 !>e-
setas. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLS DE ALCaLA (FRBKTB A I»aS 

CALAfRMiSX 

periódico; pero no le impidió continuar KU 
actividad literaria. 

Entre cerca de M obras literarias qu© ha 
producido el señor Opisso se destaca ima 
«Historia de España» y de las repúblicas 
hispanoamericanas. 

_ , • • . . — * * * ~ ' . 

La oreja de oro 
Ayer llegaron los toros de Villar 

La corrida ¡laxa la concesión de la oreja 
de oro s© celebrará el próximo sábado, día o 
d© julio, a las cinco y media de la tarde. 
Los ocho toros, de las ganaderías memcio-
nadse, serán estoqueados por las cuadrillas 
de Maera, Marcial LiaJanda, Nicanor Vi-
llalta (qua obtuvo el año pasado la oreja 
de oro) y Algabeño. 

Los cuatro toros de don Francisco Villar, 
elegidos para la corrida d« la Oreja de Oro, 
organizada por la Asociación de la Pr<*ní(3,, 
son, a juicio de los testigos presenciales del 
desencajonamienlo, que se verificó ayer, 
ejemplares de escogida v vigorosa estampa. 
La circunstancia, ademas, de que sea esta 
la primera vez qu© la divisa se exhibe én 
Ma-drid, permiten pronosticar un éxito ha
lagüeño. Tocante a la otra mitad del lote, 
su procedencia, herederos de don Vicente 
Martínez, constituyen el mejor elogio. , 

La plaza de Madiíd será artísticamente en
galanada, bajo la dirección del señor Stuyk, 
oon suntuosos reposteros, de cuya propiedad 
pueden ufanarse legítihmiiiente los círculos 
aristocráticos que los ceden. 

Los .señores abonados podrán recoger sus 
respectivas localidades hoy miércoles, de 
nueve de la mañana a una de lá^tarde y de 
cuatro a nueve, en el despacho de la Em
presa, establecido en la calle de Tetuán, 5. 

Mañana jueves, da nueve de la mañana a 
ocho de la ¿arde, se despacharán ©n la Aso
ciación de la Prensa los encargos que so 
hubieran héoTio, y los billetes que queden li
bres se despacharán el viernes, día 4, a las 
mismas horas y en el mismo local. 

Si quedase sobrante algún billete, se ex
penderán el sábado 5, día de la corrida, da 
nueve de la mañana a cinco de la tarde, 
en el despacho de la Empresa, y en los de 
la Plaza de Toros desde las tres "de la tarde 
en .adelante. 
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Carta de Italia Arriba, abajo y en medio 
La situación poiítica 

__o— 
R o m a , j u n i o , 1924. 

L a s i t u a c i ó n po l í t i ca i t a l i a n a , p e r t u r -
ibada p o r u n m o m e n t o po? el e s c á í i d a l o 
q u e l i a s u s c i t a d o el delitO' come t ido con-
t i a ei d i p u t a d o Ma t t eo t t i , s e c r e t a r i o del 
p a r t i d o soc i a l i s t a i t a l i a n o , c o m i e n z a a 
a<;lararse y t i e n d e a tomatr d e n u e v o u n 
a spec to nO'rmal. 

,: N o p p e d e n e g a r s e q u e l a o p i n i ó n p ú 
b l i c a s e l ia i m p r e s i o n a d o p r o f u n d a m e n 
t e , n o sólo p o r la; a t r o c i d a d del de l i to en 
sí miaxiio, como p o r ei h e c h o de quei en 
Pata s i n g u l a r c o n t i e n d a j u d i c i a l se ha
l l a n c o m p l i c a d o s ¡piérsonaiea oficial-?s, 
c a s i t o d o s h o m b r e s d e l a c o n t i a n z a de 
Musso l in i . N i t ampoco ' p u e d e a s o m b r a - ' 
a n a d i o q u e los p a r t i d o s de oposic i ' ín 
h a y a n c o n v e r t i d o e se d o l o r o s o acon te 
c i m i e n t o e n uax m o t i v o ef icaz de r e a c 
ción p a r a a t a c a r a l Gob ie rno v a l ré
g i m e n fasc i s ta . 

P e r o debe n o t a r s e qiie el íasci3rao,_que 
c u e n t a a p e n a s uinos a n o s , contiecae, aae -
j : iág do los e l e m e n t o s s i nce ros y de bue
n a fe, q u e c o n s t i t u y e n l a enonme m a y o 
r í a , a l g u n o s e x t r e m i s t a s o íac i í ie rosos , 
c u y o a l e j a m i e n t o g r a d u a l l e c o n d u c i r á 
a s u c o m p l e t a conso l idac ión . E s t o s ú l t i -
!nog h a b í a n t o m a d o p a r t e a c t i v a e n l a 
p r e p a r a c i ó n d e l a m a r c h a sobro Rom.á, 
y se h a b í a n •señalado p o r ac tos de v a l o r 

,y de fana t i smo. , N a d a , p u e s , t i e n e d e ex
t r a ñ o q u e el b u e n éxi to de l a r evo luc ión 
les h u b i e s e coilocad'o e n u n p l a n o p ree 
m i n e n t e . 

P o r o t r a p a r t e , d ive r sos g r u p o s f inan
cieros , c u y o s i n t e r e s e s h a n s ido h e r i d o s 
c o n e l a d v e n i m i e n t o de l fascismO', h a n 
e m p r e n d i d o i m a l u c h a s o r d a y e n c a r n i 
zada , t r a t a n d o de d e s p r e s t i g i a r a los ' 
h o m b r e s m á s r e p r e s e n t a t i v a s del n u e v o 
r é g i m e n . E s t o s g r u p o s h a n e n c o n t r a d o 
en s u a b r a d e c o r r u p c i ó n el m e d i o de 
a. iacar a p e r s o n a l i d a d e s (jae gozan , de l 
r e s p e t o púb l i co . Es to , qae d e p t o r a n to -
dois, e s d e t o d o s l o s r e g í m e n e s . 

E l a s e s i n a t o do M a t t e o t t i e s u n a oon-
s e c u e n c i a do t a l e s t a d o de c o s a s . Y el 
m o d o c o m o fué concebido y r e a l i z a d o de-
. m ü e s í r a qa& l o s e j ecu to re s m a t e r i a l e s 
se c o n s i d e r a b a n a salvo* de t o d a s a n c i ó n 
p e n a l . L a dec i s ión ^del Gob ie rno de de-
ija|- l i b r e el c a m i n o a l a juist icia y de 
n o i n t e n t a r n i n g ú n sub te r fug io demues 
t r a cómo . semejan te conv icc ión e r a in
f u n d a d a . P o r q u e , s i n d u d a , h a b í a n ocu
r r i d o en m u c h a s p a r t e s de I t a l i a a g r e -
.siones y a c t o s de v io l enc i a en e s t o s ú l 
t i m o s t i e m p o s , s i n q u e los r e s p o n s a b l e s 
c a n i p a r e c i e s e n a n t e los t r i b u n a l e s . P e 
ro es to se debía , p r i m e r a m e n t e , a l 
cho de que t a l e s excesos constitTría i m 
r e s t o de l a S i tuac ión r e v o l u c i o n a r i a c rea
d a poír el f a sc i smo, qu.e el Gob ie rno i n t en 
t a b a r e p r i m i r m e d i a n t e u n a labor , d e de
p u r a c i ó n r a c i o n a l y ¡ g r a d u a l ; y , p o r Otra; 
p a r t e , oibedecia a l a c i r c u n s t a n c i a de 
q u e los a u t o r e s d e l a s v i o l e n c i a s e s t a 
b a n p r e c i s a m e n t e iprotegidos p o r quie
n e s •ahora s-e e r i c u e h t r a n e n l a cá rce l , 
y les a s e g u r a b a n e n t o n c e s u n a comple-
i a i n d e p e n d e n c i a y l i b e r t a d d e . acc ión . 
C u a n d o , de l a s a c c i o n e s d e p l o r a b l e s pe
ro a i s l a d a s y de u n a r e l a t i v a g r a v e d a d , 
66 l i a p a s a d o a l del i to p r o p t a m e n t e t a l , 
el Gob ie rno n o h a v a c i l a d o e n o b r a r con 
l a r í i áx ima e n e r g í a y sol ic i tud. 

liO'. qjue o c u r r e es q u e l a s m i n o r í a s p a r -
l a n i e n t a r t a s h a n q|uierido a t r i b u i r a u n 
del i to q u e en s u e s e n c i a n o t i e n e sólo ca<-
r á c t e r piolítico, p o r q u e t a m b i é n s e h a 
i n s p i r a d o e n i n t e r e s e s p r i v a d o s , el a l c a n 
ce de u n de l i t o e s e n c i a l m e n t e pol í t í ico, 
y s e h a n a p r e s u r a d o a p e d i r q u e el Go
b i e r n o d i m i t a . S e r í a es to pos ib le en o t r o s 

-• t i e m p o s y t r a t á n d o s e de u n Gobie rno ele
g i d o p o r el a n t i g u o s i s t e m a . P e r o aho
r a , s i e l f a s c i s m o h a l l e g a d o a l P o d e r 
con l a m i s i ó n p r e c i s a de ^fiebil i tar T!asi 
opos ic iones y d e impe 'dir el a d v e n i m i e n 
to a l Gob ie rno de l o s e l e m e n t o s subve r 
s ivos , ¿ c ó m o conceb i r q u e c e d a el c a m -
]>o en el m o m e n t o en quie d a n és tos m a 
n i f i e s t a s s e ñ a l e s de v i t a l i d a d y demiié&-
t r a n haJ lapse a n i m a d o s de l a s m i s m a s 
i n t e n c i o n e s quie en 1919-20, e s dec i r , del 
p r o ü ó s i t o de d e s t r u i r el o r d e n const i 
t u i d o ? 

L a s d e c l a r a c i o n e s qtue Muissolini h a 
hecho a l S e n a d o y a l a m a y o r í a p a r l a 
m e n t a r i a co locan e l p r o b l e m a , e n s u s 
p r o p i o s t á r m i s o s . E l Gobie rno se per 
c a t a de (Jue se h a l l a en el debe r de con
t i n u a r en s u p u e s t o p a r a l l eva r a tér
m i n o l a o b r a e .mprendida . P a r a ello po-
beo f u e r z a s suf ic ien tes , como Gob ie rno 
y coimo e x p o n e n t e de u n pairt ido q u e es
t á p r o n t o a r e a n u d a r l a acc ión a l pr i 
m e r l l a m a m i e n t o . L a s min ,or ías deben 
escoger- e n t r e l a a l t e r n a t i v a d e cons ido-
rai" e l a s e s i n a t o de Ma t t eo t t i como u n 
a s u n t o p,p.ramente j u d i c i a l , o de t r a s t o r 
n a » el r é g i m e n , e x p o n i é n d o s e a l a r e p r e 
s ión iguíBernativa m á s r e s u e l t a y ené r 
g ica , 

. P a r a a p r e c i a r e x a c t a m e n t e l a s i t u a 
ción i t a l i a n a debe t a m b i é n - t e n e r s e en 
c u e n t a que l a p a r t e s a n a de l a o p i n i ó n 
púb l i c a , s í d e p l o r a c i e r to s excesos d e 
Jos f asc i s t a s , v e siempire en és tos a l o s 
t u t o r e s del o r d e n y a l o s d e f e n s o r e s d(ñ 
a c t u a l e s t a d o de c o s a s . Desea la norm^a-
.Jización y el cese d e t o d a v i o l e n c i a p o r 
l o s f a s c i s t a s c o m o r e s i ^ t a d o de unía con
c o r d i a g e n e r a l y de u h i e t e r n o efectivo 
a l a v i d a c o n s t i t u c i o n a l . P e r o el d í a en 
q u e f r en te a l f a s c i s m o n u e v a m e n t e . en 
l u c h a su rg i e se el p e l i g r o d e u n a revue l 
t a subve r s iva , s e l e v a n t a r í a de n u e v o p a 
r a a p o y a r l a acc ión de l Gobierno y es
t a r í a . a l l a d o del f a sc i smo. 

En t i -e tan to , m u c h o i n f l u i r á en l a si
t u a c i ó n l a c o n d u c t a u l t e r i o r de l a s mi 
n o r í a s en_ r e l a c i ó n con ' a p a r t i c i p a c i ó n , 
a l m e n o s ' e n l a s t a r e a s p a r l a m e n t a r i a s . 
C u a l q u i e r a q u a s ea l a q¡ue adopiten, de
bo a d v e r t i r s e que s e r á u n a dec is ión so
l a m e n t e m o m e n t á n e a , r ev i sab le , p o r en
de . P o r q u e s o b r o l a a c t i t u d de l a s mi 
n o r í a s d e b e r á ejiercer u n a p r e s i ó n defi
n i t i v a l a r e f o r m a m i n i s t e r i a l q u e Mus-
so l in i se p r o p o n e r ea l i za r , d a n d o l a p r u e , 
b a m á s e v i d e n t e de s u f i rme deseo de can-
t r i b u i r p o r l a acc ión i gube rna t i va a l a 
no i -mal idad y a l a c o n c o r d i a de los á n i 
mos . 

' • , 0 . DAFFINA 

—^Triraestre dé las cédulas hipotecarias, 
G.818 pesetas. Del Amortizable 5 por 100, 
4.200. Alquileres de la casa de l a oaUe de 
Zurbano, 5.325. De la «asa pequeña. . . 

^—Baeno, bueno. Total.. . 
—Total, 19.000, en números redondos, de

ducidas las bajas. Aquí tiene usted l a s ' li-
q,uidaciones ai detalle... 

—^Bien; déjelas sobre la naesa. [ Estoy ocu-
padísimo ^ o r a ! Ya hablaremos despacio ma
ñana. 

—Como usted quiera. 
—¡ Ah! Y no olvide u s t e J lo de las accio

nes del «Metro», t ir lo de los francos. Y a 
ver lo de los materiales, que nos hacen falta 
para la obra en Ventura Eodríguez. 

—^Bí, eeñor; so h a í é todo a escape, ¿Desea 
usted, manda usted algo m á s ? 

—Nada más , Pedresa ; y gracias. ¡ H a s t a 
mañana I 

—'¿Qué ha traído Pedresa? 
•—Un tr imestre r idiculo: 19.000 pesetas. 

¡ Figúrate 1 , 
—j Cómo! 
—¡Cómo! Pues los resuiltados de forzar 

la máquina, de pellizcar capital, de hacer 
tonterías. | Té lo estoy diciendo y repitien
do hace ti«.mpo: «No ee puede vivir en 
este plan, no puede se r ; todo cuesta un ?00 
por 100 más que hace dos lustros, y la pro
gresión do la carestía es lenta, pero constan
te . E s presiso reducirse, t irar de la cuerda 
un poco, equilibrar los togresos y los gas
tos. ¡ O eso o la ruina inevitable, la tra
gedia en e i porvenir!» ¡Las veces que te 
he repetido estas mismas palabras! jY tú , 
•nada 1 | Como si tal cosa 1 [ Como siempre 1 
¡ A n o h a é s Castilla!.. . 

—Bueno ; ¿ y qué solución se t© ocurre ? 
—I Mi, ya lo he dicho; la única que h ay : 

gastar menos! O coche o automóvil, no las 
dos cosas. Un abono en lugar de tres. Cinco 
vestidos é n ve_z de nueve. . . , , y asi sucesiva-
meinta. ¡ Coea más-- sencilla! 

—-] Hijoj por Dios ; pero eso es casi la mi
seria I , • 

—La miseria, n o ; la cordura, la sensatez, 
lo razonable. 

—¿Y cómo ño arreglan eso do la cares
t í a? ¿Por qué no lo solucionan los Gobier
nos? ¿Qué hacen? i 

—¡ Mira, déjaroe de disqtBsiciones y de 
historias! El t lob iemo hace. . . lo que puede. 
y la gente eo chincha y so las arregla tam-
bVén como puede, como nosotros nos de
bemos de ai-reglar. 

—̂ I Pero es horroroso temar que sacrificar
se, tener que renunciar a— casi . todos los 
gustes y las satisfacciones! 

•—Sí, todo lo horroroso que t e dá la gana ; 
pero. . . , o coche o automóvil.; un abono en 
lugar de t r e s ; cinco vestidos en vez de nue
vo, etcétera, e tcétera! ¡Y gracia.s! ¡Conque 
a «encajamos» desde hoy mismo en la ren
t a y a estar ^asf tranquilos por hoy y para 
mañana! 

—¡ Qué pena, tener que prescindir del co.-
che y quedamos nada más que con dos 

he-1 «autos» ! I Pero qué se le va a hacer! >ííos .re-
slignaremos con esa modestia de los eirtco 
vestidos, quo es ya la pobreza casi. . . 
. —i «Casi»!... 

• n ' . ,• • 

—¡ Vaya jamoncito y arroz «ilustraos I ] Co
mo se defienden ustés de la tuberculosis, se
ñora l i amona l . . . 

;— ,̂lAy, hija, la salud lo primeiro, como yo 
digo! ¡ Ultimataente las tajas es ló qíio so 
pega al riñon 1 ¡ Misté qué clíiilétas d© ter-
,nera he puesto pa qui tamos el gusto del 
arroz! ¡ Gloria pura I 

—¡La habrán a usté oóstao un picol 
—¡Claro) , 
—Con ustés no roza la carastfa, ¡hay que 

ver! No se privan listes de ná , y vivon us
tés mejor que antes. ¿Cuándo sé> han comi
do ustés ima paella como la preséiite, con 

té ése jamón, y han aitornao ustés como; 
nhora, y se han ido ustés cuasi todas las 
ñochís de «cine» o d© verbena, y a refrescar, 
y hasta de paseo en, un «taxi» de cero ochen
ta el kilómeit-ro? ¡ Y conste, quo no es envi
dia ! 1 Digo, ya lo sabe us té ! 

—-̂ ¡ Ya lo sé, señora Dolores ! Mistó yo tam
poco m© pongo tonta, como algunas.. . Si di
jera que no hemos pasao las negras, menti
ría : ¡ y muchos, años, pero ' muchos 1 Ix> que 
Ocurre es que ahora que se puede en lo que 
cabe, ¡a TÍTir se ha d icho! ¿ E s verdad o no 
es verdad? 

—̂1 Muy verdad ! 
—Pues eso... Como yo ¿igo, tó está muy 

caro, sí,: señora; pero, hi ja , mi marido gana 
ahora veinte duros a la semana y mi yerno 
catorce, y total, sernos cuatro u sea los' dos 
matrimonios. ¡ No es qu© tengamos pa pedir 
precio por la ISquitativa: pero, últimamente, 
que ss puede comer regular y vestir de mo
da y gastar cinco duros m.uy a gusto, si se 
tercia... 

—También nosotros respiramos e n lo que 
cabg,. . E l i mío gana quince pesetas en el 
taller, y el chico sale por otro tanlw con las 
propinas : es canaaroro, ya lo sabe usté. 

-—¡Hija, que so vive, y qu© lo pasao, pa-
saa, ecmo yo digo! 

—¡Eso mistáol Y si vinieran tiem-ÍKís csn-
todavía mejores, como dice Baoxión, que pue
de que vengan.. . 

—Entonces, ¡pa qué! . . . 

ni 
por Dios, mira cómo están —¡ Pero Lola, 

de ropa estas cr ia turas! . . . 
—•¡ Sí, homibre, s i ; ya lo se, ya lo veo! ¿Y 

que quieres que haga ? ] Ni economizando has-, 
ta el último céntimo alcanza! Coa el suel
do, es' t-ontsría, no podemios vivir. ¡ Ya VOÜ 
lo quo comemos, ya ves cómo estamos todos 
de ropa, ni la medicina que tan ta falta le 
hace a Pedrlu, ni toda la lecho que debe 
tomar t u madre, sagún ordenó el médico, ni 
criada, i nada l , y a pesar dei eso, es decir, 
ni con eso, salimos adelante. . . ¡Siempre 
angustiados, s iempre alcanzados, siempre ca
reciendo de todo, siempre haciendo equili
brios!... I/ós que tienen fortuna han resuel
to el probletma de la carestía; renunciando 
a unas cuantas superfluidades. lios trabaja
dores gscnando tres o cinco veces lo que ga
naban ©n otras épocas. Pero a t i y a mu
chos, como tú les ha.rs auníentado nada más 
qug un treinta, un cincuenta o un cien por 
cien el sualdo, y. . . de ahí no saJimos. ¡Sois 
las verdaderas víctimas, los tri turados eco
nómicamente, los que de verd-ad no podéis 
vivir! 

—-5 Sí, hija d© mi alma, s í , tienes razón. 
Así es, aunque sigan Uacnándoso «víctimas» 
del «ntüarecimienito de la vida esos ricacho
nes, porque tienen que renunciar a un ca
pricho, y esos jomaileros que viv«.n mucho 
mejor que yo, ¡much í s imomejo r ! . . . 

CUITO ¥ A R G A S 

En breve irá a Málaga la 
brigada de reserva 

¡o-

PHmo de Riiieía aS^adecMo a los malagueños 

MAJi'AGA'.', 1.—El gobernador ha reoibido 
una carta de l presidente del Directorio enr 
Gargá-ndcie . sB¿ud© . esi, eji nortibre., al pueblo. 
d é Málaga, deí que so m u e s t r a muy agra
decido por la cordialidad y el afecto con 
que contribuyó a l éxito do su reciente vi
sita. 

E a la misma car ta el general Primo d© 
Bivera anuncia para m.uy eá breiva el en
vío d e una brigada do reserva a ¡Málaga. 

.—A las seis de la tarde zarpará el cruce
ro «Cataluña», buque-escuela de guardias 
mar inas , con r u m b ^ a Canarias y Lisiwa. 

Reforma agraria eo 
goesiavia 

- - —, j — — . , 

El Diúxiinum <lo propiedad to lerado oscila 
ei i t re 50 y gOO hec tá reas 

P A E I S , 1.—«Le Fígaro» publica, un avan
ce del proyecto de reforma agraria en Yugo-
eslavia, que se quiere llevar rápidamente a 
lai práctica. 

En la parte referente a la espropiaeioin de 
los latifundios y colonización interior, lija
rá definitivamente el proyecto el má^simum 
de propiedad, que será en adelante tolerado 
en el reino de los servios, croatas y eslo
venos. 

Es© máximum oscila entre 50 y 30O hec
táreas, según la fertilidad, de la, provincia 
y la densidad de su población. Si el propie
tario no cultiva la tierra, por sí mismo, ©1 
rñásiníum será de 57 heotáreas; y sd no re
mide en el Estado, no podrá poseer más que 
cinco hectáreas. 

Ix)s - te r renos expropiados serán pagados 
con obligaciones del Estado, con el 5 por 
100 d© interés y amortizables en veinte 
a ñ o s . • 

Estos terrenos serán repartidos entre las 
familias rurales pobres y otorgadas gratui
tamente a los voluntarios de la. gran guerra, 
mediante un precio fijado de antemano, y 
que podrá pagarse en el plazo de diez años, 
con un interés del 7 por 103. 

_ > ^ í - # - — , . ^ . 

E! viaje de !a Reina 
o 

PABIS , 1.—Su majestad la Eeina de Es
paña, después de u h breve paseo, en el que 
iia heoho varias compras, ha regresado al 
hotel Meurice, donde ha recibido la visita 
del presidente de la república, acompañado 
del genoral Lafont, secretario mil i tar de la 
Presidencia; de los embajadores de Ingla
terra, de M. Barthou, del vizconde de l̂ ĵn-
tenoy, general Gouraud, príncipes 3 B Murat 
y barón delta ilc-eca. 

Después de es ta reoepoión la Soberana ha 
i^ó al terreno de polo de Saint Cluod, a fin 
de asistir al «match» olímpico de polo tn -
tre el equipo do España y el de los Estados 
Unidos, ©n compañíai del ©mbSjador de Es
paña. A su llegada a las t r ibunas, la Beina 
filé recibida por las personalidades del Co
mité director de los Juegps Olímpicos. 

Regresó a París a las diez y ocho y quin
ce, dingióndose al hotel, donde esperó la 
hora de comer. Por la noche ha ido a ver 
la representación de un teatro de los Cam
pos Elíseos. 

Mañana, a las doce, saldrá para Londres. 

Una nota del Directorio sobre presupuestos 
-aa-

ü a plan de obras públicas. Hoy o mañana preciarán Juramento 
ios generales del D.srector¡o 

Nota facilitada en la Presidencia: 
«Ya declaró a su tiem^po el Directorio 

qua los presupuestos ,quo sometía a la apro-
bcioióa úe su majestad no ios consideraba 
obiía perfecta, n i orgánica ni económica
mente , y ahora, a fuer da sincero, debe 
manifestar qu© ei déficit con que los pre
senta es menor al qii'a habrá em reítlidad, 
pues se han segregado los presupuestos adi
cionales, que lepresentsm cuantiosos gastos 
ya icomjjrometidos em construcciones nava-
lea y militares de p r e á s a ejeouoión, que 
lo elevarán a 300 miUoiaes; pero segurá-
meíibe no alcanzarás a más la liquidación 
definiiiva del año 24-25, mi será preciso 
pedit al crédito mayores reiiursos que los 
representados por esa cifra, lo que acusa 
y represe^üta un» mejora real' y positiva da 
más del loo por 100 en l a situacióa eoo-
Uiómica nacional. 

Apenas cerrado ©í presi^ipuesto, el Direc
torio aprobó ayer la subasta del ferrocarril 
Ontaneda •Cfllafcayud, do aito valor estraté
gico, y que cruzará terrenos, hoy sin co
municaciones, de las provincias do Santan
der, Burgos y Soria, desaiTollando la ri
queza da estas provincias y poniendo en 
•comunicación el Cantábrico con el Medite-
iTáneo jpor el enlace de est© ferrocarril con 
el Central de Ara.gón. Es ta obra, de pre
supuesto aproximado a 350 miUones, que 
no gastará el Estado y que llevaba diez y 
seis años siendo objeto de informes y mo-
difioaicrioiaéis, daa'á trabajo a unos^ niillaros 
de obreros y vida a regiones ricas, piero 
preteridas u olvidadas. A ella seguirán 
otras, oon arregJo a un .plan de prelación 
por imiportanoia, que se estudiará con, el 
mayor detenimiento. Si siempre las obras 
púMicas, aparte del fin esencial que llenan, 
favorece!! a los trabajadores, este año se 
imponen con mayor apremio, porque, ma
las, desgraoiadamente, las cosechas en ge-
ruecaíl, hay que prevenir posibles crisis por 
falta de trabajo para el próximo iSaiviemo.» 

^ & ^ 
E n la oficina de Prensa del Ditectorio 

han dado también los siguientes datc« re 
íerentes a los presupuestos: 

P E E S U p r E S T O S D E 1922-23 
Déficit inicial 427.075.283,96 
Liguidasión 920.324.597 

PBESUPUBSTOS DE 1923-24 

de Bivei-a de despachar, con su majestad,. 
los periodistas le preguntaroü cuándo pres
tarían jurarrianto ante el Bey los vocales ^ 
del Directorio. 

. El marqués de Estella contestó qu© «tal 
vez mañana o pasado» ; agregando que aún 
no estaba redactado el decreto; pero que ^ 
todo eUo había de seír pronto porque el Mo-v 
parca saldría para su anunciado viaje el 
viermés por la mañana, en auTomóvl. 

Los serffiejlos pülblicos 
Telegrsuna dirigido por el señor presiden

te del Directorio miütair a los capitanes ge
nerales de las regiones y jjoljernadores "ñiili-

431.338.974,64 
076.719.929 

Déficit iuiciaj ., 
Xiiqujdiaaión ....„,„ 

PBE(SUPUEéTOS D E 1924-25 
Gastos oalcdlados 2.941.724,894,26 
Ingresos • 2.777.840.568,32 

Dife-reí\cia. 

I/EA USTEB I-OS VIESNES 

Bibliografía "Voluntad' 

L.O más saliente 
-EG]-

Cuando más calor hacía, 
traté, efi vano, de escribir 
ayer una frugleria, 
y como no me salía, 
pensá en el verbo salir, 
y vi en su acepción primera 
que Con toda claridad 
mi diccionario enumera ' 
que Salir, en puridad, 
es pasar de dentro afuera. 
Por esto calor impío 
en tal situación me encuentro, 
exclamé en tono soinbrio, 
piíes eck'jrla fuera ansio, ' 
pero se me queda dentro. 
Me quedé sin escribir, 
sumido en mis reflexiones \ 
pero acabé por decir: 
Aíá encanta el verbo galir¡ 
en todag sus acepciones. 
Si enfermedad manifiesta 
del prójimo no» contrista 
porque la vida le cuesta, 
no hay frase rnás pesimista 
que decir: «¡ No sale ¿e ésta I» 
En cambio, si Dios le vale 
y le cura un buen galena, 
nd hay otra frase que iguala 
a las palabras; «¡Ya sala!». 
que expresan que ya está buenO,: 
Y „en esta vida, que está 
sujeta a tanto percance, 
qué gusto . tari grande da ,: , 
decir en un trjinoe :[ «Ya 
hemos salido del trance.» 
Guardo un recuerdo infantil 
de mi vida estudiantil, 
que por grato no lo olvida. 
Cuando dije.: «Ya h^ salido 
del ¡Derecho, mercantil.-» 
Si un rÉiiSeo estamos viendo^ 
loam,os el estupendo ' 
mérito de una pintura; 
decimos: «Se está saliecido 
del cuadro aquella figura.» 
Lag personas divertidas, 
por frases de un ciudadano 
de gracia y de ingenio henchidas, 
aseguran que Fulano 
tiene muy buenas salidas. . 
Y al ver Ja, faz sonriente 
de las persona.i contentas, 
decimos generalmente :«, 
<íNo hay duda de que a esa gente 
le han salido bien ios cuentas.» 

; Ál comparar el valor 
de las cosag que, juzgamos, 
para expresarlo mejor 
a aquello más superior, 
lo más saliente llamamos. 
Pues bien, l'eetor^ al sentir 
que Fabo da en abrasarte 
y no lo puedes sufrir. 
lo más saliente . es ••. \salirl, 
I salir para cualquier parte I 
En «Ecos de sociedad». 
el cumplido que :má& vale 
y hcflaga la vanidad. 
eatá 'en la publicidad i'. 
de que don Fulano sa,Iei 
para los bañOs de, Tal, 
para lag playas de Cuál, 
escogiendo a su placer 
Suiza, Ostend-í, Santander, 

_ Vallecas o. FuencarraU, -

Ert los tiempos C[ae corremos 
y corriendo nog asamos, 
es lógico que gritemos: 
<ílSoñemos, alma, sOAemosl 
¡Salgamos, -euerpd, «algamosl» 
Salgamos rápidamente 
a cualquier parte en que él sol 
sea m,6n0s inclemente, 
admirando irimensamente 
•que haya gente 
'que estoica^ y heroicamente 
¡siga JUGANDO AL FUTBOLl 

Garios L U I S D E CÜKNCA 
• • ' • • ' • ' • - - • ' • • • • ^ ' • • • " • ' • ^ . , . — . 

La Juventud Católica 
extremeña 

_ o -

Ss prepara su constitución 

DON B E N I í a . 30—Oontinuaron las 
fiestas organizadas; pa r los Luises para cons
t i tuir las Juventudes católicas de eeto par
tido, con una velada, mueioal y varias con
ferencias, a cargo del juez, señor Buiz Me
d ina ; del delegado gubernativo, señor Do
noso Cortés, y del padre Delgado. Hablaron 
también algimos de ioa congregantes ma-
drüeñoa que han, venido de la Corte. 

Visitaron el santuario de Nuestra Señora 
la Vii^en. da las Cruces, Patrona de Don 

LBenito, y estuvieron ©n e l pueblo de Mede-
Ilín, donde, al pie d e la estatua erigida 
a líS imemoria de Hernán C o r t ^ , se ce
lebró u n acto d e fé y patriotismo, durante 
el cual se leyeron vlarias Ipájginas de la 
novela «La sangre de la raza», del novelista 
ecstremeño Beyes Huer ta , © inspiradas poe-
síías del señor Chamizo} E l señor cura pá
rroco d e Medellía, don: 'Alberto Delgado, 
arenga a los eongregaates de Madrid y Don 
Benito, alentando briosamente a la Juven
tud extremeña. 

E l idelegiado .gubornativo, recogiendo el 
entusiasmo, de que todos daban muestras , 
hizo xm l lamamiento a la Juventud extre
meña para que se organice crist ianamente, 
única manera de quo pueda salvar a Es 
paña. 

Pidió a los congregantes madrileños que 
al regresar a la Corte ofrezcan a la real 
famUia el homenao de respetuosa adhesión 
d© los Luises de Don Benito. 
• Hablaron también ©1 señor Carrasco, de 
los Luises de Madrid, que dedicó un recuer
do a su majestad el Bey, y el director de 
la Congregación de los Luises de Don Be-
hito, reverendo padre Laria. 

El revereoda padre Ayala, direíOtor de la 
Congregación de Madrid, llegó algo indis-
pu©sto y no pudo asistir más quo a la pro
cesión, de entre todos los áotos celebrados, 
; . . ; ; -. -C.<.<>.. -; ' 

Ochocientos mil ingleses tienen 
aparatos de radiotelefonía 

. — • — o — — 

L B A F I E L D , , ! . — E l director general de 
Comunicaciones ba . declarado q¡ue en Ingla
terra y el paíis de Gales se han concedido 
702.000 Hceocias para aparatos do radiote-
kfpn ía_ j rea E§oooia,98.000, _, 

Congreso de la Juventud 
Católica inglesa 

Doscientos Teiníiocho Gírenlos con 
20.000 socios 

LCÍNDEES, 1.—Según las es tad ís t icas de l 
ú l t imo Congreso de l a J u v e n t u d Catól ica 
inglesa, la organizaíjióni reúne unos 20.CPO 
miembros, d is t r ibuidos en 228 grupos. 

E l Congreso t u v o lugar ¡en Chester . En-
treí los diversos t e m a s que se discut ieron, 
e l más i n t e r e s a n t e sin duda fué la pa r t i c i 
pación de k)S jóvenes e n l a jwü t i ca . No se 
t r a t a , c laro está, <fe inSeribir l a s secciones 
de la JuvéntJid Catól ica en iin pa r t i do po
l í t ico, s ino de l a acción indiviidiu-a.!. L a p re 
g u n t a que debía con tes ta r e l Congreso es
t a b a formulada e n los s igu ien tes té rminos : 
«¿Un joven ca tó l ico puede y <lel>e inscribir
se .en u n pa r t i do polí t ico?» 

L a r ^ j u e s t a h a sido l a signiíente: «De
pende de las circuaistancias locales; pero 
la discisión de los jóvenes católicos debe 
ser d i r i g ida por e l s igu ien t» pr inc ip io : «Al. 
inscribiinse en u n p a r t i d o .jjolítíco los jó
venes deben m i r a r a favorecer los pr incipios 
y los in tereses católicos sjl mismo t i empo 
que la prosperid-ad nacional.» 

. - . — ' •—• » < » i _ _ — _ _ 

Doscientos ahogados en ei 
lago de Erie 

(BADIOGEAMA ESPECIAI. DE E L DEBATE) 

N A Ü E N , 1.—El c ic lón qTie h a devas t a -
d o e l E s t a d o de Ofiio n a h u n d i d o en el 
l a g o d e E r i e u n b a r c o e n aor ide I b a n '¿tíQ 
e x c u r s i o n i s t a s . T o d o s pe i rec ieron. -p í ' . O. 

_ ^ • »»• . 

El Colegio Mayor 
ispanoamericano 

Ayer se reunió !a Comisión encar
gada de fos Estatutos 

—o— ' 
E n el palacio de Liria, bajo la presiden

cia del duque de Alba, ee reimió ayer tardo 
la Comisión del Patronato del Colegio Ma
yor Hispanoamericano, encargada de estu
diar y proponer al pleno y a i Gobierno los 
estatutos de la fundación. 

Los ponentes han sido t an parcos en ¡a 
referencia, que se han limitado a decir que 
trataron del plan de enseñanzas' y d© deter
minar concretamente los -fliies del Colegio; 
que todo eUo, jgn otra reunión que celebra
rán antes d© las vacaciones, se consignará 
en un dictamen, que elevarán al p leno; que 
en otoño acelerarán sus trabajos, y , final
mente , que lo que atañe a declarar si ©s o 
no oportuno y oonveniente y acorde con la 

lindólo del Colegio el invitar ' a los Estados 
Unidos a que ingresen en el Patronato de 
Naciones, lo dejan absolutamente al^ juicio 
¿ei Diíeo^jño. --

163.881.325,94 

Consejo áe Direotorio 
A las nueve terminó ©1 Consejo del DIreo-' 

torio, y dijo el general Vallespinosa que, con 
asisteirpia de los subsecretarios de Hacienda 
y de Fomento , se habían despacliado asun
tos de estos departamentos; qu© se t ra tó de 
Marruecos, hallando qud la situación no ©m-
peora, sllno que, por el contrario, mejora vi
siblemente, y quei.es tal como lo indican las 
notas oficiosas publicadas por la Prensa. 

E l slajo regio 

A3 ealir esta mañana el general Prtoio 

«Como ai Poder le interesa stempre cono-. 
cer el estado d© los servicios qu© a l . pú
blico son debidos, las observaciones y que
jas de éste, tanto particulares como por 
medito de la Prensa, no serán objeto de cen
sura por las oficinas a ello destinadas, sino, 
por el contrario, de la debida atención da 
las £.utoridades todas, para remediarlas y 
corregirlas.» 

E n Guerra 
Con el marqués de Ejstella despacharon 

ayer ms,ñana en el ministerio de la Guerra 
los vocales del Directorio generales Eodríguez 
Pedre, Navarro y Hermosa, los subsecretarios 
de Estado, Gobernación, Instrucción pública 
y Trabajo y ei director general de Adminis
tración local, 

Beoibió luego al Nuncio de Su Santidad, 
monseñor Federico Tedeschr'ni; al general 
Soriano y a don Emilio Junoy, y por la tar
de a los representantes de Colombia, Cuba 
y El Salvador, al agregado militar de la 'Em-
bajada de I ta l ia , coronel^ Marsengo, y a don 
Eamón Bergés, de la Fe&eraoión -de Indus
trias Nacionales. 

E l Trifeímal de Hacienda 
Ay©r a mediodía quedó constituido el Tri

bunal Supremo d© Hacienda. 
Presidió ©1 acto ei mag-strado decano, se

ñor marqués de Cabriñana, asistido por ei 
señor Seoane, y el secretario, general señor 
Aoed y Bartr ina. 

E l acto se ledujo a unas breves. palabras 
del presidente interino y a la toma de pose
sión de loa funcionarios que integran el nue
vo organismo. - , 

La medalla de Sufrimientos 1 
por la Patria, a un niño 

En 1921 sld ¡asesinar a s a padie, tsé heiMo 
y e&tttío prisioníiro 

P A ^ J 5 " D B MALLOECA, 30.—En el sa
lón de sesiones del Ayuntamiento ha habido 
un. acsto solemne para hacer la imposición 
de la medalla d e Sufrimientos por la patria 
al niño Cándido Irazazábal y Maura, ,hijo 
del capitán do Infantería don Cándido Irar-
aazábai, muer to en África en ©1 desaeti-e 
de juHo d© 1921. 

E l niño Iraz'azá/bal fué testigo del asesi
nato de su padre y, sufrió varias""'ilferíaás 
que le (produjeron los 'moros, 'siendo más 
tarda hecho prisionero y conducido a la 
presencia díi 'Abd-el-Krim, que I© concedió 
la libertad. ^ 

(La medadla, ,^1© ©s regalo de los Explora
dores de Espa.ña, Te fué impuesta por el 
gobernador civil, marqués de la Garantía, 
que pronunció un patriótico discurso. Tam
bién habló el alcalde de |?alma. 

¡Al a^to as.^tetieron las autoridades todas, 
la familia, del condecorado, entre la que 
S© hallaba su abuela, hermana del ilustre 
se hallaba su abuela, hermana del señor 
Maura, y numerosos invitados. 

Al terminar la ceremonia y en t re grandes 
vivas o España, al Bey 5 ai niño Laureano 
Irazazábal, desfilaron por dejante da éste 
y de las autoridades los niños d© las escue
las públicas. 

[ACÍD£]ORJCOJ I 

Los ataQnes m i s rebeldes ceden 
rápidamente con e! í lroml!, 
adoptado por infinidad de médi
cos eminentes para combatir el 

Arír i í isíTio- Reuma 
Gota-ÜV1 a I de Piedra H 
Arter ioescíerosis 

Se oonsigaen curacioneii so r - " 
préndenlas cnando todos les 

remedios han fi'aoasado. 
Be Inocuidad absoluta aEn toma
do en dosis elevadas, produce ser. 
daderas descargas úricas, purlfí. 
cando la saagre y esltando la 
repetición de. aueíos ataques. 

La Asamblea de Diputaciones 
-' será eo Burgos 

ZAMORA, L — L a A.samblea de Dipu
t a c i o n e s ca s t e i i ano l eonesa s se c e l e b r a r á 
e n B u r g a s , p o r í i abe r d e c l i n a d o s u p r io 
r i d a d l a D i p u t a c i ó n de S a n t a n d e r a fa-

.yor _ .de la. t u r g a l e s a s 

Fiesta en el Colegio 
eón XIII 

El embajador de ItaMa entrega a: 
ia3 aiumoas un obsequio de ia 

reina Elena 
Lo característico da la reconocida bondad. 

do la Beína de I tal ia es e l amor maternal , 
que trasciende d© su hogar a todos sus sub
ditos, y muy patrtioularmente, a todos los 

Es t e sentimiento halló espacio, en t re las 
brillantes, fiestas de su estistacla en Madrid, 
para visitar caUadameot© ei Colegio Inter
nacional de León X I I I , qu© dirigen, las re-
ligios'as itialianas Misioneras del Sagrta<io 

Corazím de Jesús^ hijas de la benemérita 
madre Francisca Javier Cai r in i , muer ta 
hace pocos años aa olor de santidad. Co-, 
nocedora s u majestad de la notkle labor qua 
dentro y fuera de I tal ia realiza esta Ins
t i tuto , quisq premiiar tates wfuerzos con 
el galardón do la regía visita, que hizo • el' 
día 11 de junio, acompañada d© sus damas, 
del embajador, raarqués Paailucoi di Oalbo-
li , del jefe del Gabinete diplomático de 
MussOlini, marqués Pauluoci d i Oalboli Ba-f 
ronei,; y de las demás personas de s u séquito. 

Su majestad, deépués de), orar en la oa-
piíla del Colegio, engalanada, corno todo él 
oCn. etxquisito gusto, ocupó un trono levan
tado en. utt salón contiguo, y con su SOÓST' 
tumbrlada laíabüidad y gentileeaa conveirsó 
oon cada una da las religiosas. Las.educan-, 
das reoitarcic, poesías, cantaron himnos y' 
ofrecieron a la augusta señora un hernioso 
ramo de flores y una c'aja que encerraba 
esoapularioá de seda y oro para ella, para 
el Bey, y pai-a ©1 príncipe de Piamoníe. 

Ija Soberana aaarició matemal ioente a 
las niñas y besó Con particular" •Eimor a uin^' 
bellfeimo angelito, a Teresita Vivar, en 
(^uien Ihalló un nóbablia j^aacicidq ccsu ea 

hija la princesa María, 
Satisfecha de haber pasado u n rato en 

im pedazo de Italia y entr© peq.ueñuelas, 
les prometió enviarles retratos da las prin
cesas y dulces, y al salir, después de ex
presar al ertibaj'ador marqués Pauluoci ''Si' 
Cíüllxdi su satisfacción por la vilsita, le en-
camendó el encargo de regalar, en su nom
bre, duic'os a las aíumnas. 

E l lunes, a las diez da la mañana, el mar
ques Paulucci di Galboli cumplió el mandato 
de su Efiina. 

Despuóa de orsor en la capilla pasó a un 
salón donde en u n iiaido teatrito estaban 
tod'aa l a s alumnos, que lo recibieron can
tando el himno italiano. 

Después da la lectura de poesías y dé 
cánticos, ©1 marqués Paulucci di Caiboli di- , 
rigió la palabra en italiano a las aducaadas 
tiaciéSadoles paber ¡su negio encargo, que 
cumplí» gustosísimo, y tomando pie dé una. 
bellísima poesía admirablemente necitada 
por la Señorita Bilbao, que tenía por tema 
el amor, las exhortó ,a amar a la Beligión, 
a la Patr ia y a sus superiores, y, especial-' 
mente a ¡a práctica do la obediencia, la 
virtud amada do San Francisco, madre de 
ia disciplina, del orden, da la familia y 
del Estesdo. 

Luego cariñosamente, como se I© había 
hecho ei encargado inspirado por el amor' 
maternal de una Reina, dio a cada una de 
las iitóas una preciosa y delicada caja da 
bombones, don que a.gradee.ió, en nombre 
de todas, la señorita Augusta Martínez. 

El embajador de Italia felicitó a la infa
tigable superiora, madre Gabriela Linat i , 
que cap. ' ia ayuda de las madres Elen.». 
Sca-r'aiiipi, Asunción Larrlnaga, Sicilia , y , 

jtodas las demás de la Comunidad, habían 
sabido organizar una fiesta f«aín agradable^ 
que ayudará a grabar en el corazón de ]a< 
niñas la bondad inj8.gotabl6 doi é§ Sleua ^ 

••r 
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Bodas 
Prás imamente conl/rap,rán matripioaio en 

Parcolouft BU altera, imperial y real la ar-
ehlduqueea Mar ía 'Anton io , hija de los ar-
daidi-iqaes da Austria, don Ijeopoldo Salva-
doj- y doña Blanca, y den Bamón Orlandis 
y Villalonga, hermano de la condesa de Eó-
tova. 

—Para íeoha cercana está, concertado el 
Rnlac© do la bella señorita Carmen Cabrero 
y Pombo con don Francisco Muñoz y Botín. 

—.También so amínoian loe e.sponsales de 
la angelical «oñorita Elvira ,González-Cami-
jBO y Aguirre y don Femando da la Peña y 
de la Peña. ' 

Ingroao 
i E n la Orden de Malta ha ingresado don 
Diego Silva y Trénor. 

. • La yioitocién de Nuastra Señóos 
.' Hoy sarán \o& días do la marquesa' do M*-
na y de las señoras de dpn í'ranoiaco y do 
don' Josú Fernández de Henostrosa. 

Saríia Lnoía 
[ E l 6 serán los de la condesa de Jiomero 
iy de la sonora dd García Loygorri (nacida 
"fes«rivá d© Ecmaní ' 

Homenaje a los héroes del Caney 
y Lomas de San Juan ; 

• Q Q 

En toda España fué impuesla ayer !a condecoreción a los supervivientes 

B a ©1 paseo áe Maríai Cristina, ante e l , 
mcoaumeato a .Vara de. l lcy, sQ ce-lebró ayer 
al interesante y conmovedor acto de hacer 
entrega d<j los distiutivos er&adas paia con-
me-morar las giloriosas acoiones dei Caaej-
y du las Lomas do San Juan . 

Formaroai vta cuadro ant© el monumento 
socí:;ioiies da los regimientos deil Xiey, Cova., 
doa^ja, tíaboya^ lutendencáa, Banidaid, Hú
sares j IngemieroR, Ir6riiooa.rrile9 y primero 
da Arfcillva.m. J31 tonta da est^ cuadro, 
{ronio ai monumanto, lo formaban las au
toridades, los c-onde.corados y demás asin-
te'-ites. 

AcompañalMu [tsX capitán ganeraJ, señor 
Mf"ít6, til Obisp.o ú^ la dióveei,»;, loa geiue-
lales duque da Tetuún, Saro, Daban, Ca-
salduwo, Acha, Alonso y Gonísález Esquer 
t a ; Jeío del üs tado Mayor d& la CapitOinla, 
dircoior g;norail do Navegación y Comisio-
Jies del iijército, Armada y Guardia civil. 

Uu numeroso público aoudiú a presen-
2iar la iceromcaiia. 

Bl capitán da -gstado Mayor señor Del 

San Fefflüa y San Í S a ^ i í S o ^ „^,. ^^ i^,^ ^ ^ „ j ^ . ^^ ^^ distintivo. ,jno s o n : 
'' E ! 7 celebrarán su «santo los marqueses 
d« Alginós y de Narros, el conde de Magui-
ro y el señor Sacristán. 

telo. 

Santas Yipgiaia e Isabel 
do Fortag!).! 

8 las marquesas de Corvera y d© So-

La condesa de Güell y Biúseñada. 
Las señoras do don Jaime Alós, Botella y 

Donoso Cortés (don Sixto), González del 
Valle (don Carlos), Ixjsada (don Eduardo) 
y viuda de Aionso (nacida Groizard y Co
ronado) . 

Beñoritas do Botella y Enríquoz, Losada 
y Drake y Euiz d& Arana y Fontagut . 
, A todos les deseamos ícUcidades. 

¥5sj»K)S 

' San salido: para San Sebastián, lo« con
des de Gavia, don Manuel Domínguez Iitu-
ftiz, don Frsncifico Orfüa y Escobar, don 
Manuel de Mendivíl y Elio y don l'^raucisoo 
Fernández y P>.amírsz de Arellano y fami-
l ias ; para Santander, los duques de Santa 
Elena y la marquesa de Santa Moría del 
íVi'Uar; para Tudola, don Esteban del Cas-
•tillo y don Pablo Oliver; para Biarritz, los 
condes do Drizaba y la señora viuda de 
E i ío ; para El Escorial, doii Fermín Sacris
t án ; jjara La Granja, los marqueses de Ay-
merich y su bijo J u a n : para Znraúz, los 
^iaiques-3S do Bcrghet to ; para. Puebla do Ca-
ramiñal, los condes de Piuidoms y lauíil ia; 

G'üsoraiíes <Jr>u DOVX&ÍS,Q Arráiz de la üon-
dorennj don Antero Bubíu y dojj Federfoo 
Rereiigucr; capitán da fragata don Ángel 
Carrasco, oomandaat© de Iníaoter ía don 
José Villanueva, ídem don Miguel García 
Centenera, capitán ue Inteadejiciai don Ba-
íaei Altolaguírr-e, ídem de. Infantería dan 
Miguel Gil, tenient^i de Inválidos don Ma-
Kuel Kodríguo:^, te.uiento da Ja GuardJa ci
vil don MiUáa Villalba, oficial segundo d© 
Ofioiuaa Militares don José Lópoz, tanien-
to de Inía»tf>ría. potir»do, dcm Luis Babti-
dáa ; tíjuienío da Iníauteiría, retirado, don 
Vicenta .Gil, y soídados lie«.n.oiados Anseímo 
Ponciai, José Madrid, Pablo Martín, Pedro 
Gó-mez, Angeá 'Benito, P<*dro Z«rza, Isidoro 
CarojKw, Cayo Lvipez, Matet) Arias, Mariano 
Calleja, Luis Hernández. Toribio 'Calleja, 
MigutiJ Tomás, Francisco López y Eugeoio 
Alonso. 

¡Los gonsr;i¿es Rubín y Berengiier y el 
KoJdado Alonso no so presentaron. 

Los demás tse situaron entra las autori
dades y las tropas, a lo largo del paseo. 

E l ttmieiita coronel de Es tado Mayor se
ñor JvlEirtíuez dio lectura; a la roa i .o íden 
por la que se eonce<le la insignia, y ©1 ca
pitán general pronunció al g'^uieníei ' dis
curso : 

«Ilcare,do por su maje'^tad paras presidir 
esto acto, tengo cu gran aprecio poner las 
insignias del distintivo creado a losi gane-
rpiles, jelfes, oficiales, tropa y elemento o¡ 

para Vitoria, doña María Bástarroche; j -arajvi l ro.sidentes en esta plaza, quq tomaron 
San J u a n de Luz, don Edmundo Foster ' par te cinco íustros ba en los glorio?os com-
P&rham; para Deva, don Gabriel Mañueco; bates dol Caney y Lomas do San Juan , 
para Bxlbao, ¡os marqueses de H a r o ; p a r a ' epopeya inolv.ilabla que sintetiza tíxlas las 
parval , los marqueses da Figuoroa; para 
Bermeo, doña Mercedes Alonso; para Bayo
na, doña Blanca Chao, viuda de Komea; pa
ra Lugo, don Guillermo Núñez ; para Prádo-
luengo, don Alfonso Espinosa y familia; pa
ra Gijón, la condesa viada de Eevillagigeáo; 
para iilondáriz, doña María Peinador, viuda 
do Escardó; para Luanco, don Francisco Ja
vier Cavauilles; para Pleudaya, la señora v'u-
da de González A m a o ; para La Solana, don 
'Francisco Ja rava ; para Avila, don Francis
co Eivas Moreno ; para Queoeda, don Ismael 
O- Huidobro : psí-a la Ciudad Lineal, don 
Felipe xtuimonte; para Navalperal, doáa 
Asunción Pon te ; para >lar del Eey , los con
de® de Mansilla; para Murguía, don Cami
lo Epa lza ; para Comillas, la baronesa de 
Lavilleón; para Legazpia, don Antonio Her-
nanz ; para Infanzón, la .señora viuda de 

virtudes de 1» raza hispana, principalmen
te su logendariai superioridad moral, como 
una vez mág demostraron estos lic.roes. 

Según los pla,nes d©l enemigo, debía to
marse c'l Cainay «¡ai meóos do una hora (por 
una división de 6.500 hombres,, dotados de 
piezas do tiro rápido, y e.a eil poblado sólo 
hcvbía 500 españoles y dois piezas de raoa-
ta.ña, a las órdenes dol itavicto g€.neral Vara 
do Bey. El denuedo del enemigo, .su su
perioridad numérica y las venta.jas de su 
material artillero, liubieron de luchar te-
nazmeiite contra, la bravura y heroís-ipo de 
aquel puñado de soldaüos españoles'; qu9 
sAlo tenían puesta la vista en los colores 
de su bandera, símbolo do la grandeza d© 
su Patria. Tan enérgicfj fué la defensa, que, 
rodeado completamente e l poblado por la» 
fuerzas enemigas, di meen brando todo el 

COTIZACIONES 

Vereterra y familia; para El Paulor,^ el ge- fuego en las débiles tr incheras del Caney, 
neral F u e n t e s ; para Lagos, don Luis Mal-, q^,^ no tañía más fortaleza que los oora-
donado y í a m i h a ; para E l Espinar, don ôĵ êg de tr<nto héroe, sólo pudo recoger al 
J u a n A. Gran, y para Biéñez, don Eafael ene!migo como trofeo do su victoria un mon-
Bula t s . , I ton informe do ruinas quo sirven de tumba 

Regreso 
H a n llegado a Madr id : procedente do Tru-

jUlo, el marqués de l.i Conquista, y do Ce-
heguín, ios condes de la Beal Piedad y fa-
miJfa. 

SHÍi?a;5¡os 
Mañana se cumplirán seis meses de la 

muerta del conde de Villamonte, de grata 
memoria. 

Se dirán misáis por s u alma en esa fecha 
en los templos de San Fermín , Padres Car-

a cuatro C0nto.hares de espafiol<»is, tumba 
consagrada con la sangre derramadaí por el 
vaferoBo geuerítf Vara de Boy y la de to
dos los soldados, quedando apenas un cen
tenar d© euperv>,-ienlo3, de les qtie parta 
soii3 vosotros, como recuerdo ,v demostración 
oomstante do ,'todas las virtudes militares 
de la raza. 

Fiel reflejo do lo ijelatado fué lo ocxirrida 
en los mismos instfintes en el combate da 
laa Txmías do San Juan . A igual Buperiori-

melitas y Esclavas, además de la exposición ) dad numérica y de organización,, la misma 
del Santísimo, y el 6 en Santa Teresa y conducta heroica y decidlsia. A igual pupe-
Santa I&abel, en el convento de Padres Car- rioridad materiaí, igual elevada moral es-
roelitas, de Alba de Tormes (Salamanca), pafioia. Las tropa.s españolee do San Juan 
y en la parroqiiia del Buen Pastor, de la escribieron una páíjinot de la historiíi mi 
ciudad &e San Sebastián. 

Benovamos la expresión de nuestro sen-
Cmiento a la viuda, doña Isabel de Eojas y 
,'Vioent»; hijos, don Carlos, don Juan -José, 
don Manuel, don Francisco Javier y don 
Femando , y demás deudos. 

Fallacímleato 
E n Zaragoza ha dejado de existir el ge

neral da división marqués de San Juau de 
Puerto Eico, don Laureano Saaz y Peray. 

Tenía una brillante hoja da servicios. 
Enviamos sentido pésame a los hijos, do-

fia Josefina, don José María y don Arta.-.>, 
y demás deudos. 

VA Alíate F A M A . 

Peregr laac lé i i a l 
XX¥II Congreso Eiica-
r&tic® de Amsterdam. 
Bendecida por varios Prelados, y bajo la 

pPesidencia de honor del excelentísimo so-
ñor Obispo d© (Vitoria y efectiva del ca-
n ^ g o Chantre da aquella dióoeais. Del 
17_ dd juüo «I 8 de agosto. 1.400 pesetas ea 
primera clpse, 1.095 pesetas en segunda y 
850 pesetas en tareera. 

' Para informes e in««ij3cii»e8, en Madrid, 
en los d&spachós parroquialea de Saa Joró-
uimo el Eeal y San José. 

Roban aOchoa 8.175 péselas 
o — . ' 

Is» autores 'dei hecho, detenidos 
—t»— 

Ai luchador Javier Oahoa le han sustraído 
la carteíft coa 8.175 pesetas. 

La falta la notó 4EI León Navarro» des
pués de haber sido dorrotodo en la Uí^ctie 
del lunes por IJO Marin. Cansado de bus-'ar 
la cartera dio cuenta del robo a la Policía, 
practicando les agentes una investigación, 
qua dio por resultado eucontra &! dinero y 
la cartera en el bolsillo do luio de los mo-
?.<» de pista, que, en complicidad con otro, 
oomotió al delito. 

Ambos mozos, q«o se llaman Bonifacio 
Sánchez Pizarro, de veiiftiocho años, con do-
jnieilio eu Tesoro, ¡38, y B.9nito Vaquero Her
nández, de igual eda<l, con domicilio ea Do. 
loros Sopeña, 16 (Puente do Vallocas), pasa
ron al Jue^ado, y de él a ¡a Cárcel Moielo. 

.*—— .—— ' - ? - » - • . 

Víctima de un atrapello 
—-̂ o—^— 

La niña do diez y poho meses María Aba-
íicio, quó anteayer f\¡¿ ali'opcllida por un 
tranvía c^n Totuán., yendo con su hermana, muy numeroso, que acudió a príisenoíar el 
Foli«a, do tiuoro años, ha laliccido oa el acto. Formo.róh él cuadro dd tropas eéOoio-
Hojpital de la Princesa, ¡ nes de todos las fuerzas d© la guaraieión, 

Fel isa m halla en gravísima estado. ' <5on escuadra y banda. 

litar d© nue.strív Patria, tan gloriosa como 
¡Q de los soldados de Vara de Boy, que el 
mismo día comba.tí'eroin en e>l Caney. 

Confirmación oficial de esta conducta fué 
Ib concesión da ila corbata de la Eeal y, 
Militar Orden de San Femando al primer 
batallón del regimiento de la» Constitución 
y al batallón .provisional do Puerto B.ico, 
tpiio cubriéronse de gloria en ios combates 
citados. 

La Patr ia se honra en oet© día honrando 
a los héroes del Caney y de Las Lomas de 
San J u a n ; sois ejeniiplo viviente de patrio
t ismo, modelo do soldados heroicos y ab
negados, cifra y com,pendio de todas la«' vir
tudes miiitares. La tuza, que no es más que 
la continuación constante de la vida del es-
piíritu nacional, so ennobloc© con vosotros y 
d e vosotros han aprendido y aiprenderán las 
geBeraoiones preseaites y venideras. 

¡Viva España! ¡Viva el Beyl ¡Viva el 
Ejército! ¡Loor a los héroes del Caney y d(í 
J^as Lomas de San J u a n ! » 

Los vivas fueron unánimemente contesta
dos. 

Acto seguido, el capitán general fué pren
diendo la insignia on la maaga da cada 
uno de los supervivientes. 

Consisto el distintivo en ua biffdado en 
el que entre las simbólica pluma y rama de 
laurel, va la fecha dol 'combate. 

E l general Arráiz de a Üondorena pronun
ció breves palabras para agradecer en nom
bre de todos 8,1 Bey y al Gobierno la cornee-
6Íón del dtótiativo; recordó los combates del 
Caney y las Lomas y los nombres de Vara 
de Rey, Linares. Borbón y Vaquero, y pidió 
que sean llevados al panteón de hombres 
il\i.str63 los restos do Vara de Bey, Santo-
oildes, Eloy Gonzalo y otros héroes de las 
guerras coloniales. 

Terminó con vivas & España,, al Bey y 
al Ejército. 

Las tropas desfilaron 6tt columna do ho
nor. 

» » » 
BARCELONA, 1.—En la explanada de las 

colurmias de la Exposición da .Montjuich BS 
celebró esta mañana, a las once, la imposición 
do emblemas a los sujjBrvivientes d« los com
bates del Caney y Lomft« de Sau Juan . Asis
tieron ol capitán general, señor Barrera ; el 
gobernador civil, general Losada; el general 
jeto de Estado Mayor general Despujois; 
.todos los generales con mBlido on la p laza; 
el presidente de 1.a Mafloomuaidad señor Sa
la ; él prósidénto do la Diputación conde de 
F ígo ' s ; el alcaudo señor Alviareí de la Cam
pa; Comisiones de los Cuerpos y un público 

El capitán g«n&ral, qua fué recibido aj lle
gar con las honores de ordenanza, impuso el 
emblema al &«wge«to don Carlos Blanco iio-
dríguez; al paiswio don Manuel Herrera 
Al>eli ¡ a don Luis Cámara Costafago y ai 
mozo de escuadra señor Mi». Luego, el gene
ral Barrera pronunció un diüourso eaalteeien» 
'o la -gloria mili tar alcanzada ipor nuestro 
Ejército en Caney y Lomas de dan Juíin, 
hechos de armaa, dijo, qu© ea «onvement^ y 
'aun necesario reogidor para que sirvan de 
ejemplo y estímulo a las geueracioneis veiin-
derae. Declaró, por ú l t i q » , quo tenía a grap 
honor imponer el emblema a los eup^rvi-
vieutes de, aquellB.s memorables joj'nada-s que 
tan alto supieron eolcKsar el honor de la Pa
tria y del Ejército. 

Laa fuersas que formaron el cuadro des
filaron después ante laa autoridades y los su
pervivientes. Ss dieron muchos vivas a Es
paña y al Ejército. 

•K 9 « 
CABTAGENA, 1.—Anta el monumento de 

las héroes d© Santiago y Cavite so ha cf.'e-
brado la imposición del distintivo <X'ú Ga.-
noy al alférea do Infantería don José Fc-
rrer, ol oual vestía uniforme de capitán ho
norario. 

'Asistieron toda» , las tropas de la guarni
ción, 'as autoridades, los Somatones, los ex
ploradores, ^las damas da la Cru« Roja y 
numoroeo público. 

El gobernador mili tar , después de impo
nerle ol distintivo a.1 heroico ftlféraz, pro
nunció un patriótico discurso, recordando su 
valiente comportamiento. 

« « * 
OOBDOBA, 1.—-En el paseo do la Eeina 

Victoria eo verificó ©1 acto do imponer el 
distintivo d©! Caney y Lomas de San Juan 
a don Alfonso Buiz Pérea, único supervi
viente do aquollos combates. 

» » « 
LA CORTINA, 1.—Ea la .plaisa de Maida 

Pita so ha oplobrado ol acto do irnponer los 
distintivos del Caney y Ijomas de ,San Juan 
al capitán de Intendencia don José Euiz , y 
al sargento d© la Benemérita don Carlos 
Maestre, oupearvivientes <lo aquellos comba
tes, ¡ 

También han sido iropuestaís las medallas 
¡da salvamento a los marineros Andrés y 
Francisco Caridad y Juan Curro, l í o se pu
do entmgar la medalla que le correspondía 
al marinero Juan fexpósito, por ancontrarss 
ésto en la Habana. 

Impuso los distintivos y las medallas el 
capitán general, quien pronunció un brillan
te discurso adecuado a las circunstancias. Al 
primero de los marineros le fué entregado 
el premio Martín, una medalla do oro y 
tiOO peaetafl, y a los restantes una medalla 
de bronce y 40 pesetas. 

Un nume-rCso público y todas las aut.or!-
dades estuvieron presentes en el patriótico 
acto y ovacionaron a los laureadoo. 

<• -s *• 

F E B B O L , 1.—Ha revestido gran solem
nidad el acto de imponer al teniente coro
nel del rogimionio dol Ferrol, don Bamiro 
Jofra Montojo el difitmtivo otoi-giado a los 
siiparvivJenbcs de los combates librados en 
el Caney y Lomas de Sao Juan . Asistie
ron todas las autoridades. Comisiones do 
los Cuerpos do la guarnición y de la Ar-
m-.ijda y fuerzas do Infantoría, Arlilloría,' 
Infímtería de Marina, ffiíardia civil y Ca-
rabine.ros, que formaban el cuadro. 

* » * 
JEP^EÍZ, L — E n la ploza da Alfonso X I I 

so ha celebrado el acto de imposición dol 
emblema concedMo e. los sunervivientes de 
los oombatcs del Caney ;v Ijomag ds |San 
Juan , al capitán do Carabineros, don Fran
cisco Díaz Na.varrD, quo siendo segundo te
niente tomó parte ea las acciones que tu
vieron por teatro las Ix>mE6 d© San Juan . 

A la ceremonia asistieron el señor Arzo
bispo de Sevilla, el comandante militar do 
Jerez, ol alcalde, loa jefes y oficiales do 
los Cuer¡j»s de la guarnición, los jefes y 
ofií^iales de Carabmeros do la Comandan
cia y im. leíiorme gentío. 

Formaron el ouadro el rogimionto de Vi-
llaviciosa y un batallón de Pavía. 

El coronel Merry pronunció un patrióti-
00 discurso, ensalzando la conducta heroi
ca del capitán Díaz Navarro. 

E l a«to terminó cin medio do vivas a Es-
•)aña y al Bey, bon ol deeíilo en columna 
de honor, do las fuerzas quo habían for
mado. 

* k • 

LUGO, í—El gobernador mili tar impuso 
los distintivos del Caney ant© las fuer
zas de la guarnición y un piqueta do la Guar
dia civil, sil canónigo do esta Catedral don 
Narciso jL'̂ 'Pez Luque, quo fué cura do uno 
do los rogimionbos quo on l'S98 pelaaron en 
Cuba. 

* « « 
SALAMANqA; 1.—En la plazuela do Ana-

ya se celebró ol sofemno acto do imponer 
el distintivo dol cámbate dol Caney al co
ronel do Infantería don Ceforino Poláoz Hor-
nández, horoico defensor do las liOmag do 
San Juan . 

Asistieron las fuerzas de la guarnición, laa 
autoridades y una- Comisión del Somatém 

El homeísaijeBdo pronunció un patriótico 
discurso. 

» 4. * 
.SEVILLA, 1.—Esta mañana, a las diez, 

ea ha cslobrado on la plaza de Alfonso X I I I 
el acto de imponor lo» distintivi» dol Ca
ney y Lom«s da San Juan a los supervivien
tes do aquellos combates residentes on Se
villa. 

AsiMÍieroa a la, ceremonia tode^ las auto-
ridades, raía oompaftía de Inf&ntería do So
ria, con bandera y músioft, representaciones 
de todos los Cuerpee de la guarnición y nu
meroso público. 

E l infante don C«rlos, como capitán ge
neral do la región, impuso los distintivoM 
y pronunció uu discurso elogiando el oom* 
portaimiento do, los laureados. 

% « « 
O R E N S E , 1..—Esta nraüana so ha celebra

do el fliclo do imponer el distintivo del Ca
ney al teniente general retirado don Antero 
liubiii y ttl ttíui&nie corouol don Manual Ks-
tóvez. 

Asistieron al acto uua compañía do Infrtn-
teí'ía do Mérida, can bandera y múaioft, ¡a 
Banda Muuicipiil y numeroso público, ado
rnas do las autoridades. 

E l gobernador militar, después do ¡nux,-
ner los distintivos, pronunció un pjjfiótico 
discurso. 

* * » 
PAMPLONA, 1.—En d cuartel del geni-

ral Morlones, dond© se aloja el rogimionto 
do la Constitución, quo ganó oa ol Caney 
la corbata de San Femando , so tüipuao es
ta mañana el distintivo especial ,» José Li-
zaso, BKJtuail porrero de esta Audiencia, que 
fué sargento d© Étquol rogimieoto durante el 
combate dol C&ney. E s el único suporvivion-
te de dicha batalla résidento en Pamplona. 

Durante el acto estuvo formado ú regi-
imionto con bandera, y coaeurrieroa soceio-
nes, sia armas, do los c^ imiontes d© A m ^ 
riea y de Almanaa y Comi^iotiM de todoi* 

{CQMiniú, oí ftítíd áe la 4.* cólumnaA 

MAPRID 
. « pop IOS laterior,—Sarie F . 69,50 a /o ; 
E , 09,50; D, 00,60; C, 09.60; B , 09,60; A, 
GO,CO; G y I I , 69,00, 

i por 100 Kxtsricr.—Stória D, 3í>,50 %¡c; 
B, 8a,.50; D . 80,75; G y H . 8S,'70; Difwo»-. 
tes,, 85,60. 

4 pc-r l ao &iasjr!iísaWe.—Serie C, 89,5» e / o ; 
A, 08,50. 

5 í»? 190 AnosíalKalsk,—Serie F , 90,23; 
D, 06,25; C, 05,80; A, 95,80. 

fi por 100 AíKorUzabie (1817).—Serie C, 
95,50; B , 95,50; A, 95,á0. 

Aynntíuaiiento da Madi4d,—Deudas y Obras. 
74,75 H/e; Villa do Madrid, 1918, 87,50 s / o ; 

Ifesumecos, 78,50. 
CéíS'al&a hipatíoarfíis.—^Dd Banco, 4 por 

100, 0 1 ; ídem 5 por 100, lOO; ídem 6 por 
100, 107; Cédulas argentinas, 2,88 6/0. 

AwlOKSs,—Banco do España, 570; ídem 
Hipotecario, 800,50; Fénix, 290 ; Azucarera 
(preEerents), contado, 82,25; fin corriente, 
ñ8,50; Folguera, 50; HidroeJóctrtca Eapafio-
la, 142 s / d ; Madrid a Zaragoza 5 a Alican
te, fin corriente, 800,50 s / d ; Nortes, oon-
tado, SQ9; fin corriente, 300; Metropolita. 
no, 193; Tranvías, 87,50. 

Oírtiáacionw.—Azuca-rera no estampillada, 
76,50; Transatlájjtiea, lOO e / o ; Nortes, es
peciales, 101.50. 

Moneda exti^anjera.—Francos, 89,15; ídem 
suizos, 13.3,90; libras, 32,45; liras, 03,15. 

BAROEÍONA 
Interior, 69,40; Exterior, 84,15; Amorti-

96 ; Nortes,, 62,40; Aüeantes, 65.65; 
65,10; í r a n o ^ , 38,86; 

La vista por el crimen 
en el atrio de San Ginés 

Nombramientos para el 
Supremo de Hacienda 

zable, 
Andalneas, 
32,i6í 

libras. 

BILBAO 
Banco Agrícola, 305; Altos Hornos, 128,50; 

Papelera, 71,50; Explosivos, 859; Norte, 6 5 ; 
Banco Urquijo Vaseongado, 215; Sociedad 
Anónima ISchovarría, 490; Resinera, 2 9 1 ; 
Sanatorio de Fuonfría, l.ODO. 

I ^ S T E N E D O B S S K B MARCOS 
La Áaociacióa para la defertsa de los po

seedores da marcos en España ha publicado 
uii_ mani6oí>to, oa el quo exprcea. six opa» 
sición ail Tratado comercial con Alemania 
quo se e6t4 nogooianóo, y asouseja igual ao. 
titud por cuantos medios estén ^ eu ftloaaoe 
a todas lae A.sooiacioneg filiales. 

E n el doonmento so recaba el apoyo de 
todas las entidades, industriales y <jomeroia-
le-s,^ da todas las Sociedades Económicas de 
Amigos dol País y del Gobierno ©spaftoJ, an 
primor término, para quo el Tratado comer
cial con Alemania no se firmo, como prin
cipio de aplicación de una sanción intuir, 
nacional. 

La Sociedad anónima do S e ^ r o s LA 
MUNDIAL, en j u n t a g'enerail o rd ina r ia 00-
lebrada ©¡ d ía 29 del c o r r i e n l a mies, acordó 
r e p a r t i r e l 8 po r 100 d© dividendo^ l ibre 
d)e iropiucstos, al capitrí . social. 

Lo q«« ,86 avisa a los ¡señores aeciíKiist'as 
p a r a que p«setii .a recoger e l impiorte d« .SU'S 
respect ivos bemáficios e n la Caja d a la Di-
resción, Alcailá., 53, y en las sucursales de 
Barcelona, Valtencia, Sevillsi Vialladol'id, Ciu
dad Rea l y San Sebas t ián , pa-csentando ü 
efecto las aocionas p a r » e s t a m p a r el caje
t í n correspondiente . 

Madrid, SO de junio ág> l^TA.—Eí secre
tar io , Bfaünel Farnanácsí Barrto< 

Nuevo consejero de la 
Arrendataria 

Para ocupar la vacante producida por la 
r«nancta del general CavalcMiti, ha sido 
non*fcrado consejero do lia Compañía Airen-
dataria do T,abaco8 el director de la So
ciedad General Ásncarera, ¿on José Gui* 
llén Sol. 

trajes que va.lea 20, y 4osde 13 <iun» gabaixíinas. 
Vean surtido y raedelo ea «os escaparates. 

CR&R SESSSA. CKOZ, 30; ESiKÍZ ¥ ffilSfl, 11. 

los Ouor|>os do esta guarnición con ia^ au
toridades. " 

El gobernador .militar proajimció una alo
cución. 

Los jefes y oficiales do esta guarnición 
f-o.-.tparán el distintivo d©l Caney al señor 
Lizas o. 

« * « 
VALENCIA, 1—-Coajgran solemnidad, por 

unirsa al acto, no solamente el elemento 
oficial,-sino todo el puebl^' valenciano, ea ha 
celebrado esta mañana en el paseo de la 
Alameda el acto da imponer el distintivo 
dol Caney a los supervivientes da ^g^iielios 
combatos. 

^Asistieron todos los Cuerpos da la gnor» 
Ilición. 

Leída por el jefe del Estado Mayor la re«l 
orden, e l capitán general impuso el distin
tivo en ol brazo izquierdo a los héroes, di
rigiéndolos sentidas frases. D e ^ u é s e¡ Arz-
ob ispo, doctor Metió, ,j2olocó el dÍFít-iiitivo' al 
capitán general prommciando im brove dis-
cnrpo. 

Terminado el acto desfilaron en colunma 
de honor anto el .Arzobisj» les héroes, au
toridades y las fuerzas, con bandera y música. 

« « * 
ZAMOEA, 1.— Â las once y media da la 

mañana se celebró en !a plaza Mayor oí ac
to organizado en honor de los supervivientes 
dol Caney y Lomas de San J u a n en la pfsr-
«ona del tenieco coronel señor Arüas, único 
superviviente qué resido ea esta capítíil. 

131 coronel dol regimiento de Tí>!«io leyó 
una brillante alocución, pronunciándose lue
go vítores a España, al Ejército y al Reyw 

ÍAsistieron todas ¡as autoridades. 
« * * 

ZAR.AGCKA, 1.—Esta mañana, a las on
ce, en el paseo de la Independencia se ha 
vorificado la imposición de distintivos a lo» 
Rupor%'ivi«ntes del Canoy y Ijomas do San 
Juan . 

Asistieron todas las autoridados, represen
taciones do los Cneipos de la guarnición, to
dos los jefes .V oficiales trancos do norvicio 
y numeroso público. 

El capitán g<?neral impuso los distintivos 
pronuiiciaudo untes, uua alocución. 

Rindió honores una compañía del regimien
to de Gerona, con bandera y música. 

Se impusieron los distintivos de las Loma* 
de San -íuan, al .Konersl do brigada don Ela-

I Pin y al teniente coronel do Caballería 
don Luis Díeiz, ,y el distintivo del Casiéy 
al capitán de Infantería don Constancio G-or-
ináu, al capitán honorífico don Lorenso Ca
llas, al segundo teniente de Inlantoría rsti-
r,ado, don Mariano Cilva y al paisano don 
José Trillo. 

M6s Iiomeiiajes a les IiSroes a« Stotlcg'o 
y Ca r i t e 

CARTAGENA, 80>—Ha garpado fon rum. 
bo a Bicerta la fragata ergentina «Presiden
te Sarmiento». Numeroso púbñ'eo presmoió 
la salida, ovacionando a los matino'!, ' 

Se ésp«ra que el día 5 vendréft un aeora-
i;ado snoco, escuola de guardias marinas 
Cuya tripulación se propone rendir nDW-in-ije 
a los héroes de Santiago y Cavíte. 

Coa igual objeto llegará dentro do breves 
,, días la fragata italiana «V6Bpasia>. 

Una indisposición d@í fiscal hiso 
Bilis breve ¡a sesión de ayer 

• — 1 > _ . 

Ayer continuó la vista de la causa por el 
¡iuctxio del atrio do Kan Ginés. 

Continúa la prueba, testiücal. Don Fran
cisco tíantiago, onuiai do Prisian'oa, dice que 
1.4 prQ<ie.sado tiona tendonoia al suicidio, que 
jUsorva toüduoiít eJÉjmp(iu.r eiu la uKlroed y qua 
lora eiaoori.iiaento cuando so te habla de la 
víctima. 

D»n Arturo Alonso y don José García ,Váz-
(ju©«, también dol Cuerpo de Prisiones, pom-
uide» 00» el, íintorior. 

iíist© ú'itinso eí3 pa r Jwto de la víotima. 
Don Albei-to Vilaplsna relata cómo detuvo 

al procesado. 
p o n . i 'efnando do l a Fuen te , médico que 

üsistió a (Jonzaio antes del SUOCÉIO, lo encon
tró ti-iüta y bajo ei oíecto do una crisis aen-
timontaJ. 

Don José María Barbero, compañero de es
tudios de Colina, dice que éste ia habló da 
sUij amoros y quo detiia que n a x>odía ver 
suíi'ir a Pura, Alguna voz temió que so eui-

Las relaciones oontinnaroa, a pesar do la 
aparenta rup'tura. 

E l hablaba d o ' í a s miradas de eUa y otras 
inoquivooaa Beñalets. 

Arirma que nadie vigiló a ningimo de J M 
dos, y quíj a eüa l a yió sola en ía. oalle días 
antes. duJ. bocho. ' 

ISn eaea d« Gonzado haWa un revólver do 
su abufeio y una ,oaja da oápsuias vJoáaa, que 
«9 tenían ¡:íor insei-viblee. 

El día antea do mata r a eu novia, Goníalo 
ostuvo ea casa dol testigo, sin demostrar 
nada extraordinario, 

E a la eárcel ya, 1© h a dado dinero paia 
llevar flores .a la eepultura da Pwificación y 
para que le dijesen misae. 

En distintas Ocasiones le dijo que pensaba 
renunciar a l a doto de su novia y que no se 
había caeadó ya porquo no quería .vivij; con 
la familia de ella. 

El fiscal hace a'gunas pregunta» al t t s t i -
go, y éste so ratifica oa todo lo dicho. 

Don Joaquín Ortisj García, coadiseípulq y 
pariente ¿el iprocosado. , . 

Dica quo Gonzalo eetaba enamoradísimo de 
Rura, y que jam4áa la amenaaó de muer ta 

Don J u a n Gutiórroz, catedrático da la Uni
versidad,, ««pono 6U juioiQ de que Gonüalo es 
muchacho bue.no, trabajador, estudioso, buen 
hijo, poco dado « dsvaaeoa. fte «namoró de 
Pura, y débil da volimtad, ,sa sometió a la 
familia da ésta. 

Pensaba, según le dijo, cacaree cuando ter
minara sus estudiCfj,, porque no quería vivir 
a costa de su,f3uo,gra. 

Afirma el .to.stiga qu& las relaciones do iíon-
Kalo y Pura continuaron después da la epa-
íente ruptura. 

Don Emilio Laredo, arquitecto, amigo do 
ia familia Colina. E l p r o e j a d o 1© morece ün 
oxcetlento oonoopto. Conecta la exiatoneia dol 
ravólver del abuelo, u n a ve? un hermano de 
Goniíaio lo llevó al campo y no consiguió dis
pararlo., dsjáadoío por temor a que reven
tara. 

Don jAfigol Ortega, policía particular, dis
cuto la condición d e ' policía particular dei 
S6fi9r lílíjzarredo. 

Dics que nada ©abía d« las íimenazas de 
Gonzalo a Pura. 

Lon Ángel Qsubria, , aanigo del padre de 
Gonéalo, raoperda que el padre do ésto visitó 
a la ^raadríí do la víctima para, pedirle que 
no excitasen a su hijo, que estaba muy ner
vioso y amienasaba con .suioidaísa. Creo quo 
la madre, de, Pu ra no tomó en serio esta 
indicación. ' • 

Bl padre Benigno,, sacerdote, amigo Üo Gon. 
fcalo. Es to ' lo 'habló .repetidamente de sus rc-
lacionss con Pu ra , mostrando hacia ©Ha un 
verdadaro amor. La ruptura de las relacio
nes lo produjo un efecto desolador. E l tes
tigo int;e.ntó muchas veces do .tranquilizarla, 
y no lo consiguió. E n ocasiones llegó a alar
marse con su estado. 

Don Baí:ael Mínguez del Álamo, médico de 
la familia dol procesado. Conoció a Pura 
en oasa do los señores Do la Colina, donda 
delante de l a /madre do olla, le fué presen
tada como n-ovia; oficial do Gonzalo. 

Al rom,p6n» estas relaciones el procesado 
adelgazó mucho por afecto da la depresión 
nerviosa. 

Temiina la p.ruoba testifical y las partes 
dan por reproducida la documental. 

Fiscal y acusador elevan a Setfinitivas sus 
oonolusiones. 

E l defensor relata eu escrito de conclu
siones. 

E n él se califican tos hoclios como no cons
titutivos, da delito por falta do voluntad en 
el autor. . , _ 

Dice oltoimativameiite: homicidio por im
prudencia tomoraria,. u homicidio simple, y 
en, esto caso es do apreciar la eximente de 
locura, y comio a tenuante el arrebato y la 
obcecación y e8t,ar privado do pleno poder 
intelectual como un menor de dioz y ooho 

Su njdjotíbad ha firmado los Bigaentes decretos: 
PItK.Sli>15¡MGIA.—Gon')Uu,.Qua de! ierrocariU 

Ontipi-Ja-Ciilattiyud, i«r í3urg<jS-tíorid. 
EST4L0.—Asoendeudo A ti'xiaul do primera, ciJ' 

ua en TctoAn al do ÉC£iinda O1IÍ::O en l i Oficina de 
AJarfuoííua don Juljo Xji|(v. LiT.ia. 

'frEiíludiindo » la Hcib,'n,a a d^a Luis Maro No.-
rana, es-ototano A^ pntptiH oa U teciUaría getieul 
4e la Alta CoBiisaní. díj r.^p<.ñ<i en í.t.irruecos. 

Idoin a la secretaría general do 11 Alta Gcanicaría 
al fcecreta.rio de primera en La Hal dn:i don Miguel 
Espmév) Eoseh. 

Nominando a don Ijuia de l'cdrosn y Madau, 
conde de Ban E&tebaa de Cañonjo, piompitenciariKi 
en. ol Congreso l'ofital quo lia d« colahraífss en 'EÉ.to. 
etiljno y i«ra que pueda ftrmao' los acuerdos. 

ídem a favor de d.in Maitín Vicente Salto para 
üB.ñtir por la. Adnimiitracióa de la? Colonia^ eppa-
fiolaa íll ocUío CoDgiC5o Postal y tiTnar los acuei-
dQ"} del mismo. 

ídem a íavcf de don José Moreno riasdia para 
asistir al octavo CTongreso I'ostal y firmar los ^uer-
¿(5<) del jnisnpo. 

ídem a favor de don Antonio Camacho ganjur,o 
para asistir al octavo Congreso Postal y firmar los 
ecncrdo? del mismo. 

HACJBÍvPA.—Nombrando por traslacián jefe de 
Adm"inii|>rnción do primera del Tribunal Supremo 
de la \r,irienda jiíiblioa a don Bafacl Eiaüo y Lo
pe?. 

Ídem jv)!" Ídem ¡e'e de .Adpmnrtracién d« segunda, 
del ílnbunal Supremo de la Ilaoenda pública » 
don Ángel Gonzilcz de I» P«ña y Vcrnaccd. 

Jdom por ídem jefe ¿e Admimstraoián' da tercera 
del misfmn Tcihuna] a don MsJio Xíodrígiiez y L<i-
pcz de Lago. 

ídem per ídem ¡efe de Adminittracón io prime
ra del Cuerpo pericial de ConiAilidad del Estado 
del ídem ídem a don Pedro Gdrate y Pera. 

ídem por ídem jefe ite Administración da ECgnnda 
del Cuerpo de Contabil.dad del Estado del ídena dem 
» don Rogelio CJaBonoTa. y Mosoardó. 

ídem de ídem 'jefe d<5 tercera del Cueirpo pericial 
de Contabilidad dol Estado del Tribunal Sqpirieroo 
da la Hadend* públiea a don Isidoro Vergara y 
Castrillía. 

ídem por ídem jcfo de Adminietrafliéa do tercera 
del Ounaejo de la, Eoonouiía Nacional a don Enn-
qu« Navarro Pievcrií-r y Gom'í. 

Id#m par íflem ¡efe de Admmistraci'ón de! Cuerpo 
general de 1» Admim^íracián de la Hacienda públi
ca de! Conipjo de U ISconoinía Nacional a don Ea
fael ApDCríoi y CabcKaa. 

ídem taflorero-centador dn la Dalefíaoión fle Ha-
dsnda do Madrid, a don Bufroaio 'Eclda y iMbItó 

Admitiondo la K«»uncia quo Ii<i pro^ontado el abe-
^fviQ del Fütado don Leandro Oonzüez Keyíriego, 
del mrgo de vofa! do laa miiiap da Almadén y de 
Arrayanes, nombrando en eu reempiazo a don 
ITranoisco do Cirdena« y de la Torre. 

Distinción aí señor Cabeüo 
iLapiedra • 

Ayer por la mañana el subsecretario del 
Trabajo, eeflor Aunós, hizo entrega en su 
despacho a don Femado Cabello L a p i g á » , 
3«fo del Registro de patentes y marcas, 4a 
un artístico pergamino, obrí^ de los seño
res Sierra y Del Cerro, que^ dedican a su 
superior todos los funcionarios de aquel ne
gociado. 

Hicieron uso de la palabra el señor Flórez 
Posada, que ofreció la distinción; don Eduar
do Aunós y ol homenajeado. 

íín frase© 
de 

Solícita al temátivamcnte la absolución, la 
pfíTia. do un año y un día : la do dos años, 
ocho meses y un día, o la do seis Míos, ocho 
meses y un día. . 

Comi<3n»;a a informar el fiscal, censuran
do ol ambiento Se compasión qu© ee croa on 
tornó do los delinc-oentes antes da que haya 
tallado la justicia. 

Cuando comienza a esaminar l a califica
ción del acusador, eo siente indispuesto y 
a su petición el p^resldcnte euspendo 1<| vista. 

eqult̂ ale a una s@msna d@ @|fretel® 
\/i, &\ atr® iifero.. 

Nutre ia sangre, vigorÍEa ios ner
vios, fortalece los músculos y devuel
ve la salud y la vitalidad a los orges-
tjjsmos débiles y degenerados. 

Remedio eficaz para los neurasíá-
nicos y agoíedos. 

fiMs do SÓ afios ds ¿Kilo csisitnto.—Aprd 
»>Kto pof la Real Acsdomio do Medlcln». 

**_^"*^' ""'OI'OSFlTQa SAUJ» ta rojo. 

Pelioioeo en el cali, té, lecho... 
ÜB» cepita ea todo momento predispona 

a la vaha a^radabts actiindaa4 

;..7:.-:V ••- V'^-^i 

Jí«4.A.-C<:'-**¡| 

A -f \ ••̂  .• ' V ? 

bue.no
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VEINTE DÍAS EN PARÍS 
-B3-

Concepta inglés del «amateur». Crear profcsioBalcs, no; depurar 
«1 «amaieunsmo». Un concurso mundial en España para 1926 

- E B -

PoE guá no concarríeíOitt 
ios ingleses 

E i concurso do los Juegos OUmpicos se r&-
:S9n?a &xc¡uBÍvaimeiQ.to para los «amateurs>. 
'Si esba dispcsicióú se hubiera adoptado a ra-
;jaba,bla, los misjinos pafsas hubieran partí-
icípado tai %ez; jiero podemos osT>ar seguros 
de que la clatímcaciou no Imbicra biao la, 
misma; eJ- valor lu'.boiístico que eonocemos 
de ellos tenia que bei ccniplcjwainent© di£s-
jreate. Y eo que, quii^n nid,, quién menos, 
'«parece que aibeigo t u t u , íilají a jugadoiiss 
de carácter dudoso. La cue&tión 6S dtiiicada. 
'Es muy diííoiJ. o oabí unpoaitóe probar ol ca-
irácter. protñbiouai ae lo^ jujjadoiea; &iú em
bargo, todo el mundo lo conjetura. 

I jLos futbo'ibtas. qu© conournoron on P t ó s 
haa cobrado suo dietas. E n o&fce aj.pecto, lo-
daSi son. pr'-'Iesiouales. 

H e aquí la ra¿ón por qué Inglaterra, la 
nación futbolística por excoicucis, no concu
rrió aj, torueo. \ eb que para los ingleses 
'nó se puede aer vctdajero «-SJiiateur» bi no 
dispone de una renta do muchoí, unios do 
pesetas, o m e p r todaiia, si no es un hombio 

'qu« realiza una vida ocicia. &6 ban conten
tado con este razonamiento; pero estamos 

; convencidos da que conocen muchas mteno-
¡ ridadí>s del «foo^balb continental, ya que es 
' im hecho conocido «por el» púbJico de que mu-
|ehos ases ded «footbalb poKiben más éé lo 
que representa una sinipie mdenmización. 

Otros moíÍ50S 

Al hab'ar da la abttención mg'esa, muchos 
afioioaados te preguntai'*». t m nuda, la cau
sa de ia ausencia de paif-©» asiduos al t-or-

,neo íutbiMistiüO de lo.̂  Juegos Olímpicos, la-
ílés corno Umamaica, Noruego, etcéiera. Las 
icausas obedecen a otra mdoiu; por lo menos, 
[a&i se han ovjie&ado. Ko s© han preocupado 
•de la moral; p^^o, en cambio, si ua ia parte 
técnica. 

Dinamarca ha pensado que en el concurso 
;d-abiera ganar ©1 mejor. Y ¡por ei sistema eli-
'minatorio aaoptado en LausaanB, muy bien 
1 podían desapatscíii- los mejores. Considerado 
Icomo favouto cu Amberes, debió acordarso 
'de que en las primeras de cambio Ip elimi-
,nó España. 
I Hemos indicado las na-ciones que han po-
;dido participM', pi ro que no han querido. 
'; Muchas, en cambio, hubieían querido; pe-
• ro no han podido per dos cirounstancias. 
' u n a por el concepto voluble de los france-
• ees respecto a la idea de «sport»; unas ve-
•cf& 6l «Sport» carece de nacionalidad, y otras 
.V6C6S tiene cuando les conviene. Es el caso 
de Alemania, cuyo «footbaU» está a bastan-

' fce altura. 
• La otra circunstancia es el factor econó
mico. 

«Amateai'Ismo» 

La cuestión dol ^ íanateuritmo» constituyo 
.un tema de palpitante actualidad. Su des-
junde coa el piole&ionalibmo fué uno de loá 
I temas máí> interesantes del í^ongreso de la 
iFederación Inttímacional. En U asamblea de 
; Ginebra so había nonibiado una Comisión 
que •Ic/^reglaanenui'.o d<) un modo terniman-

;te, y su «rapporc" , enviado previamente a las 
¡distintas iVdcra'uone-i uní lonales, quedó so-
,metido. Eri,UnSute, el asunto no se ti ató co-
tmo es debido; no so hizo más que divagar, 
'pon lo que fe hacia entender que no peiju-
ídicaba del tcdo spmejante estado de coisas. 
Se aprobaren gciicrahdades, y como quien 
dice, todo quedó al aire, !o i^ue equiva'o 
$, nejar a cada JFodei-aci-ón lo que más le 
conviene. 

Desde nuestro punto de vi«;t.a, es urgente 
lucbar contra i-̂ l jirj^-fsionaili&mo encubier
to. Seguramento =;p nos contestará que too-
l izar es mu) fácil. Ciertamente, si j a r a d e - ' 
eiararlo hace falta una confesión del propio 
interesado o disponer del documento de prue
ba ; entonces más vale no emprender nada. 

La solución no parece tan difícil. Tal vez 
bastaría con !a crea nóii de un Comité de li
cencias,., de transfercneiafc o como se quiera 
llamarlo, que el nombre ps lo de menos. Se 
nom.bra.ría cintre personas competentes, y, 
sobre todo, honorables. Eso Comité exami
naría, según las -c-ireunstanoias, si un juga
dor «pnpdo» cambiar de Olub. o no. 

Algo de esta idea parocg que realiza la 
Federa-ción belga. 

Supeditándonos a España, mejor que des
lindar el profesionalismo. del «amat«urismo», 
^mejor que la' creación de los profesionaíps, 
,es una labor do clepursción, de salvaguardia 
para los «ams,t«urR». Hay que tener en cuen
t a que si bien es vard?d que tenemos pro-
iesionales enoubierfcos, su ni'imero no es lo 
euficiente para forma.r otra. Liga, y, por otra 
'parte, todos saben que muclios de ellos son 
profesionales de poco más o menos. 

CoRonrso intemaotonal 
cada dm años 

_ Antes d©l «íootballs. se han calebrado va-
' ños concursos de otros deportes,. Bajo los 
mismos auspicios, se ha visto claramente la 
impoi-tancia, o mejor dicho, el interés que 
66 ha tíOniado el público por esas diversas 
manifestaüiones. Ninguno puede compararse 
al «football assoéiation», que, con precios 
mfe 6<(evados, el número de iospse.tedoras 

'fué enorme. El mismo «footbaü rugby», tan 
6n boga en Francia, dejó mucho que de
sear en lo que respecta a 'la recaudación. An
tes del «football», todo fué un déficit para 
el Comité olímpico. Del último torneo, los 
ingresos superaron a 'o qua se esperaba. Y 
eso que eíi Francia.; sn París no sa ve una 
gran afición. 

El gran interés que dospiorta en todas 
parles nn concurso de «íootballí., el largo 

ia mojor seleooión, 6in importar la presencia 
da profeeionaJes, da af^amaieurs» o a e proíei-
sionales «marrón». 

A. KARAÜ 

LAWN-TENKIS 

WIMBLEDON, 1. — Pruebas dobles mix-
tas : 

MUe. Lenglen y Borotra vencen a Tyrrel 
y Poland. 

CARRERAS D E CABALLOS 
PARÍS, 1.-—'Las restantes pruebas de la 

gran jomada hípica parisina han tenido los 
siguientes resul tados: 

P B E M I O A B M S N O N V I L L E — 1 , «Suvea-
tanbur». 

P B E M I O I S P A H A N . _ 1 , «Premontre». 
P B E M I O CABTB.IES.—1, «Sangfroid». 
PBEIüIO DUQUE DE AOSTA.—1, «Seo-

lin». 
PREMIO FRIODOLIN.—1, «Cadum». 
En el Oran P ren ro de París no se coloca

ron «Carsme», «Petauf€u>>, «Trimond», «Op-
timiiíto», «Tanpin», «.Hohnok», «Oldohnm». 
(Fanzadcv, «StsrBapphir.s», «Canapé», «Kin-
geoal». «Dauphn» , «Sbahabbas», «Vmenil», 
'\Goldehope» e «Isola», 

PUGILATO 
El ya célebre Paulino Uzcudum tiene con

certados dc« encuentros importantísimos, a 
celebrar en Londiei el 3 o el 4 contra Cook, 
V el 9 del actual en el Velódromo do In
vierno de París, contra Frank Goddart, cam-
peón de Inglaterra de todas las categorías. 

FOOTBALL 
RcsultcuJos de partidos en provincias, que 

por falta do espscio no pudimos publicar 
a3er : 

Bn Murcia: 
E. MUECIA F . C.-Cartagena F . C. 5—0 

E n ¥a loncia : 
VALENCIA F . C.-Levants F . C 4 - 1 

En Córdoba: 
SPOB.TIXG, do Córdoba-Selección Ma

drileña • 2—O 
.Ea OTÍhücla: 

SBLECCIOK MADBID - STADIUM -
Orihuela Deportiva 3—2 
En Huesea : 

ti. K. A. STADIUJI , de Zaragoza, 
Iluebca F . C B—O 
E » Baroalona; 

F. C. BABCELONA-Sabadell 1—0 
ATHLBTIC, de Sabadell-Beus 2—1 

.TEB-EZ, 30. 
BEAL ESPAÍJOL G B A N A D A-Je

rez F . C 1—0 

NATACIÓN 

Los re,->uHados de las prnebas celebradas 
aj-er en el Club de Natación Atiéttco (Niá
gara) fueron les siguientes: 

100 metros.—1, V A L E B a , y 2, Berjano. 
500 meípca.—1, GALDOS, j 2, Garcí_a^ 
En «water-polov, el equipo grana, forma

do por los nadadorqs Berjano, Escriba, Gar
cía (F.)j. Fernández, Novoa, Valero y Gar. 
c'a, vencieron por tre<> «goalî )̂ a dos al equi
po azul, formado por Sámz, Pérez, Buiz, 
Esc i ib i (P . ) , Galdós, Jorro y Tomás. 

UNA VICTORIA NORUEGA 
VEESALLES, 1.—El noruego Oeeen ha 

sido proclamado vencedor en la prueba 
olímpica da tiro sob'-e un disco rodando, ha
biendo logrado 76 puntos de 106 que era el 
máximum hacedero. 

DOS ESPAÑOLES EIT LAS S E M I F I N A L E S 
D E FI..ORBTE 

P A R Í S , 1 Ysia. tarde ha continuado el 
torneo individual de florete. 

Ent re Ic/s «forfeits» figura el tirador franj
ees Gaudin, q\ie so ha puec-to malo y tiene 
que guardar cama. 

De resultas de los «matohs» habidos esta 
tarde se han clasificado para la primera se-
miflüal: Andrad© (Porttigal), Queiroz (Por
tugal) , Do'gado (España) y Diez Bivera 
(España). 

UNA DERROTA ESPAROLA 
PA:gIS, 1—Esta tarde, en el terreno del 

Saint Cloud Oountry Club, se ha celebrado 
el encuentro de polo a caballo, correspon
diente al tC'iTieo olímpico entre el equipo 
de España y el de los Estados U,;iidos. 

El resultado ha sido favorable a los ame
ricanos, que han g9.nado por 15 tantos a 2. 

E l primer «goal» fué marcado poT los ' ame. 
ricancs a los t re 'n ta segundos de juego. Du . 
rante todo el partido los americanos conser
varon el dominio del juego, violentando va
ríes veces la defensa española, gracias a sn 
maravillosa técnica, y gracias también a la 
superioridad de sus caballos, especialmente 
adiestrados y entrenados para éste «sport». 

Do todSs maneras, los españoles se defen-
dif^ron con mucho coraje, y lograron salvar 
el honor, enviando dos veces la bola al «goal» 
contrario. E l primer tanto español fué mar
cado por el duque de Peñaranda y el se
gundo por el conde de la Maza. " 

ft A » . 

PABIS, l . ~ E l crítico deportivo da «L'In-
formation», comentando el encuentro ^antes 
de que se verifioara, decía, refiriéndose al 
«team» español: 

«He aquí llegado el encuentro entre espa-
lióles y americanos del Korte. Los españo
les practican el polo desde hace muchos sños 
de manera brillante. Son elócticos, ¿giles, 
corteros, _y vienen animados del legítimo de-
eeo da vencer. Poseen ad'smás excelentes 
jacas, bien adiestiradas a este deporte.» 

Recordaba en seguida que los transpire-
n'l'cos han logrado derrotar mAs de una vez 
a las mejores formaciones británicas, y que 

,. , . . , • • , ,. .- en 1022 el equipo hisnano ganó en Deanvií 
tiempo que mea a entre olm^plada y ohmpia- , ] ^ ^^^^ ^^ t^^ieos de la temporada: 
da, la • segundad de sufragar todos los gas- , 
tos de organización, el carácter dudoso de 
no pocos «amoteurs» y otras circunstancias, 
hacen pensar en. la idea ñ*- que tal vê z con
viene separar de los Jucgcs Olímpicos el 
«foot.ballr>. Cada dos años sería un término 
medio prudente para que se celebre este cam-
peíonato intemacional, cada vez en una capi
tal , desdo luego, diferente. 

Oon croffí.istas chocos y holandeses cam
biamos estas im.presiones, (¡ue para ellos re
sul tó de extraordinario interés. 

E s de notoriedad pública que España es 
•uno do los países en dondo se cultiva mu
cho 61 «football». IJOS aficionados españoles 
que estuvieron en París de!»n estar persua
didos de que si llega a oelebrarso aquí el pa-
eado torneo internacional, no sa hubiera pre
sentado él ca,so de que en varios partidos 
«1 número de espeotadoies no pasó de 400 
personas, incluyendo, naturalmente , las en
tradas de invitación y del tendido de los 

¿por qué la Federación, Española no estu-
aia este problema? Actualmente se habla de 
vaxias importantes exhibiciones internaciona
les en el país. Desde luego, no ;se perderte 
nada con tantear la opinión de, las distintas 
Federaciones de Foothaü. • ' ! ' 

Un concurso do «football» f!n España pa
ra 1026, por ejemnlo, sería alta.mente beno-
Boioso bajo todos lo? conceptos. :fieipara.i-lo de 
los Juegos Olímpiccs, Jo que hacía falta es I ta Azcutia 
tí Terdad'ero' equipo representativo del pa 's , Ortiz, 11. 

LA PRIMERA OLIMPIADA LEVANTINA 
T.A.BBAGONA, 3 .—A bordo del vapor 

«Jaime I» han salido para Alicante él or
feón y los elementOb deportivos que han de 
tomar parta en la primera Olimpiada levan
tina. 

• • « • » — . . . . — • 

Oposiciones y concursos 
— i í — 

POLICÍA 
Aprobaron eJ ¡jrimor ejercicio ¡ 
Don Pascual Codercfuo Amorós, con 11,30 

pun tos ; don Germán Corzo Hernández, 
11,20; don Luis Dívar HermosiUa, l l ,80i; 
don Juan Fernández Palenoia, 1 1 ; don José 
Gallástegui Aro^, 1 1 ; don Agustín García 
GuiTuchí^a, 1 1 ; don Joaquín Gisbert Cala-
tayud, 12,80; don Eugenio Gómez Gonzá. 
lez, 11,40; don Antonio González Muñoz, 
11,60, y don José González Pérez, 11 . 

AproBaron el segundo ejercicio: 
Don José Vázquez Zumagi^ero, con 11 

puntos; don Gabriel Velaseo Acero. 11,50; 
don Celso Vence Vence, 18,80; don Enrique 
Vicente Cadfn:a.s, 18.10; don .Manuel Vil-
nhes Bodríguez, 1 1 ; don Federico Villapla-
na Serra. 12,50; don-Angé.1 VillarruKo Eeta-
na, 11,10: don Emilio Vita Pénela, 12,10; 
dbii P'ed-snco Vizcaíno Ochoa, 1 1 ; don Anto-

io Yustc Tortajada, 12; don Manuel Zapa-
11,20, y don Victoriano ZomAño* 

Radiotelefonía 
Programa de las emisiones para hoy 2 da julio: 
MAUKID (Radio Ibérica).—De d¡ez a dooo da 

la noche: 
l'riitio.-a parte.—Programa de la célebre orq-j-ss-

ta «Jazz-Xilophonist»-, dirigida por el maestro 
D'Witrys: «áiSieníie», pasód'oble; «Kilima». fox
trot; «Jaba dea j>et¡st marques»; «-Blowiiiig Bub-
bles», -tala. A continnación la eminente soprano 
mejicana señor» Xoc|hil Mexioali(, ac/jmpañáudose 
al jíiauo, eiecuíar-á la» siguientes composiciones: 
íVariacioDísa, Procb; «Una v,oo8 poca ía» («Barbe
ro de Sevilla*). Bossinii. 

Segunda parte.—A la« once, transmisión de la 
hora ofiíyal, noticias meteorológ'oaa y previsiói» del 
tiempo. 

Tercera parte.—iWiId Eoee>, (melodía). Orques
ta «D'V/itrys; <'No qa.eres tú-í, schotis; Vals de 
«Ttraviati», por la señora Mexical, Verdi; «El rui-
eeñor», por la misma, Penella; «Ja.pana9e Sand-
mann», fox-trot; «Come vack to Spaia», ooe-step; 
«Marcha finab. 

PAEIS (Torre Bifíel), 450 metros de onda.— 
8,15, Segunda coniercnria sobre «Historia del Ar
tes, por Eobeit Bey. (>)a-ic!erto. 

LONDSES (2 LO), 365 metros—4 a 6, Progra
ma ligero de música cláetco por la orquesta y vo
ces de bajo y "contralto —6 a 6,45, Sesión para ni-
i5o,s.—7, Boletín de noticias PronósticoB nifteoro-
JSgicos. Conferencia por Arehiba-ld Haddon.—S, 
Cnatro visitas a estaciones provmcia'cs. Canift'tTicia-
explioativa.—S,30, Compafiia ds ópcnv naciouai; «Bl 
perfecto idiota» —10, Segundo boletín ña not-icÁas. 
Contoroncia por mlstcr E. Le Bret-on ?,!a:tín.— 
lo.."?.;, Omcierto por la banda de! Savoii 

BlSffilNGHAM (5IT), 475 metros.—S,30'a 4,30, 
Concierto.—5 a S.íiO, Sosu'n femenina.—5,35 a 6,30, 
Ses.i5n infantil.—7, Boletín da noticias. Conferen
cia TKir Archibald Iladdon.—8, Noche de ópera f 
baladas: eoprano y tenor.—8,.30, «El perfecto idio
ta».—-10, Conferencia por míster B. Le Bt-et<5n 
MíHín—10,35. Concierto por la banda del Savoia. 

BOUItKEMOOTH (GBM), OM metros.--3,4S a 
5,15, Concertó de pTann y voces de í3!iprano y 
mezzo-wprano. Concierto de orquesta,—5,15 a 6,1.5, 
Sesión para niños.—6,1-5 a 6,45 Conferencia par» 
estudiainte?.—7, Boletín de not was. Cocíereneia 
por Archibald Haddon.—8,30 «El fwrfecto idiota».— 
10, Confoncia por místcr E. Le Bretón Martin.— 
10.3S. Banda de! Savo-a 

CABDIFF (3WA), 351 metras—3 a 4, C âncier-
fo por k orquesta del Capítol Cmema.^5 a 6,45, 
Sesión para seSoraa..—5,45 a 6,.30, Sesión para ni-
ílos.—7. Boletín de noticias. Conferencia ixir Ar-
chibald Haddon.—8, Conc-erto de orquesta y canto.— 
10. C^nfer-ncia por mistar E. Le Bretón Martín.— 
10.35, BiPd< de! SaTCia. 

MAHCHESTEK (2 ZY). 375 metilos.-3,30 a 
4,30, Sesión de canto.—5,43 a 6, Cartas infanti
les.—6 a G,.30, Sesión para niüoa.—,7, Boletín de 
noticias. Conferencia por Arrhi,eald Haddon.—7,30, 
(Jonoierto popular por la orquefta y me2z;o-contrtil-
to.—«,30, «El perfecto idiota.—9,40, C»nto.— 10,35, 
Banda do! Savoia. 

NEWCASTLB (5 NO), 400 metros.-3,45 a 4,4S, 
Concierto de orque-sta.—4,45 » 6,15, Sesión para se-
Poras —5,15 a 6, Sesión pa«. niflos.—6 a 6,30, Se
sión para e4udiautes.—7, Boletín de noticias. Cioií-
fcrencia por Archibald Haddon —8, Sesión de can
to: soiwano y barítono,—8,30, «El pcrteoto idiota».— 
10, Conferensia par míster E Le Bretón Martín.— 
10,85, Banda del Savo a. 

ñBEBDEEN (2BD), 495 metros.—-8,S0 » 5, 
Concierto instrumenta! —6 a 6.30, Sesión para ni-
£os.—7, Boletín do notic'ai. CJonferencia por Ar
chibald Haddon.—8, Conferencia en espatíol, dedica
da a los radice-'cuchas do España y Amérioa, por 
Charles Davidífin.-8,30, tBl perfecto idiota».— 
10.35, Banda del Savoia. 

; ^-f^ ^ — . 

La Comisión de guardias 
regresa de París 

o 
El segundo jefe de la Guardia, munic ipal , 

señor Abarca; el insprsctor, señoa* Bustos, y 
los brigadias, señores G&lvez Algo r ra y So
ler, que fueron a Par í s a es tud ia r ei prp-
blem,a ^ ^ la circulaj ' ión, han regresado a 
Madrid, después de quince d í a s de perma
nencia en la cap i t a l francesa» 

Af?c.r e s tuv ie ron a dar cuen ta en el Ayun
tamien to die¡l cumpl imien to d e su misión, 
p a r a lo que tuv ie ron d e l a Municipal idad 
parisiense toda clase de faiciilidadicE. 

SESIÓN PLENAEIA, 

Ayer ee reunió el pleTio, confirmando va
rios asuntos de t r á m i t e diesp.a<!hados poír la 
Comisión perma,n€ntei 

Hoy, a las once, so r eun i r á ésta. ' 

SANTORAL Y CULTOS 
D Í A 2.—Miércoies.—La Visitación da la Santí

sima Virgen ¡María a su prima Santa laabel. San-
tc« Brooesc!, Martiniano, Arestón, Cresoenciano, Fe
liciano, Justo 3 Félix, mártires, y Santas- Marcia 
y Sinforosa, mártires. 

La misil y oEeio divino son de la Viataeión de 
Nuestra Señora, con rito doblo da segunda clase 
y calor blanco. 

Afloracián Nocturna.—Corpus Christi,. 
S?B María—A las oacs, m'tsa, rosario y comida 

a 40 uiujeres pobres, costeada por la duquesa de 
Ban Pedro de Oalatiuo. 

cuarenta, Horas.—En las Salesas (primer monas
terio). 

CSorta de Marta.—De las M»ra,viUa8, en Santíis 
Justo y Pastor y en su iglesia; de la Providencia, 
en Jes-is; del Auxilio, en San Lorenzo; de los 
Angeles, en su parroquia. 

cateara!.—Clontinúa la novena al Puirfsimo Cora
zón da María. A las siete, misa de ooráunión gene
ral y ejercicio; a la.s siete y media, ídem ídem en 
el altar de Nuestra Señora; por la tarde, a las me
te, exposición do Su -pivina Majestad, eermón por 
el padre Tomás Eahevarn'a, C. iM. F., ejoroioío j 
reserva. 

Parroquia fle los Angeles.—Continúa el triduo a 
Nucsisra Señora de la Medalla Milagrosa. A ke Ble, 
te de la tarde, exposición de Su Diviita Majestad, 
Tostario, eermón por el padre Bamonet, C. M. F., 
ejero'cio y reserva. 

Pan-oquia de saata Teresa—Continúa el triduo 
a, ia beo,ta Teresita del Niño Jesús. 4 las siete de 
ta tarde, exposición de Sn Bsvina Majestad, rosa
rio, sermón por el padre Chaubcl, redentorista, 
ejeíícioío y reserva. 

Asilo de san José ae !a Montafl» (CaraoM, 15). 
Be cuatro y media a siete y media de la tai^.e, es-
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sado y reserva. 

Salesas—(Cuarenta Horas.) A la<3 ocho, eipoa-
eión de Su Divina 'Majestad; a las onoe, misa so
lemne con eermón por el padre Ayaao, S. J., y a 
las «ete y media de la tarde, completas y prooe-
sión de re$erv». 

. JUEYES E0CARISTIGOS 
ParR>qulas—San liorsnao: A las ocho—San Se-

bastiiin; A las oc!io.^S«nta Bárbara: A laa ocho 
Santiago; A las ocho,—San Jerónrmo: A las ocho 
y rasdin—Purisimo' COTazóO d« Mari»: A laa ootio 
y media.—Salvador y San Nieoliss A. laa ocho.-
Ijos Dolores: A las ocho y media. 

IglesíM—Agngfcinoa Eecolotos: A !os ocjjo yma 
día, misa de oomunión.—Buen» Dicha: A las ocho 
y media, misa do oomnnión general, con exposición 
Galatravas: A laa ochó y medí».—Capuchinas y, Car 
t»neras: A las siete y ocho, con exposición—-rCo 
meadadora» 4e Santiago: A l»s ocho y media- -Es 
davas del Sagrado Coraiín; (paseo da MarMnej, 
Campos): A las seis, -con semvJn por el padra 
Diez. S- J—^Hospital de Ban Francisco do Patjla 
(Cuatro Caminos): A laa ocho.—Hospital del Car
men: A lia ocho Jesús: A las siete, eiete y :rje 
dia y ocho.—Poutíficia: A las seig y a las ocho, 
con plática por los padres Cordero y Martínez, 
reepectivamente.—Ban Manuel y San Benito: A 
las siete y a Im ocho y media,—San Pedro: A 
las ocho. 

LOTERÍA NACIONAL 
EL» SORTEO 

E B -

OS: AVER 

PREMIOS MAYORES 
Núnss. Premios. Poblaciones, 
2.677 
6.S20 

40.798 
19.933 
32.331 
38.936 
80.103 

9.089 
S.909 

18.289 
29.826 
12.370 
lO.líiD 
31.628 
88.S71 
ÍS.fl36 
16.39S 
34.838 

100.000 
60.000 
30.000 
26.000 

I.ÜOO 

» 
» 

Caríaécua, Palma, Málaga. 
MuiEcla, wiadrití, Lus»ria. 
Barcelona, Madrid. 
Santander, San Setoastiás. 
Alioánte, Madrid, Scn/lUa. 
Bároalion*, Lncena. 
Málagn, Palma, Madrid. 
¥alenoi8. 
Almagi'o, Madrid, Sevlils. 
Algeciras, Aauaja, CoTOfia. 
Madrid, Cartaáona. 
ISádrid, Barcelona, 
Barcelona, Poníorrada. 
Baroeíoiaa, Madrid. 
Bartselona. 
CampíUcs, Málaga, 
Jeres , Madrid, yaUaáolld. 
Madrid, San Sabastián. 
Barcelona. 

Premiados con 300 pesetas 
UNIDAD 

8 
E S C E N A 

48 
CEMTENA 

179 188 216 219 244 2r?. 297 305 310 316 
401 426 436 452 476 483 506 ü52 597 600 
662 672 673 683 691 6:»S 699 719 727 782 

857 S82 911 953 

154 VH 18.;̂  228 
519 532 570 594 

7.30 733 787 755 7'5Í) 841 884 930 950 091 
096 

VEINTISÉIS MIL 
004 007 O08 Oía 030 070 186 137 150 165 
198 220 222 243 235 397 403 428 4S2 474 
485 520 528 520 576 577 595 605 606 610 
624 698 7,16 734 76íl 769 776 827 847 848 
938 941 970 976 9S7 

VEINTISIETE MIL 
002 009 010 021 076 099 142 161 156 238 
268 39 345 357 362 371 373 379 381 411 

760 774 809 821 

f 
278 379 382 
512 518 543 
75,̂  770 775 

192 
442 
591 

281 
560 
707 

770 787 809 820 827 833 
997 990 

MIL 
048 060 088 100 H'5 125 
801 800 339 363 434 475 
599 631 668 708 746 751 
838 871 882 914 087 • 

DOS líSIL 
039 102 107 116 .142 155 160 
888 415 422 433 441 476 480 
rm 558 567 671 610' 639 686 
783 820 833 859 886 952 960 972 

TRES i\nL 
019 064 080 103 ai2 IT-O 213 223 231 246 
249 258 275 278 381 a,-;-;5 370 374 402 4.1.6 
435 463 483 486 '541 60;í 625 839 669 679 
681 702 784 790 814 870 881 886 891 924 
977 

CUATRO MIL 
015 039 068 083 085 125 132 153 191 
208 226 251 252 308 .826.."38 404 439 
443 455 478 488 494 653 566 572 581 
642 660 685 706 749 758 823 845 878 901 
985 992 

CINCO MIL 
036 043 045 .054 209 '230 265 273 278 
295 308 345 348 438 464 493 530 651 
562 583 687 616 664 671 701 722 757 
770 846 860 914 946 

SEIS MIL 
005 010 017 042 051 062 098 123 1.38 215 
304 318 325 336 861 377 384 391 446 447 
476 481 491 502 i520 524 525 677 635 0-t9 
702 733 743 764 802 830 842 865 902 929 
940 991 

SIETE MTL 
017 089 127 140 183 206 211 219 228 243 
251 268 286 395 382 443 448 456 458 472 
483 513 624 648 662 569 679 638 648 681 
715 716 718 749 754 790 782 803 811 814 
887:904 986 997,, 

OCHO .ríííTí 
109 123 141 147 1671.190 201 361 494 ,528 
535 558 694 605 617 66.8 674 687 600 744 
786 834 868 873 874 892 005 946 963 964 
967 998 

U Ü E V B MIL 
026: 077 101 105 120 129 151 170 187 190 
'240 277 .825 341 860 364 368 383 431 435 
448 478 531 536 545 573 677 692 706 734 
771 800 805 860 868 887 926 960 981 990 

DIEZ Jv-TJL 
004 023 031 039 059 088 100 110 3.58 164 
269 283 348 480 459 46-1 i533 559 675 .594 
682 766 767 784 81S 839 875 937 953 980 

ONCE MIL 
007 010 082 053 104 164 188 192 199 214 
225 231 261 279 31C( 346 350 353 440 462 
501 520 625 543 545 640 690 803 822 862 
883 893 897 967 

DOOB MIL 
026 079 125 147 149 154 170 245 269 310 
339 420 437 650"'591 624 650 653 656 667 
748 769 799 917 920 986 

- TRECE MIL 
027 061 094 103 127 147 164 181 193 194 
230 236 238 291 315 S32 343 351 882 402 
419 437 466 470 514 529 549 697 700 713 
715 751 868 938 954 966 

CATORCE MIL 
013 035 079 122 131 140 163 173 200 236 
246 269 278 369 370 411 423 452 438 493 
553 623 681 700 701 772 829 881 690 892 
897 036 940 961 973 

QÍJÍHGE MIL 
007 065 085 120 154 156 165 188 241 246 
267 290 809 313 823 328 351 352 376 377 
402 417 426 468 463 480 497 516 607 690 
760 762 770 785 876 885 887 907 921 930 
944 990 • ' 
_ _ DIEZ Y SEIS MIL 
069 099 100 116 147 186 210 285 290 350 
422 435 446 452 526 653 075 700 785 866 
929 988 997 

DÍE?; y S I E T E M I L 
017 040 123 124 204 210 217 237 257 265 
296 304 .357 870 876 401 427 428 615 657 
560 664 588 590 613 647 eSŜ 'eSg 699 704 
748 767 794 798 818 879 888 980 944 947 
967 

DIEü Y OCHO MIL 
018 040 044 074 082 099 110 128 155 186 

49íi 544 •,v51 565 576 617 628 715 717 723 
701 846 861 889 941 947 962 961 966 987 

VEIÍÍTIOCHO MIL 
000 001 002 003 047 125 15.3 172 228 2r>2 
287 316 366 .307 383 887 390 419 432 433 
434 410 446 451 487 500 .532 649 586 658 
675 694 696 628 830' 870 878 894 920 923 
953 966 966 

VEÍNTIKUSYB MIL 
060 063 082 086 107 117 166 167 160 164 
180 210 220 221 303 417 430 449 504 526 
55S 1̂ 69 601 608 019 642 678" 719 722 729 
757 763 800 810 893 922 S83 944 994 

- TREINTA MÍL 
017 030 039 124 359 227 228 231 244 
271 275 27tí" 290 805 314 356 358 366 368 
393 396 419 421 479 485 490 .006 652 5,59 
591 599 652 678 697 717 744 753 761 768 
769 782 793 842 844 003 919 920 933 954 
985 989 

TREINTA y U K MIL 
022 023 030 065 074 aSO 097 098 180 382 
187 196 221 237 278 280 285 292 332 345 
346 366 'dm 419 424 437 441 444 453 461 
476 490 51-0 557 568 569 576 582 589 617 
642 646 69:í- 718 725 778 789 806 832 842 
£'53 867 874 905 918 943 991 

TRBüNTft Y OOS MIL 
011 017 021 -.OSñ 05,8 057 061 062 083 136 
162 169 190 230 310 259 290 384 396 448 
486 515 528 563 605 640 641 709 720 736 
737 7156 772 841 850 694 903 911 OÍS 947 
950 990 

TREINTA y TRES MIL 
024 072 C??, 114 211 227 253 282 284 304 
315 428 431 441 548 601 6i5 647 654 681 
081 694 097 754 7,59 764 767 777 S2-Í 851 
873 887 89.3 '.'M) 917 9,50 957 903 977 

THF.IRTA ¥ CUATRO MIL 
010 027 041 045 068 062 110 114 145 146 
15-2 198 305 212 226 251 2(>0 274 294 298 
820 n-í<J 351 405 425 412 446 447 473 401 
r>:o 549 55."i .506 695 706 721 739 753 774 
• 795 808 832 833' 849 808 901 924 920 989 
:998 
1 TRF.TNTA Y CINCO MIL 
! 011 OH 070 107 110 313 184 204 222 257 
I 267 272 274, '•280 283 305 312 321 351 866 
' 397 400 429 478 -180 529 539 578 576 688 
615 686 646 0,52 086 701 T24 727 815 881 
861 899 9C8 912 941 994 

TREÍHTA Y SEIS MIL 
005 006 117 lis 146 1,54 159 165 181 221 
275 288 286 293 845 356 361 378 408 412 
427 48.Í 457 4S3 509 585 549 651 555 586 
613 656 Cv8 602 670 678 700 706 728 730 
755 761 775'i7tí0 835 840 929 957 988 

TREINTA Y SIETE MIL 
008 025 932 058 O.O? 071 301 1,57 170 182 
221 223 2"4 275 316 824 805 •44S 469 470 
-470 r.n .535 rm 027 063 667 721 725 7.37 
772 775 625 852 010 913 918 919 922 941 

TREÍ?ITA Y OCHO MIL 
012 018 023 033 0-t5 a56 059 071 092 102 
116 195 210 274 235 .801 304 317 .877 385 
446 465 409 471 501 ,528 5,52 5,56 569 583 
583 606 608 (615 651 668 701 719 784 797 
828 884 897 950 960 990 

NOTICIAS 
BOI/BTIN líETEOlTíOLOGJCO. — B S T A P O 

GEJSÍEliAlj.—Durante las últimaf veiniicmitmo ho. 
ras fl tiran¡x> oíaiieoró y en aigunos ¡ufjaixís se han 
obtjsrvadü tormcntn« aj-ibda.i, y «uijaialo 1» iaeetl-
bjiídaíl del tiea-ipo en Espaüi. 

i/ATos DEL u!3s"ji;i;iVAro.uio DEr,i EBEO.— 
Earómcsro, 75,7; btimo-Jad, ¡¡3; velocidad del vien
to en kilómetros por h(íM, 2,'i; recorrido en las 
veinticuatro hori'-s, ;iíl7; tcmpcr.iti)ra: máxa-ia, ,30,7 
gradas; mínima, SI,-!; media, 25,.'?; suma de 'as 
desviaciones lijaria-s do la. teinj>oratura imidia desdo 
[jrmieri» lio año, H4,T; p.̂ ecipitación acuosa, 1,0. 

LOS NAÜFRfiGOS I>EI, «SAHXS ISABEL».-
El Consejo Superior de l-iiiigración h» acordado 
inderonizor a los herederos do los emigrantes náu
fragos de! vapor «Sania» Isabel» no protegidos por 
el seguro de a/scidentes, conííedióñdolcs ,1OG miemos 
derechos fiue les cotí-cssponderian si sus resiwctivos 
parientes muertos hul-K-erau estado asegurados. 

Los intercaatío* podrán presentar, dentro del 
plazo da seifi mosoí, en Is-í ínsjxícoiones do Envi-
grnoión d© .Bilbao, Santander o Gijón, o en la« 
oficjoas del ConíMJo Superior loe documentos «jua 
acrediten su der'.'f» a, indemnización. 

IJOS oportunoía «xpeáiente» pasarán a la sección . 
do JusiBoia, nne los elevará, informados, • la Co
misión pennaconte par» qua ésta tesucl-f». 

Una. vea aprobada esta propuesta, sa anottctaiíi 
en 1» íGacet&>. 

TREINTA Y NUEVE M I L 

008 006 007 029 088 056 057 060 078 088 
134 160 289 318 359 375 878 387 417 489 
1547 579 583 .585 596 642 686 718 729 735 
740 
967 

743 756 803 821 824 843 856 904 961 

CUARENTA MIL 
001 014 025 030 031 035 043 091 092 094 
120 121 207''221 269 288 300 826 333 356 
360 376 381 405 432 436 489 447 481 502 
506 530 636 674 586 695 613 614 636 662 
701 703 722 731 785 739 747 776 782 786 
804 813 854 Í881 911 950 . 

íJ r%' A o C T A " 

SOMAKIO DEL DÍA 1 

Presifisncf».—Ncmbrando segmido ¡efe del Go
bierno miht.ir dü Cádiz al general do brigada don 
Gonzalo Queipo de Llano y Sierra. 

ídem general de la tercera brigada de 1» segunda 
división do Caballería al general do brigada don 
Leopoldo Sarabia Pardo. 

ídem presidente del Tribunal Supremo de la Ha-
denda púhlicA a don Fernando do i ^ t y Gay. 

Disponiendo se aíx>n.fn en concepto de asistencia? 
las cantidadeií que ese indican al presidente y delega
dos de la Conferencia Nacional do Telegrafía sin 
Hilos. 

ídem que todns las nri->eraciono3 do liquidación de 
derechos y las áo ingresos y pa^os que se realicen 
por las Cajas públicae desd-o 1 de julio actual hast« 
que queden organizadas !ag mieras dependencias, 
se practiquen por las hoy exiefcentes en la misma 
forma que se hace en la. actuaU-dad. 

Determinando ht orden;ieióii de los operarios do 
Telégrafos apn>l)ados para íñjTresar en la escala au
xiliar de oflcinis o en la de auxilia-res mecánicos. 

Hacienda.—Dictando regias ol objeto de acoplar 
provjsionalmeníe los sarvicios y el persona! a la 
nueva ór^n*zaeión cenli-al y proviricial del ramo 
de Hacienda. 

Dando disposiciones al objeto de acelerar y fa^íi-

El 17 de junio ül'timo falleaiá, desptiés 
de recibir los auxiilios espíiritU'ales. en La 
Seo día ü r g e l , don José d a R iha y Camarlot . 
A su de¡5cor.solaiáa espos-a. y femilia envia
mos nues t ro sent ido péedma. 

EL COMITÉ OFICIAL DEL LIBRO.—]Qa)o la 
picfídencia dol joío superior d« Comenso, seOor 
Iranzo, ee ha rcunido el Comit.í ofeial del libro, 
que, entro otros asuntos, trató el Cconító 4o la 
participación que pueda tener el libro español en 
las feria© de Plarcnaia y Lima. 

PREMIOS EN El* COLEGIO DE SRH ILSf^ 
FOlíSO Con motivo de ¡os eiámenea de fin do 
curso so celebró el domíago en el colegio do San 
IldefoDso, l»jo la pccsidcncáa del prnner teuiesBte 
de Alcalde, señor Gíwrcía Rodrigo, el reparto d« 
premif» a loa asilados, con asistencia ds las latoi-
lias de estos. 

i TJOS invitados al acto oor.cnniaton luego &\ ban-
qnete organizado por el director, señar Lópea da 
Oro, con motivo de la JaauguraciÓQ do los mwSTOS 
cernedores del ostablcriimion^o. 

EL GOBERNRDOK VÍSIT.I DHfl ESCUELA. 
Ayer tarde visitó la escuela nacional d«l pasco de 
las Delicia"!, número 2, dondo reciben cdpoacióa 
mis de 400 nifios, hijos en sn mayoría do raga. 
rfPCTF.íl, el gobernador civil, duquo der Teitnán. 

El gobarnador hizo grandis elogios do la ind»» 
lao'ión. 

E- nuievo motor fíe «.viación «HISPANO 
SUIZA», de .450 ca.bal!os, .acal)a dte g-anar 
en Ystreiss con Sad'i Leco in te l a Copa de 
Velocidad «KEAUMONT» y el record m a n -
dir.'l áa l^s 300 liilómotro-s, a un promedio 
do 311 k i lómetros por hora ; y cont inuando 
el célebre piüoto e,l vuelo en el mismo apa
ra to «NIKUPORT>, lia conse.SíUido t ambién 
cí record de les 500 ki lómetros, a u n a ve
locidad media de 30G líiVjmetros hpra ; con 
lo qu,e «LA HISPANO SUIZA» d e t e n t a ac-
tnr'.lmont.s Ina records raun-diales d e 300 
4Ji0 y .500 ki lómetros. 

«HERALDO DEL HOSPITAL».—fia comenzado 
a publicarse en esta Coi-to el periódico «Heraldo 
del Ilosrriinli, defensor de los intereses del dislírito 
de este noi-nbre, que í-parccei-á caíl.n. qu'nc-e día;.. -

FIEST/t E.ÍÍ SL HOSPITAL KXLITflK—Esta 
tsríle, a las fiéis, bajo la prcsidoncj.i, de la reina 
doña María CrisHna, &s c?!Aríio-,á en el Hospital 
Militar de Csrabanchcl el nrto do imponer d dis
tintivo de ení('rm..f;rflí' de S.-.nidad Militar a varías 
hcmianas do la Caridad que han consegrado dicho 
titulo en el presentü curso. 

.. . _ _ _ _ —— - ^ » a. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

REINfi YICTOEía.—7 y 10,46, Ta tengo eom-
paraita.,, y El castigo. 

LATIMA.—10,40, La entretenida. 
6P0L0.—10,S0. La boda de Antón y la boia-

rana. 
FRONTÓN JAI ALAI.—10,80, Tari-do a pala: 

Ázurmendi y Pérez (rojos) contra Solozdbal y 
Ochoa (azules). A pala: Iraurqui y Amorobjeta I 
(rojos) contra Izaguirre y Zairandona (azules). 

« -» « 
(El anancio de las olü'is en esta cartelera no 

supone sn aprobacióri ni moomeiiSaoilSn.) 

, . , , „ „ -„ , „ , tar la extensión do los re<áb<» íirferentes » la co-
If. 1^.1 ^.t If ^^^ ^ " ^^^ ̂ ^'^ '^'^'' '"^ branza de los tributo, del primer trimBatro par» el 
625 529 548 666 576 685 599 604 605 642 ,«„ económico 1924-1925. 
649 690 696 700 701 768 788 827 888 924 
960 979 994 

DIEZ Y N U E V E MIL 
017 046 049 083 107 119 126 135 174 176 
179 188 204 236 323 889 347 357 366 438 
498 518 537 605 613 r690 708 737 751 7.53 
774 822 832 848 876 899 98i5 

V E I N T E MIL 
022 078 167 177 188 198 237 241 301 316 
394 459 541 576 653 68? 724 785 741 761 
786 826 860--861 866 870 003 949 950 969 

VEINTIÚN M I L 
024 086 168 259 288 375 458 ,537 .564 632 
686 657 665 704 709 "729 SOff 817 874 835 
907 910 936 948 995 

VEINTIDÓS M I L 
028 060 070 097 167 186 233 2.84 263 267 
289 290 298 814 877 453 479 603 508 5.38 
697 616 620 655 656 684 691 694 713 739 
763 762 788 845 876 879 884 

V E I N T I T B E S M I L 
089 128 167 168 180 185 192 200 233 239 
292 359 869 476 481 646 566 574 i583 6.57 
670 677 702 729 781 783 WO V94 835 846 
916 917 940 

VEINTICUATRO MIL 
000 002 070 072 088 100 108 111 128 135 
168 210 268 809 818 868 421 476 479 618 
534 550 672 574 576 581 690 639 699 702 
742 770 789 834 840 894 903 928 941 
957 

VEINTICINCO MIL 
oes 02S 029 043 13-S 164 178 185 387 
280 2-42 263 264 29-1 314 319 ^U 331 

Fábrica de corbatas 
12, Mariana P ineda , 12 (an tes Capellanes) 

Oént'ros do pun to . Casa ínnclada en 1S7Ó 

L O S CSCiA< 

De senta en todos los buenos estantx» 

P a r a de\ 'olver les cabellos blancos a su 
color p r imi t ivo a los veinte días ds darse 
una J0ci<5n diar ia con el R.?ua de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni la piel ni la 
ropa, apHc.Indose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno <3ol aire, por lo que cons
t i t uye una novedad. Venta en perfumerías , 
droguerías, farmacias , bazares y mercerías . 
Melilla, Alfonso XIII . 23, y autor, N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

I o A C C I Ü E H T E S CSESSIJIOSIISf 
C u r a c i d i s p a d i c a ü laaii i a s 

PAST8La.fiS 
A I S T I E P ! I I . E P T 3 0 A S 

943 

HOTEL Y RESTORÁN *«LA FONFRIA" 
Kisrurosísmente prohib ida la admlsfón de enfermos 

CERCEDILLA (Madr id ) . Teléfono 55 
Al t i tud del hotel , 1.300 metros . T e m p e r a t u r a inedia, 20 gradas 
Es tab lec imien to de prim'er orden, con todos los adelantos; emplazado en el cen t ro d a 

300 ki lómetros cuadrados de pin,^re=l 
QUIETUD,. SOSIEGO, REPOSO, VIDA DE SIERRA, SORPRENDENTES PANORAilAS 
Pensión conipíe ta desde 18 a 50 pesetas d ia r ias . Almuerzo, 8,50, y cena, 9,50. A.utomavil 

a la estaci<)n„ 2 pese tas 
I t ine ra r io de c a r r e t e r a desde Madrid al hotei'., 60 Icilómetítis 
Tennis , concier tos , ejccursiones; días da mod.i. miartes v meveg 

NUEVA DIRECCIÓN * ' 

líiZI 1 1 1 " 

206 
8 

(E3ts perieclico se pnWica con censura -aclesíSítlca.) 362 402 411 446 453 469 558 6(34 635 693 

ES r.A MA(}r;!NA 1>B 
i r A NO SISTOR QUE SK 
ÍIONOCE PAItA COSEB 
Í'.VPELES CO?í OJETE 

METÁLICO, PKODUCraNí íO UN TBABA.TO PEU-

PECTO Y SOLIDO :-: SON ÍNBE.STIÍÜCTIBLES. 

DIC ?!ANEJO SISIPLÍCISIMO T IMPIDO 

ílill 
Prcc i rdes , 

Kmñ 
Precio fie 
18 pesetas. 

oj(;£cs, i. 

la 

-Í: 

.vo 

ni 

;:>« 

pe 

ií(¡n¡na; 

(le 500 

S(st.as -
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"mbrc&las íí é^piM» é»:3SM («) E L DElBAXé^. SIADBIB.—ABO XIT-^Nfim. *^68 

. ^» / . 
'Wl^?«CULO'ViaOSOD&SÜ: 

•PREPARKE PARA EL 
TRABAJO .WHSTmjCTWi 

Si Ud, como laardnia de la ̂ tda, áaSteaijm l axn^na vaelta, ñosaldra jamSsdéidreabvidosade^t ta tC^dSff iSte : 
SQS sueños seián siemio'e sueños ociosos, nunca realidad; pero si miza ai mundo de frente, si dt^a ttas si -el trabajo de ntfna, á SB 
PREPARA para merecer ios éxitos de la vida, sus sueños más audaces se convertirán en las realidades más tangibles. < 
t Para sacar el partido máximo de la potendaKdad de su inteligencia puede estudiar por corrEspondeiKÍa,'ea ^ SnsSadán 
Universitaria que tiene el mayor número de alumnos en los p^ses de habla castellana, ctiaiquiera de ios gign^íes Corsos 
sin abandonar su ocupación actual, aprovechando sus 3Bttosoesocapaqos, en sa propia casa. 

E F I C I E N C I A MENTALí—Adquirirá una memoria í)todig5os3.AprBsderá a paisar coadar idady a fle^con raisdez al 
fondo de cualquier problema. Multiplica^ su capaqdadpata ganar dinero; a¡^enderá a aprovechar su capaodad m c n ^ cons
ciente y sus fuerzas mcoiKcientes. Se le abrirás avenidas nueras de ésüo, de horizontes infinitos. Curso basgdo en Jos descu
brimientos sicoltócos dé los úStisnos diez años. 
PER¡0DISr4lO:~Aprenderá a escribir para laprensaaiíormavasante, con&ondo interés humano; SprendirS• todos los. 
secretos modernos del period¡?mo norteameriraiso <iue haden <me las págióaá de cuaiaoier diario palpStai con vida. Podrá, 
además, labrarse con esta OTofestóa un magnifico porvenir sodal y política 
REDACCIÓN D E C U E N T O S Y FWW)DKAMAS:--Est«dionuevoen ¿¡ mundo Jñspana.íifflo que l a levantado fortunas 
cómo una varilla mágica en los Estados Onidos, dónde se'le enseSa en casi toda ¡as Universidades. Aprenderá Ud. a capitalizar 
su imaginación. Hasrá populares las cresdoass de su me¡ite>''adBbMndo!as ̂ t e isiBones de es^ctadoses paiahaceiies pensar, reir 
o llorar. i 
A D a H M S T R A C I O N C I E N T Í F I C A IM L A C I B C Ü L A a O N D E D I A E I C ^ Y . f lBr sns? .AS: -n hom-
I r e importante de una emprc^ es el que W x llegar el cBnero. Este Corso le«n%tta esto. Su tialÑso vale tanfóm^cuanío 
más pueda Ud. producir. Quedatá capacitado para duplicar y triplicar la circulación d^ cualquier ^ ¡ ^ o . -
CURSO B E REDACCIÓN:—Saber egresarse' con ei^[á¡%ia, correccíóa ar claridad es waHf^ Jas l ^ e s dd éxito. Este 
Curso se lo enseSa. A d e n ^ aprende Ud. toda ¡a gramática en forma agramble y seseül^ Si su ortografía y redacción 
son defectuosa» este Curso lo |»^>aiaiá para los demás OsasoS mentáosados aqidi j 

Cada uno de estos Cuisos enaefla ana ptofísiAii o actividad mieva, con, «anxnür ilitaitada y sin cfiápetidoKS pre[iaiaki8.Es^ e» 
cilt^coa e) pn^Ksito de levantar rápidameste al que los estUiSa a un tdsassvperior de vida, tanto intelectual amo eccuÍQicck 
EACU. rOXMADEPAGO. • ' 

Qoeiipa-' 
yrasi W H 

ESCUELAS ' . ¡NTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
' S le iBaronecki JSevr T o : % S . V. A. 

S í r v a n s e m a n a a a n a detíklles y f í s & a e p r e c i o s úe l Cftrso t a r 
j a d o c o n u n ¿ c ruz . ; E n t i e n d o Q«e e s t o H9 m e compj 'omiete « D 
n a d a ty q u e el C u r s o est& en c a s t e l l a n o . 
N o m b r e . . . . . . » . « - . , , . . . . , . . . . . . . j r . 
A p a r t a d o p a s t a í , , , . . . , . 
Cal le y N ü m . • . . ., , . . . - * Í » , J U , . ". 
Ciudad y - P a í s 

•,,,,OviXBo &» P a z i o d l s m o . 
' , . . . C o r s o fle Bepoir te r . ~ ., 
,,•,.0X030 &e Aavainistsueiúa 
' ~~< ^ i s a t í S c a fie 1» C i i s i d a c i t o 

a e 3>iarÍoa y B e T i s t a s . 
f . . . C u r s o d e BedsteeiSa. 
t,..Onxso fia MoOjaccién fie 

Cfaeatos y TotoSxtasaa. 

3 E R V 1 C I O S D I S E C T O S 

U l í i J i a A CUBA-MEJIGO 

Bervioio menauai saliendo de Bilbao el día X6, de Santander el 19, da Ciijón el 20, da 
Coruta ei 21 para l lábana y Veraoruz. Salidas de Veracruz el 16 y da Habana el 20 de cada 
mes para Coruña, Gij'ón y Santander. 

umE.&. A P U E R T O KiCO, GUS.ii, yiSHEaUf:i .a-C01<OMBIR Y PACIFICO 
íj<irvicK> mensoa! eal.endo de Barcelona el día 10, de "Valencia el 11, ¿e Málaga el 13 v 

de Cádiz el 15 para Ijas Faimas, Banta Oruz de Tenenle, Santa Cruz do la l 'alma. Puerto 
liico. Habana, ba Guayra, Puerto Cabello, Cura9ao, BaJjaniUa, Colón, y por el Canal de 
Panamá para Onayaqinl, Callao, MoUendo, Anca, Iqmqae, Antotagasta y Valparaíso. 

l i l K E A A iriJL<lPlN.aS Y P U E R T O S DE CHIMA Y JAPÓN 

ai«ta expediciones al año, saliendo los bu<ines de Corana para Vigo, Lisboa, Cádiz, Carta. 
gena. Valencia, Jiarcelcna, Port Said, Buez, Colombe, Bmgapore, Manila, ,aong-Koi:ig, Shan-
gbaí, Magasai£i, llobe y io tobama. 

L IKEA A l i ñ ASGEMTIHA 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día á, do Málaga el 5 y da Cádá tí. 7 
tíauta Cruz de ' ienenle, Montevideo y Uaenos Aires. 

Coincz'iiendo con la salida de dicho vapor, llega a Uádiz otero que eaSe de Jjilbao y Ban-
taüder ei día último do cada mes ; de Corana el día 1, de ViUagarcla al 2 y de Vigo el 3, 
•.»n pasaje y carga para la Argentaría. 

U S g A A K Ü E ¥ A YOfiK, CUBá Y H E J Í C O 

Befvicio mensuaJ saliendo da Barcelona el día 23, de Valencia ei 26, de M á l ^ a el 28 y de 
Cád:z el SÜ para Nueva York, Habana y Veracruz. 

L I N E A & FEEKANDO POO 
Bervicóo mensual saliendo de Bdroelona el día 15 para Valencia, Alicante, Cádiz, Las Pal. 

mas Santa Cruz da Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y l'er-
naiil^ Póo. 

Ssíe eervicio tisn© enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía que admite carga y 
pasaj'i ds les puertos del Norte y Naroest« de España para todips les de escala de esta liuea. 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Bebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Predos convencionales por camarotes es-

pgg¿j¡le3. Los vapores tienen instalada la telegrafía á n hilos y aparatos para señales subma 
rmas estaitdo dotados de los más modernos adelantos, tanto para la segundad de los viajeros 
como' para su confort y agrado.—Todos los vaporea tienen médico y capellin. 

SJÍ¿ aomodidades y trato úe que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la altura 
tradio'onal d« la Compafila. 

Belnjas «"ii 1<K fletes do exportación.—La Compañía hace rebajas de 80 por 100 en los flo. 
tes ds determinados artioulo3, de acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de 
Comunicaciones mar i tmas . 

SEETÍICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los pcüicipales .puer

tos, servidos por líneas r^ul»r«a, cuo le permite admitir pasa.J€TOS y carga para: 
LiverpDoi y puertos úel mar Báltico y mar del Korte.—Zaíizíbar, Mozambique y Capetowa. 

Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Bnmatra, Java y Cochinchina.—AustrsJia y 
Kaeva Zelandia.—^Ilo I b , Cebú, Port Arthnr y Viadivoslock.—^New Orieaas, Savannah, Char-
lesto.i üeorgetown, Baltimoro, Flladelfia, Boston, Quebec y Montreal.—Puertos de América 
Central y Ncrteamjrica en ei Pacfñco, de Panami a S i n Francisco do California.—Punta 
Arenas Ccrune! y Valparaíso por el Estrecho ds Kagallanes. 

S E 8 ¥ I C I O S COKEECIALES 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía 66 raicargará del trans-

porte y exhibición en Ultramar de loa Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto y do 
la colocación ds los artículos cuya v«ita, como ensayo, de?ean hacer los exportadores. 

Curación rápida y radical sin molestias ni operaci i^ 
L a u d a t o r i o s dlictásuenes d e i a s R e a l e s A c a d e m i a s d e Med ic ina 

JSl magno invento mecano-fisioterápico y las virtudes del podooso GBAN OONSOLTDA-
TIVÜ ItAMUN ofrecen al herniado garantía de retención absoluta y ouracióii en breve 
plazo, y téngase por sabido que hoy los médicos cinineaites, los más hábiles operadores, los 
maestros fle la cirugía, para ellos, sus hijos y sae, nietos, no acuden a la operacáón (1) , sino 
al especialista heirnióiogo Pedro Bamon, por su maravilla mecano-méflica. Pídanse opiiseufc» 
gratis. Despacho: Carmeai, 3S, 1.", BAKCELOHA. Consultorio en MADRID, Arrteta, 11. 

(1) «Buicidio; E l farmacéutico don José Garda Monreal, de ciíicuentai y niwve afioa 
de edad, domiciliado en Madnd, calle de Fuencarral, números 40 y 42, se encontnrf» en
fermo a consecuencia de la reciente «openición de una hernia»: ayer, en un violento acceso 
de ñebre, se armjó por el Jjalcón, sin que su familia qudíera detenerle...» De «El Sol» del 
1 do junio de 1924.—¡ Y pensar que con una corta temporada de usar el a.parato Bamon viven 
los herniadoe sin acordarse jamás de que tal dolencia hayan padecido... 1 

NOVELAS de autores tan eminentes co
mo Pereda, Menéndez Pelayo, Villaespe-
sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Femán-
dez-Flórez, Díaz Caneja y o^ros muchos. 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

P E LUJO Y ECOXCMICOS—?LflZA S E l - ÁNGEL, 5. 

LIQUIDACIÓN P O S CA3.1BIO DB DITESQ 

La sii3g^t@ s@ ha ¿ecsiilisi® 
por la L O T E S I A KUI.I. C3, COH0E D S ROMAHONES, 13. 

Dio el tercer premio en el isitimo sortoo, con aproximaciones 
centenas, como también Tá del primero, y un número 

fabuloso de premios pequeños. 

D.» BISHGEDES DE OSAS remite a provincias y extranjero. 

i'OPÍAS 

i RusT iVlECANoenRínco , 
ftvenlds íe! Conde de Peftalver. !8 . «lUeisSlíSii 

=rd«ono 2T-T7 M. 

RETA 
S A ü B E & SOiiJi .—ALEMAHia 

VENTA BXdiTTSIVA 
CfiE.1 M E L I Í . L A —B6BSÜILLO. 0 DOPUCADO 

D E TUDAS CLABEB.—SKBVICIO A DÜMICILIÜ 
CKÜZ, 3 0 — T E L E F O N O 2.73S M. 

^ BATEKIAS DE COCINA y baños de clnp ño to&aa e'ases y 
moados. Bréelos Buiy económicos. 

B I A G B A L E N A , N ü M E I i O 3 7 

D. 

RamMm.se f i lmado a las Oficinas da la BIMIo-
ieca PATRIA. Fiaesicsrrai, 138.—MADRID 

— — de profesión 
domiciliado en, . 

provincia de 
núm. 

calle 
desea adquirir 125 obras de Bibl ioteca 

PATRIA por 215 pesetas, pagaderas en 18 plazos men
suales de 11,95 pesetas. 

FtRI 

PM» CONVALECIENTES y PBESONAS B U Í B U J E S es el 
mejcs tónico y notritivo. Inapetencia, malaa digostíanoa. 

anemia, í!sis. raquitismo, etcétera. 
fARMACIA ORTEGA.—LEÓN, I3.~MADRID 

LABOBATOBIO: P U E N T E D E Y A I Í L E G A S 

MARÍA CANOSA 
. ^itículaa para jardín, heladoras, armarios {rigOTiflcos, 
' tbermos, filtros, jaulas, caleteras, etcétera. ' 

OEOZ, 31, y GATO. 2 

'& 

con cristales finoa para la 
conservación da la XÍÍÍA-

h. Dubosc-Óptico 
AREHAL, 21. — MADBIO 

i /nsr/3ftTfíffeo. oe £MOWS/TO \ 
^ PSRPUNE COm fim/CHL-i 

E l . EXCSEIíENTISIMO B ILÜSTBISIMO SESOB, 

IjilDEiHIlgliiiiiflii 
de las AstiiFias - Boliorques 

CONDE DE VILLAMONTE 
T E N I E N T E CORONEIi DE A S T I L L E R I A , E X SENADOS D E L 
E E I N O , CABALLERO GHAN CRUZ D E LA REAL Y DISTIN
GUIDA O R b E N DB ISABEL LA CATÓLICA, CRUZ Y PLAGA 
DE SAN H E R M E N E G I L D O Y OTRAS ¥ A R I A S CRUCES NACIO
N A L E S Y EXTRANJtERAS. DE L A SANTA PONTIFICIA Y REAL 
HERMANDAD D E L R E F U G I O Y P I E D A D , DE ESTA CORTE 

FALLECIÓ EL DÍA 3 DE ENERO 
D E S P U É S DB R E C I B I R TODOS LOS SAKTOS SACBAMEiíTOS 

X LA BBNDICIOK APOSTÓLICA D B SD SANTIDAD 
SBS Ba STB 

Bn desconsolada viuda, la exoelentísima señora doña Isabel de Bojas v Vicente, 
.(Jondesa de Villamontej sus hijos, don Carlos, don J u a n José, don Mannel, don I 
Eraocisoo Javier y don Eemando; sus hermanos, ffEnnainoa políticos, t l a . t i a s po-
Uboos, sobrinos, pnanos y demis parientes, 

EUE<xAN a «us amigos 'ee sirvan enoomendarle a Dios. 
Se celebrarán malsana 3 misas por el eterno descanso de su alma en San Per-

mln de los Navarros, en la iglesia de los Padres, Carmelitas (oaüe de Don Eva 
risfco San Migue!) y en las Esclavas, además de la expoeición al Santísimo, y el I 
dia 6 en la parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel. Tamjiién se 'd i rán en el 
eonvento de Padres Carmelitas de Alba de Tormea (Salamanca) y en la parroquia I 
del 'Buen Pastor, de la ciudad da San Sebastián. 

Varios señorea Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada, j 

Para cfisifarse • 
ese g r i l l e te . . . 

Lo más convenienie es beber en 
todas las comidas ía mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, veríiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lífhíeés del §J Cüstiii 
De este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori
gen, este veneno ; el ácM© órico. 
REUMATISMOS, GOTA, PIEBEá. 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obte
nerse 12 Hitos de agua 
.mineral. » » « » 

«!gfta^;ttWtJg!igg!3g^^'arigsga!fetfa»8ag»t: 

/^ s 

D c p o s ü a r i o único pa ra España:-

liíaiileílüliüsi i l l i i i ILÍfElEI ^% 
.Pesco de ¡a Inéissífiéi, 14-Barcelona 
y 9n tc^as Jas baenoí Farmacias y Droguerías 

ü LOS PiWOliES lE ELEeiiíail 
g | vtiestras íurbiisas funcionan mal. 

§1 vuestros motores consumen mucho. 

S¡ las pérdidas de distribucifin son grandes. 

§ j el alambrado es deficiente. 

SI la explotación no rind© lo debido. 

BEiElS bíacer estudiar vuestro negocio p«r un es
pecialista y obtendréis resultados insospechados. 
Pedid datos y condiciones a la S. E. de Montajes 

Indwstriales, Núñez tle Balboa, Ifi, Madriíi. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, SO ptas-
Viuda de CaSas. Preciados, 18. 

' ;{ 

Campares'» el trabajo da la MÁQUINA C O N U N E N T A I I con cualquier otra marea, y so COQ' 
vencerán que es la mejor y mñs completa de las mSqtiinga ^ escribir 

Pídala a prueba a los agentes exclusive^ 

IBJ i l i l - l i i iEZI. 1l4ELEFiii M-ii i 
iHiGELeiii: iaiigi. i2."iitEK!i: wm, e."iiiiii: LEÍESÜ, IB -

SEifíiii: iieri, i.-ñíMt mm, I.-TÍLEÍO: m%fm, n 
Procedentes de cambio por la sin par máquina de escribir CONTINENTAL, se venden máqui

nas de ocasidn de todos los sistemas, en inmejorahles condiciones. 
Accesorios para toda clase de máquinas. — Reparaciones ©n taller bien montado. 

Se hacen celias a máquina. 
Muebles prácticos para oficinas. — Pídar.'se presupuestos para instalaciones complietaa 

No olvidar en vuestro equipaje una caja da papel 
de las que, desde 75 céntimos, vende la casa 

YÍDDA DE M. DE NAVABSO. PEECIADOS, 3 

lEliLiiifgl üitiLEit 
HA BSDÜCIDO N O T A B L E M E N T E IXJS P B B C I 0 3 , 
TANTO EN BRONCES X O E F E B R E B I A RELIGIOSA 

CÓÍMO EN SUS ACREDITADAS 

IMAGEMES. Barquillo, 30 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 

PRINCIPAL DERECHA. — TELEFONO 

?.a29. SE ABONA 0,30 POR CADA. CAS

CO DEVUELTO 

i i i inis He eieiip 
V encalar; hacen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Maítfís. Gniber. apart.o i s s . 

BILBAO 
REPRESENTANTES 

solventes. Búscanse j ^ r a veii' 
ta máquinas escribir económi
cas. Sumamente perfecciona
das. Gran éxito. M a 11 b s. 
Gi'über. •Spaít.o 185. Bilbao. 

Alimentad vuestras aves con 
huesos molidos. Sorprendentes 
resultados. Pedid catálogo de 
molinos para buesoa a Bíatths. 
«raber . Apart.o 135. Bilbao. 

ALQUILERES 
A t í e i r a L A H S E hoteU-
tog amueblados playa Suan 
oes (Santander). Razón: Vi-
llanueva, 43, principal iz-
quiierda. Maírid. 

CUARTOS bajos, U habita'-
ciones, 30O pesetas. Rodrí
guez San Pedro, 60. 

ALQUILO casas amuebladas 
Torrelodones, pueblo, 700 pe-
sotas. Automóvil diario. Ra
zón : Chinchilla, 7 ; una a 
seis. 

I L DEBATB 
BedacoiSn 335 U 

SERANEANTES. E n Le-
cumberrí (Navarra), 568 me
tros alCiJra, se alquila piso 
aanueblado. Dirigirse: Mau
ricio Huici, dicho pueblo. 

ALQUILASE en La Navata 
t apeadero); casa, agua abun
dantísima, gran terreno. Ra
zón: Irachana, 23, Coloniales-

HERMOSO gabinete, único 
huésped. Palma, 7, primera 
escalera. 

¿dministracidn 898 Já 

AGUAS 1|IXNBRALJE;S 
SANTA TERESA (Avila); 
Aguas radioazoadas. Clima se
co, 1.236 metros. Hotel oon-
íortable. Folletos gratis. 

COMPRAS 
COMPRO aJhajaa, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Boiiriffo), pfaten'o. i 

S E L L O S españoles, pago los 
más altos precios, con prefe
rencia do 1850 a 1870. Cruz, 1. 
tes, 11 (próximo Arenal). 

COMPRO toáa 'c iase^obi í ia ' -
rios completos, muebles suel
tos, colchones, máquinas co
ser, escribir, cajas caudales, 
gramófonos, bicicletas, alha
jas, objetos. Matesanz.. Lu
na, 22. Estrella, 10. 

DEMANDAS ; 
ENTIDA'D })ancaria comer
cial con importantes sucursa
les ya establecidas y otras en 
digaaización, 'necesita fres ca
jeros y dosi gerentes para pro
vincias. Sueldo inicial, 4.000 
pesetas anuales, más comi
siones importanííls, superiores 
sueldo. Trabajo senciillo. Ga
rantía indispensable-, 20.000 
pesetas. Apartado (Jórreos 982. 
Madrid., 

ENSEÑANZAS 
CLASES especiales de latín. 
Colegio San Antonio. Plaza 
del Carmen. 

REPASO, preparacióii afflgni-
turas, exámenes septiembre en 
Instituto y Universidad. Co 
legio San Antonio. Plaza del 
Carmen. 

LBCOIONíES primera, se
gunda enseñanza y fra.ncés. 
Korey, Marqués Sania Ana, 2, 
primero derecha. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C u r a 
úlceras, quemaduras, herpe?, 
eczemas, grietas, sama, piel. 

REUMA. Cúrase rápidamente 
con Arenaria Rubra. 1 
ta. Vitoria, 8. 

OFERTAS 
SACERDOTE oiréoese acom
pañar niños estación Teraoie-
ga. Santander. Viñas, 7. 
M. H . 

ÓPTICA 
HÁGASE graduar visía; usa 
cristales .I^nktal Zeiss. Casa 
Dubosc, óptico- Arenal, 21. 

PRESTAMOS 
DISPONGO 230.000 vesctaa 
hipotecas, después B a n c o. 
Apartado 1.035 

TRASPASOS 
TRASPASO farmací» acreffl. 
tada, bmm. sitió. IMbgdate. 
na, 20, primero "díHecha. 

VARIOS 
C I N B M A T O G E a P O , 
celeccióa Mavi. Pellcalag ^^^. 
nr.<ridííR a bftée de arte y mo. 
ralidad. Ilepósito: Rodd^sa i 
San Pedro, 67. Madrid. 

L E C C I O N E S eoowSmU 
cas sombreros par ex maes
tra. Avieos: San Mateo, 20. 
Gaoccía. 

VENTAS 
ANUNCIOS y 
E L DEBATE y 
nódicos, admite s caalqoier 
hora. Agencia .CoaxxDS. Foao-
carral, 77. 

Aí lTIGl íEDADBS, cuadros; 
preciosos. Galerias Fezren», 
Carretera del EstOt 2 (Ten-i 
t o e ) . • • "• í 

i fETíbo , alquilo botri, c d é J 
Prancisco Navaoemid», 66,) 
Madrid Moderno. 

PIANO se v ^ á e . Sanfet A w ! 
gracia, 47, segnado; de t m 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA D® 
MESA.— NEURASTENIA. DISPEPSIA^ 
mFüKCLOiUllDKlCA Y CATARRCÍ8 

GASTROINTESTINALES 

RamMm.se

